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DIARIO 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 

ADMINISTRAOIOU 
B E L 

i D I A R I O D E L A MARINA, 
m Con eata fecha cena el Sr. D . Miguel Be í 
^ r r o en e l dejempaüo de la Agencia del 

SDIAXIO DB LA. MARINA en Manzanillo, y 
len en lugar he nombrado al Sr D. Emilio 
¡Agnlrre, con quien se entaniierán loa Srea.! 
|8U8crltoros en dicha localidad para todo| 
| 0 u » n t o se relacione con este periódico. 

m Habana, 27 de noviembre de 1835. 
E L A D K I i r t S T R A . D O R . 

m ñ m m POR BL GABLB. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R , 

D Í L 

l O I A R I O D E I J A M A R I N A . ! 

$14.000 Renta de anaalldade«. al 61} pg D. oro O. 
S acciones del Banco Español, á 4 p§ D. OTO O. 
10 acciones del mismo Banco, á 1 pg P. oro, C. 
Ayer, 50 aooione» del Banco dal Comercio, al 80} pS] 

D. oro Ó. 
Hoy, 60 acciones del mismo Banco, & 29} p § D. oro C. 
8 acciones y un cupón de $70 do la Compañía del Fe

rrocarril deC&rdeoas y Júcaro, & 15} pS B- oro O. 
12 acciones de la misma Compañía, & 1G| p gP. oro G. | 
20 acciones del fnrrocarril de la Habana, & 19 pg D. 

oro, á pedir hasta fln de año. 
100 acción«<• de) Hunco del nnmnrolo. A 28 0?T> «ro O 
20 acciones dal Uuneo Español, á 1} pS P- oro O. 
3 acciones de dicho Banco, á 2 pg L). oro O. 
60 acciones del ferrocarril de la Habana, á 55i pg D. | 

¿oro, li pedir basta fin de alio. 
60 acciones de la misma CompaSia, á 56} p% D. oro C. 
10 acciones del ferrocarril de, üalbarleu, 4 10 pg D. 

?oro C. 

4. L D T 4 K I O O » L A M A S I N A . 
HabftK!* 

T S L B O - S A M A S D H S O T . 
Nueva York, 3 de dieiemhre, á las 

• S d é l a m a ñ a n a 
l P o r t a l e g r a m a r e c i b i d © o n e s t a 
c i u d a d , p o r l a v í a de P a n a m á , s e s a 
b e q u e e l P r e s i d e n t e d e l P e r ú s e ñ o r 
I g l e s i a s s e s o m e t i ó a l g e n e r a l C á 
c e r e s , q u i e n a t a c ó 7 t o m ó á L i m a . 

D . E n s e b i o S á n c h e z h a s i d o n o m 
b r a d o p r e s i d e n t e p r o v i s i o n a l d e 
a q u e l l a r e p ú b l i c a . 

A l a s t r e s de l a t a r d e de a y e r , 
m i é r c o l e s , todo e s t a b a e n L i m a e n 

¡ ¡ c o m p l e t o ó r d e n , y e l P r e s i d e n t e h a - j l 
Tbia n o m b r a d o u n a c o m i s i ó n c o m 
p u e s t a de t r e s p e r s o n a s p a r a aten
d e r á l a g e s t i ó n d e l o s a s u n t o s p ú 
b l i c o s , c o n v o c a r e l e c c i o n e s y d a r 
u n a a m n i s t í a g e n e r a l . 

Boma, 3 de diciembre, á las i 
$ d é l a m a ñ a n a \ 

5 . S . e l P a p a h a m a n d a d o q u e e n 
l o s f u n e r a l e s de S . M . e l R e y D . A l 

T f o a s o , q u e s e c e l e b r a r á n e n M a d r i d , 
mXo r e p r e s e n t a e l IT a n c l o c e r c a d e l 

G o b i e r n o de E s p a ñ a . 

Madrid, 3 de diciembre,} 
a las 0 y 20 ms. de la m a ñ a n a . $ 

S e d e s m i e n t e l a n o t i c i a p u b l i c a d a 
[por v a r i o s p e r i ó d i c o s d e q u e 3 . M . 
Eel S e y t u v i e r a a s e g u r a d a l a v i d a e n 
[ c o m p a ñ í a a l g u n a . 

E l d u q u e de F r i a s s e r á n o m b r a d o 
[ m i n i s t r o d e E s p a ñ a e n L ó n d r e s e n 
[ l u g a r d e l m a r q u é s d e C a s a L a i g l e 
[ s i a . 

L a r e i n a D i I s a b e l h a d e c i d i d o n o 
' s a l i r d e E s p a ñ a y p e r m a n e c e r e n 
S a v i l l a , c o n «1 obj 3 t o d e e s t a r c e r c a 

|de S . M . l a ü e i n a G o b e r n a d o r a . 

M a irid, 3 de diciembre, á las 
10 y 30 ms de la m a ñ a n a 

S e d i c e q u e s e r á n o m b r a d o I n t e n -
Sdente Q a n e r a l de H a c i e n d a de l a 
• I s l a de C u b a , D . A l e j a n d r o O l i v a r a s . 

Madrid, 3 de diciembre, á la 
I d e l a tarde. 

E l M i n i s t r o de l o s E s t a d o s - U n i 
d o s e n e s t a C ó r t e . h a c e l e b r a d o h o y ! 

¡ ¿ u n a c o n f e r e n c i a c o n e l m i n i s t r o dej 
E s t a d o , S r . M o r s t , a c e r c a d e l t r a t a 
do d e c o m e r c i o e n t r e l a s A n t i l l a s ] 
e s p a ñ o l a s y a q u e l l a r e p ú b l i c a . 

E n e s t a p r i m e r a c o n f e r e n c i a sej 
h a n l i m i t a d o ú n i c a m e n t e á u n c a m 
b i o d e i d e a s . 

''•'SSROIIES O O K K E l í O K E S K O T A H I O B 
DE LA BOLSA OVIÜIAL. 

1). Roberto Reüüeia. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alus. 
. . Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
.. Darlo GomaJeB dol Valle. 
.. Castor Llama y Aguino. 
.. Beruardino Ramos. 

. Andrés Lópen Muñes. 
.. Emilio LJIICÍS Macón. 

. i'Mlro Haliilk. 
, MijraolBocü 

Aniionio Blviros Batrail^, 

DEFSSDIEHTB8 AUXUJAKSB. 
O. Uolmlro Viey tifl, D. Pedro AitidlaUo, D. Eloy ^ 

íliny y ?iu(<. D. 8alv»dor JTomándee, D. Joaquín Pon-
»net .—D.Josó Vidíd Estevo. 

ÑOXA.--Loa demás señores Corredores notanoo qu*! 
tabejan em frutos y cambios, están tambian autoría*'[ 

C O T I Z A C I O N E S 
S E L 

C O L B a i O S E C O E H B D O B B S . 
O A B I B I O A . 

imtáSiA. . . . . 

BTOLATVBBA. 

. I B « . 4 Í ¡ 1 A . 

ZftSivgP. c. í».f .y ©. 

| ¡ 9 ü l£i pg P. tOirv. 

U i l i l pg P. 60 dlT. 
(5 á B i p g P. Bdrr. 

8 v% P. 60 dt* 

4f iC4!>i;»-Lv'J8llÍtOH , T g P . S d j T . 

8 pg á 8 meses, y 10 pg 
e 3 & 6 meses, oro y 

bUleteo. 

Nominal. 

SIZBtUADO WAÍÜIOHAI^ 
AZOCAS»». 

ilAaooc, bañes de Uorosae y 
lUllieux, bajo i regular.... 

Idem, Idem, idom, Ídem bueno & 
superior . « 

.dem. Idem, Idem, Idem floróte. 
Jogucho, inf arlor A rotular, nú-

m e r o S i » (T. H . ) . . . . ^ — . 
>dem buono 4 superior, número ( 

10 t; 11, Idem -
juebrado inferior á regular, 

nflmei'O 12 á 14, Ídem 
dem bueno, número 1S (, 16 Id. 

superior, núm? 17 ¿ 18 id. 

IfSSRCADO B X V H A N J B K O . 
OÜKTSlPUaAB DK QUAUAFO. 

I blM tyaoicn Bt á P7. De 6J 4 6$ ts. oro ar., «ef PE sn 
vaeo y número 

A1SUOAH DH HIEL. 
rclarUficion SCií Sfí De 4} 6 5 ra. oro arroba, 

-avoín y número. 
AKDUAB MA80ABADO. 

No hay. 
oeiaiitnADa 

No hay. 

OB UAMUI08 .~D. Victoriano Banoea Cuervo. 
DB FRUTOS D. Juan Antonio Barinpga y D. Ca-¡ 

iixto Rodríguez Navairete, auxiliar de corredor. 
E s copia—Habana, 3 de Diciembre de lees.— Poi 

P) Sindico, el ad.juntn. Jete M* dé •;(.«/«ir*,. 

N t t e w Y o r k , d ic iembre 2 , <t l a * á> 
ivé tanto 

M i t a <«p8ñ*íiw, & $ i t i '70 

ídem : - £ i » : , ti f 1 6 - 5 5 . 

i Jé 100. 

smitío» sobre Láaiires, « ÍMÍT. ( t e a a í j a í i ) 
4 84-83^ ote. 2 . 

dem 80brf« p ^ r l a . 80 á í ? . (b£ta<iae!r»ís i * fc 
frsaco» 21 ^ cts . 

1©m sobr* Hambar^o, « 0 <U?. ( b u a í i a e r ^ 
4 9 5 H 

^ <9a»8 r e g í s t r e á o s ^ f58f-a<íes»fTfl*<«»'. < 
per 100, & t28?á ei-cnpoa 
vntríftiga^ afloitiro 10, pol. » « , 6 á 6 l i l O 

< e g H Í M & b a e n reftnó, h% i 5^ . 
ífloar dn m i e l , 4% A b H 

lidies, 18% á 19 a o m i a a l . 
*i4nte<5« (Wllcox) ea fcercerí>J*a, £ 8.70. 
««iaetV, íoroty idear , á l O J í 

N u e v a O r í e a n a » d i c i e m b r e 2 

i a r i n a i » ^-ites i u p e r i o r s » , á 84.15 efe>. 
b*rrU. 

í j d í j í í f í s , d ie lembre 2. 
;a«ar oíinírífagra, poi. 98, 16i6. 

«iem r e g a l a r r e f i a o , l l [ G i 15. 
ensolidatlos; á 99 Siltí e x « ¡ u t e r é j . 

Bonos de i&s Estaiof; Unidos, 4 p o r I M 
i 122% IVE«capón. 

H í s c a e n t » íi*ac<« da lag-]aterr«, 8 per too. 
"'ate ea barras» ( J * on»») 47% pp» 

t í v ^ r p o o / , d i c i embre 2 
\g» i o n ***i4fllinf| u p e a n c t j , A 5 ail6 
l i r a , 

P í í r ^ j , d i c i embre 2 
.oat*, 8 p a r 100, 80 ff, 40 ots. e i - U t . v í ? 

( Q u e d a p r o h i M d a l a r e p r o d u c c i ó n d( 
tos t e l egramas que anteceden, con a r r e 
glo a l a r t i c u l o 3 1 d é l a L e y de F r o i t i e 
f iad I n t e l e c t u a l . ) 

0O7IZA0ÍONSB ™ LA B O L S A 
6l á i a 3 de diciembre de 1885. 

m m VE v i i A b n í á 2S8% por ífiO j 

sata í pg .£i«téa y tno da 
«Kcrtlsscion anuai . . . . . . . . . 

dem, :d«m y dc« i A e s i . ^ . . . 
dem de i-nualidudea........ 
.'ilietés hipoteo&rics.......... 

I Senos delTeeoro de Puerío-
Bloo 
B̂M df) A.( 115 tara If.cVj ex-o. 

611 ó 61 pg Dort 

£0 4 28 pgDoro, 

4 60-

á 61 

á 87J 

ecos Repüít, í í la Isla di 
v.ubi 1 4 2 pg Poro 

Btaoo IndustrUi.. 
asco y Compañía de Alma
cenes de Béfela y del Oo-

Jompafiía de AÜsaoeues de 
depósito de Eínta Catalina, 

Sanco Aerícola — 
Jajá de Ahorros, Dosouentos 

y Depósitos de la Bibaos . . 
frédlto Territorial Hipctsoa-

rlo da la Isla do Cuba 
Smpraea de ITomentc y Kavc-

gaolos. del 
írlmera Oomp&fila de Vapo

res de la B a h í a . . . . n 
O^mpaftía de Almacenes de 

Hacendado» 
Compañía de Almacenos de 

Depislto de la Habana . . . 
0;>mpañle3í>r>»ñola da Alum

brado de G-as i 
lomptfiía Ouba&a de Alum-

biHdo de (i&e 
iompabia Kspaüola de Alum

brado de Gas do Matan MU. 
Sueva Oompafiía de Qae do 

ia Habana . 
Jompañía de Caminos da Hie

rro de la Habana ¡6$ 4 66 pg D oro 
JcmpatSía de Caminoa de Hie

rro de Matansae i BabatiUla. 
Joicpafiia de Ctminos de Hie

rro de .Oirdenaa y Júta c. . 15J4 16 pS Por< 
Jompañía de Caminos de Hie

rro de CienTuegoa 4 TlUa-

ompnaia de tomines de Hie
rro de Bagnn la (értndr. . . . 

- osipafiia de Ceminoa do Hie
rro de Calbarlen 4 Eanctl-
Splritua 

ompaSSa del Verrcoarrll del 
Oeste , . i i 

empoñía de Caminos de Hie
rro de la Bahía de la Haba-
ais 4 ííotansaE . . . 
ompañia del Ferrocarríi U r 
bano.... 

•«rrocarrll del C o b r e . . . . . . . 
'«irocsíril d» Cuba 

üg^tic ds Cú^daajiB».. . . . . i 422 P l 

• i Crédito Ten ¡torlBl Hipo
tecarlo de la Isla de Ot>ba.,. 

•édulas U'potooarlaa al 6 pg 
• • : • 

isa. i'a los A 'maosnes d* 8an-
r. Cat l'»». 'OE el í v S 

10 4 9 pg D ort 

rJ-J 
P8 B 

& 74 

á £0 

N S U O O I A D O D B I N S C H I P C I O N M A R I T I M A | 
D E IÍA COMANDANCIA Ci l INKRAI. 

D E I i A P O S T A D E R O . 
Bl Excmo. Hr. Comandante General de Malina de lal 

Provincia de Puerto-Rico noticia 4 esta ComandanciaJ 
•>anaral, que ea vial» de que por !a Jafatura de Obra8| 
Públicas, se ha manifestado que e8t4n para terminar la* 
• ibrus de constrooclon del faro de la isla "Gulebríta," s-
IA dispuesto por ol Exorno. 8r. Goberaador de díaha isla! 
.ne el exproaado fitro se encienda el día 25 de febrero! 
jróximo. cuya resolución se publica eu la Gaceta oflolat| 

| le uqueila capital. 
Y(l« órdeu üel Exoiro. ó Illmo. Sr. Comandante Ge-

ladral rtol Apostadei o se publica pata eonooimlento de 
os navegantes expz">aaudo ^ oontlunauiou los dotallejí 

|doi tiro, 
H» ban» v noviembre 80 de 1885.—iEi Jefo del ifBgocls 

|<to, Juan U. Sollouo. 
C O P I A QÜB S E C I T A . 

Comandancia Principa! de Marina de la Provi id* df 
I Paerto-RIco —thierpo nacional de Ingoniaroa do oami-
bns, canaleR y puertos.—Isla de Puerto-Rico-Paro del 
P'Cnlebrita".—E8t4 situado en la enmbre de la de snj 
üvrobre —Aparato catadióptrioo de 4? órden.—Aparlen-
¡H U > !a luz blanca lija álcauoo en «I estado ordina-l 

rio lie la ut^úó. f ira y 4 méqos de cuatro métros sobre elj 
iiiv«-¡i d«l mar, 74 m. 6< — I lem ídem sobra el terrenona-| 
Iturni 13 6̂  —151 ediilcio tiene en planta la forma do E yí 
Ubtá cr.nstiuido da mampoftería careada y fabrica del 
ladrillo; la torre es lieeramente cónica y está situada ent 
brazo centra! de la E . Las pueitis y ventanas eetánl 
pintadas de blanco—La orientasion do la fachada prin-| 

!p;J del edificio es K 419 !5'0 —Pnert-^Rico, 18 de no-| 
l'Tirtiabro''e 1885.—El Ingeniero Jefo. Enrique (Jadea 
IHay una lúbiica.—Pneito Bloo, 24 de noviembre de| 
¡ l̂ 83.— B B copís.—Jfarta»»" Balhlani 

Ley óe Enjnioiamieiito Oivll, 
Ü&ÍOKUAUA. PJÜU LAH 1BLAI DIS CUBA T FUUKTO-RlOo| 

L I B R O S E G U N D O . 
DK LA JURISDICCION CONTBNCIOPA. 

(Continúa.) 
Art. 1 020. También pr(lr4 el Administrador dar enj 

arrendamiento, sin subaat^, la) casas de habitación ó 
onaito» en que estén divididas, y las fincas rústicas de 
poca importancia, acomudáudoso 4 ÍOJ precios y pactos 
corrientes eu la localidad. 

I>ij.lr4 aaí mismo antorirar 'a continuación por la t4nl-] 
ta de ios arrendamientos qno estaban pendientes al f t-
lleclmiento del dueño, ó ruoevar los fanocidos con las 
londlcionaa por éste pactadas, y por el mismo precio ói 
nejoráudolo, onalquiera que sea la importancia y olas? 

la la u nr i. 
Art. 1 021. Deb9r4 celebrarse eu subasta pública ja-

iicial, 4 propoeata del Admlnisiradordel txhinte-Aato, loi-
»rrendaroie»tCB: 

19 Do establecimientos fabriles, industriales 6 cual 
guiara otra clase. 

De fincas rústicas cuya renta anual exceda d 
5,000 pesetas. 

3'.' Da les qne deban inacilblrso on el registro de lal 
propiedad, conforme 4 lo provenido eu la ley Hipoteca
ria. 

Art. 1,022 Sei vir4do tipo par» estas subastas o 
precio medio de airendamiento de la misma finca en los| 
•únco atlos últimos, y eu su defecto el que se fije por a 
valúo de peritos elegidos por el Juez. 

No se adroitlr4 postara infarior al tipo sefialado. 
Ai t. 1,023 Sa formara por «1 Administrador un plieg 

de condiciones para U subasti, eometiéndolo 4 la apro
bación del Juzgado. 

Ei te plit go se pondr4 de manifiesto & los Ucitadorosl 
M la Eicribanía del Juzgado que conezca del juicio, y[ 
BUPU i nao on la del Jazga::o eu queradiqoen los bienes, 
exprosAcdolo así en los edictos, como también el tipo! 
dtfia'udü, tin perjuicio do dar piincipio al acto de Jaj 
sabasU con la lectura de dicho pliego. 

Art. 1,024. L a subasUsa unuuciar4 por edictos, qu 
36 l',iaT4n en los sitios públicos del lugar del juicio y del] 
en que radicaren los bienes, y se insortarán en los pe
riódicos cfícialea da 4mbo3 pueblos, si los hubiere, ó on 
au defecto en la Gaceta del Gobierno general. 

También podr&n insertarse in la Oaceta (le ¿fadn 
oaando el Juez lo crea convenientj. 

Art 1,025. Ul término do la subssta será do 30 dias 
coctades desdo la publicación do los oflíctos. E l Juez 
sin embaígo, podra reducir cuando las circunstancias 
'o exigieren, ein que pueda bajar de 15, y señalará el 
"la, horay sitio en que baya do celebrarse el rcipate, I 
opal ce t xpre8ar4 también en los edietcs. 

Si los eiiiittos luibleren de iusertaree también en 1 
baceta do Madrid, el Juez Sflialar4 para la eubasta el 
6 mino de 60 días, contados desde dicha poblioacion, 

Art. 1 026 ül no se preseutare postura admisible, ee 
li -matfc ¡i segunda sub&stn con iguales soleniiida4B 
(uo la anterior, n baj^ido el t;po que haya servido par; 

jóata de un 10 por 100, que fijará *1 Juez segan estlio 
bjuvenicnte. 

Art. 1,027. Si tampoco se hiciere proposición admiei-j 
b'e, el Jaez oyendo pióviamente A loa herederos reco 
itocidoa en la form* establecida en el art. 1,010, y on ya 
defecto al Promotor fiscal, podr4 antorizar al Adminis
trador para que o torgne privadamente el arrendsmicii' 
6 dispondrá lo qno estime rerts convenlenta. 

Art 1.028. Por regla general, se darán en arrondar-
miento todas las fincas del cftinZ/ítoto. Podr4n exoep-j 
taarsa las que el finado explotase ó cultivase por s 
cuenta y cualquiera otra respecto de la cual, por au 
circunstancias especiales ó para que sea mis product! 
va, así convenga hacerlo a juicio del Administrador, 
le acuírdo cou los horaderos, cuando los haya recen 
oídos. 

Art. 1 020. Durante la auptanciacion del Juicio d' 
abintrstato no sa podrán enajenar los bienes inven' 
dados. 

Exceptúan se de esta regla: 
19 Los que puedan deteriorarse. 
29 Los que sean de dífloil y costesa conservación 
39 Los frutos para caya enaj anadón se prasanten 

circunstancias que estimen ventajosas. 
49 Los demás bienes cuya enajenación sea necesarl 

para el pago de deudas ó para cubrir otras atenoíone 
leí abinte^talo. 

Art. 1,030. E l Juez, 4 propuesta del Administrador y¡ 
yendo 4 loa herederos reconocidos en la forma expre

sada en el art 1,016, y en su defecto ol Promotor fiscal, 
podr4 decretar la venta do cualesquiera de dichos bíe-J 
ues, verificándola en pública subasta y ptóvlo evalúo 
por paritos. 

L a de les efectos públicos se dará el precio de cotizt-
oion pormedio do Agente de Bolsa 6 Corredor que nom
brará el Juez. 

Art. 1,031. Las subastas da que habla el artículo an
terior «a verificarán con las mismas solemnidades y en' 
loa propios términos, establecidos antariormente para^ 
las de los arrendamientos, sin otra exoapoíon que la de-
reducir 4 10 días el término para la de los frutes y bienes' 
muebles ó semovientes. 

Art. 1 032. E l Administrador no tendrá derecho 4 
otra retribución que la siguiente: 

19 Sobre el producto líquido de la venta de frutos,, 
bienes muebles ó semovientes de los Incluidos en el in
ventario, p8rcibir4 el 2 por 100. 

Los que proiertsn de su administración, 4 que se refie 
re el artículo 1,019, se con aiil erarán comprendidos en el' 

úrnero 49 
29 Sobre el producto líqnido de la venta de bionei, 

raíces y cobranza de va'ores de cualesquiera especie, el 
ano por ] 00 | 

39 Sobre el producto líquido d« la venta do efectos 
públicos el medio por 100. 

49 Sobro l̂ s demás ingresos que haya en la Adminis , 
tracion ])or conceptos diversos de los expresados nn loa 
i)áirafea precedentes, el Juez le señalará del 4 al 10 por 
100, teniendo en consideración los productos del caudal 
7 el trabajo de la Administración. 

También podrá acordar el Jaez, cuando lo considere 
justo, que se abonen al Administrador los gastos de via
les qne tenga necoaidad de hacer para el descmpeDo de 
su cargo. 

A n . 1 033 Sa conservarán las administraciones su-
haltemas que para el cuidado de sus bienes tuviere el, 
finado fuera de la población en que se siga el juicio, con1 
a misma retribución y facultad que aquél lea hubiera 

otorgado. 
Art 1.034. Dichoa Administradores rendirán cuen-

•as y rdmitirán lo que recauden al Administrador j u -
'icial, considerándose como dependientes del mismo; 

peí o no podrán ser separados por éste sino por cansa 
insta y con autorización dal Juez 

Con la misma autorización podrá proveer ol Adminis
trador jndiclal, bajo su responsabilidad, las vacantes 
'Juo reanltarpn. . 

T I T U L O X . 
Da Us tettamwUuriaa. 

SECCION PKIMSRA. 
Disposiciones generales. 

Art. 1,033. E l Juicio de testamentaría podrá aer yo-' 
luntaríoó nnoesario. 

Art . 1 036. Será voluntarlo cuando lo promoviere 
paite legítima. 

Art. 1,037. Serán parte legítima para promoverle: 
19 Cual tulera de loa herederos testamentarlos. 
2° E l cónyuge qne sobreviva. 
89 Cualquiera de los legatarios de parte alícuota del 

caudal. 
49 Cualquier acreedor, siempre que presente un tí-, 

tulo escrito que ju«tiflqae cumplidamente su oxólito. i 
J Art. 1,038. Los herederos voluntarlos y los legatarios ;t 
fde paite eUouotj no po irán promover el juicio volunta-:ÍÍ 
,rí de testamentaria cuando el testador lo haya prohibi- i-j 
do expresa un ni e. 

Art. 1,039. Tampoco podrán promoverlo loa aoreedo 'J 
es: 

EÜQCÍSÍS CON R B S I 8 T B O A B I 3 K V & . 
Para Santa Cruz de las Palman berg. eap. Morey, capi

tán Pérea: por Antonio Serpa. | 
Nueva Tork boa. eap. Amalia, eap. Clennnaot: por 
Pranke, hijo y Cp. 
Montevideo berg. ecp. Guadalupe, capitán Riera: 
por J . Gineréa y Cp. 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona vap. español Sa 
Airnstin, o»p. Gorordo: por M. Calvo y Cp. 
D*:laware(B. W.) gol. amen John B . Bergen, capi
tán Parzon: por Hidalgo y Cp. 
Dela-ware (B. "W.) boa. amer. Sarah 
pitan Barrete: por Hidalgo y Cp. 
Hueva York gol. amer. Hermán B. Ogdín: capitán 
Chmoh: por l'rancke, hyo y Cp 
Nueva York vap. amer. Newport, cap. Cúrtis: p o r ^ w H I T N E Y . T . V 
Hidalgo y Cp iwBfüTCHJNKOi*. 
Piogreso y Veracruz vap. mej México, cap G a r c í a ' S w H Í T N K Y 
Mata: por J . M. Avendsño y Cp 

LÍNEA SEMANAL entre la Habana u Nue
va Orleans, con escala en Gayo-Hueso 

y Tampa. 
Loa vapores de esta linea reasumirán sua viajas, sa-!J, 

liando de Nueva-Orleana loa Juévea 4 laa 8 de la mtv- '-
ñana, y de la Habana los miércoles 4 laa 4 de la tarda " 

Slaplet, ca -^en el orden siguiente: 
" U T C H I N S O I f . Cap. Baker, Miércoles Dbre. 9 

. . HiU. . . . . Ifij 

. . Baker. . . . . iSf 

. . BOU. . . so; 
Baker. . . Enero 

íBMPRESA DE VAP0RSS ESPAÑOLES; 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A t } 

Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

D B 

RAMON DE HERRERA. 
VAPOE 

C P . 
H A B A N A 

INPORTAOIOH DIRECTA DB 
H I T N E Y . . . 

U T C H I N S O N . 
eapitan D . FAUSTO ALBÓNIGA, 

IxePKlOío y rápido vapor saldrá da eate puer 

«¿CE S K ÜAK D S a V A i l M á K e i 

¿voluntari 
29 Cuando en otro caso los herederos lea dieron fian 

|za bastante 4 responder de sus créditos, independiente 
tiente da loa bienea del finado. 

Art. 1,010. Sar4 necesario el juicio da testamentaría 
en loa caaos en qne el Juaz deba prevenirlo de oficio. 

SEatos casos serán: 
19 Cuando t >dos ó alguno de los heradoroa estén au-

^sentes y no tengan reprusantanta legítimo en el lugar 
iel jaicio. 

29 Cuando Irsherederas ó cualquiera de ellos sean 
^menores ó estén IncapaciWoe, á no ser que estén repre-" 
^sentados por sus padres. 

Art. 1,041. E a estos casos cua1 quiera de los Jueces 
^expresados en la regla ó? del urt. 63 prevendrá el juicio,' 
-spractioando las diliganoias iadioadas en dicha regla y e" 

el art. 9f 8. 
Art. 1,042. E n el caso 19 del art 1,010, luego qna 

omparezoan los parientes, par sí ó por medio de repre-! 
otante legítimo, se les har4 entrega de loa bienea y e-

fectos pertenecientes al finado, cesando la intervencíonj 
Judicial, 4 no aar qua la aolioitare alguno de los que sean 
parte legitima para promover el jalólo voluntario. 

Art. 1 043. Aunque sean menores ó eatéa íncapaoíta-
Jdoa loa herederoa, no te pedrá prevenir el .Inicio necesa-

io de testamentaria cuando el testador lo haya prohibi-
lo expresamente. 

Si ae hubieren incoido las díligenoias praventívaa á 
jue se reliare olart. 1,0.1, aa sobreaeoi4 eu ellas luego 
lúa con la copia del testamento ae acredite dicha prohi 

Ibldon 
Art. 1,044. Cuando el testador haya prohibida la iu , 

ervencion judicial en su teatamentarla, para que esta' 
prohibición produzca los efectos expresados en el ar-' 
Líoulo anterior y eu el 1,038, será necesario que sque 

Ihaya nombrado una ó más personss, facultándolas par: 
Ique con el carácter de albaoeas, contadores ó cualquiera! 
Jotro practiquen extrajudioialmente todas la3 operado ' 
Inés de la testamentaria. 

Art. 1,045. Si el testador habiera establecido reglas 
listíntaa de las ordenadas en esta ley para e' inventarío,] 
avalúo, liquidación y división de sus bienes, loa herede 
rea volnetarioa y loa legatarios deberán respetarlaa y| 
aujetarse 4 ellas. 

Lo mismo deberán hacer loa herederos forzosos, síem-
Jpre que no resulten psrjudícadoa ó gravadoa en sus lo-j 
¡gítlmaa 

Art 1,046 E n cualquier estado del juicio voluntario] 
le testamentaria podrán los interesadoa separarse da su 

|seguimíento y adoptar los acuerttos qua estiman oonve-| 
|níe¿tea, 

Para eate efecto aa consíderaráu como interesados, a 
lemás do los herederos y legatarios, loa acreedores que] 

•ihubleron promovido el juicio y el cónyuge sobre vi vleu 
'e. 

Cuando lo eollcitarcn de común acuerdo, deberá el 
[Juaz sobreseer en el juicio y poner los bienea & dÍ8po3i-| 

lion de los herederos 
Art. 1,047. Eu el jalólo necesario, despuei da haber' 

ipraotioado judieiilmente el inventario y depósito de loa 
|biane8, conforme 4 lo prevenido en el art. 1,094, podrán 
"amblen los interesados separarse de su sogaimlento pa

ira hacer extrajudlcíalmente las demáa operaciones de L 
¡tes-amen tari*. 

E a este caso no pondrá el Juez los bienes á disposi-j 
Botón de los herederos hasta después de aprobadas las 
iparticiones 

Ait . 1,048 Las liquidaciones y participaciones de! 
Jherensia hechas extrajudioialmente, aunque lo hayaujj 
sido por contadores nombradoa por ol testador, deberán'" 

¡preaentarse á la aprobación judicial, siempre que tenga| 
' ateréa en ella' camo heredero ó legatario de parte alí-' 
ouota algún menor, incapacitado ó ausenta cuyo para-| 
iero ae ignore. 

Art. 1,049 Para obtener dicha aprobación seobser-
earán los trámites establecidos en los aitíou'os 1,076 j 
slgnientes. 

No están comprendidas en las disposiciones de eate, 
artículo y del anterior las p%rtiíclonoa hechaa por los' 

Inaismos testadores, las cualea no necesita; 4u la aproba-
Jo'ou judicial 

Ait . 1 050. Alo>m>nor'73. incapacitados ó ausentes. 
Bes quedarán á salvo los derechos que le concedan las 
lie; es, además de los que ee Ies reconocen en las dispo 
IsirioneB de este tí tolo. 

Art 1,051. No «bátante ol Juicio de t38tamentaría pa-| 
Ira qne los htruderoa ejerciten en tiempo y forma el de 
Irecho da deliberar ó el beneficio de invontario. 

AI promover el juicio, podrán pedir el término legal 
¡pera deliberar ó manifaatar que aceptan la harencia 
Soanefi jio de inventario 

E a u n o y otro casa, formalizado qua fuere el Inven-I 
icario, ul Jaez mandará que se les ponga da manifieato] 
[para que puedan reaulver lo que convenga á sus in 
¡tereses 

Art 1,052. L.vi testamentarias podrán str declara 
|dar en concurso de acreedores ó ea quiebra, en los ca-| 
-os en qne aal proceda respecto 4 les particu ares: y si 

lio fueren, se bujeta'áu 4 los proco limientós de estpsj 
Ijuiüio». 

BECCIOII SKGUNÜA. 
Del juicio voluntario de testamentaría. 

Art. 1.053. E l que promueva el j alelo vo untarlo del 
{taatamentaiia deberá presentar el certificado do defua-
jionde ¡a persona de cuya sucesión se trat% y nn sion 
ío esto posible, ô ro dooumentoó prueba que laaored.t»! 

|yel tetst iu'piit i del flqadb. 
Art. 1,054. S\ nd • pa-ta legítima quien lo piía, y 

lomplieudo los requisitos exptesa'iq^ eu eí artículo au 
Itorior mandará el Juez qaé se ratifique en la solioitm 
leducidaá su nombre, 

Hecha esta ratificación, el Juez habrá por prevenido! 
>1 Juído, mandando citar paja ét en forma 4 los herade-

|ros 4 los legatarios de parta alícuota y al cónyuge so
breviviente, sí los hubiere, y en sa caso á loa aoreedo-
|res que ha van promovido el Juicio. 

Art. 1,055. Sí hubiere herederos ó legatarios de Icaj 
antedichos que por aer menorea ó iuaapaoitados tengan 
tutor ó curador, so entenderá con éstos la citación pa

ira el jaicio. 
Si no lo tuvieren, to les nombrará ó ae hará que lo 

icmbren con arreglo a derecho, 4 no sor que se hallen 
|representa los por BUS padre* 

Art. 1,'56. Cuando el t itor, curador, padre ó madrej 
lten<au «n la herencia uu interés ínnompatlblo cou el de 
menor ó incapacitado 4 quiea lepresonten, se proveerá' 
i éste cou arreglo 4 de-rejho de un curador especial pa-f 

Irfieljuioio cuya intervención se ;imitar4 4 loa aotcs en 
[que exista dicha incompatibilidad.. 

Art. 1 057 A los heiederos y demáa interesados au-
Isentes que tengan residencia conocida se les citará per 
Isonalmeate. 

A los que ñola tengan se les llamará por edictos, que] 
sa fijarán on les fitioa públicos é insertar4u en los dia
rios oflcialbs del puoblo del juicio, si los hubiere, y en 
el Coiífin de la provínola ó eu su defecto en la Oaceta 
del Gobierno general, hi oí Juez estimara necesario, 
latendidas las cirouastanciaa del caso, eu la Gacta de 
Madrid, ó eu el lugar de la ú.tima reddencia del au-
lente. 

Art 1,038. Se cit»r4 también al Promotor fiscal para 
Ique repraaente á los interesados en la herencia que seaii1 
menores ó iECipacittdos y no tengan representación lo 
kítima; 4loa ausentjs cuyo paradero aa ignora, y 4 los 
[quo, debiendo aer oitaios on persona por tener domicilio 
conocido, no aa h»l!aíon eu ei lagar del juicio 

Art. 1,059. < esará la reprosontscion del Promotor: 
{fiscal: 

Eeepeoto de ios menores é incapacitadoa, Ii\ego quo 
lesión nabilltadoa de tutor ó ouradqr. 

E u cuanto á los ausentes cuyo paradero aa ignora, 
limando te presente en el juicio ó puedan ser oitidos per 
jisonalmente, Minque vuelvan & ausentarse. 

Y respecto de ios ausentes citados cu personas tam-
Ibien, cuanio se presenten ó trascurran desde la citación; 
|jín haberse presentado, 20 días si residen en el territo-
io tío la isla respectiva, dos mpses ei residiendo ea Pto 

iKicotengin que haoer valor su derecho en Cuba ó vice-
[versa, y seis meses en cualquiera otra parte. 

Kn este último caso te seguirá el juicio en reb-Idía, 
jala volver áoitar 4 loa qne habiéndolo sido enferma 
no hayan comparecido. 

(Se cjntinuará.) 
mi —WillgaMmi—11 11iinniiii f—•mpT^ip^jiiifflf¡1 

íilll . . . 18";' to eí áia, 6 dfi diciembiM, 4 laa 12 de la mañana, purai 
I De Tompaaslen diarlamonteírenoa de foxrooíjrii p:»ra í^loa de 
¡todoa loa puntos del Norte y el Oeste. | K f n d y t r í f - o « 
I Se admites pasajeros v carga, adomiia ds loapiiS3k>«;,(V 
Arriba menoionadoa, para San B^anoisoq_d8 CaUíorui»,^ P t i O » I * í l £ Í r C U 19 Cuando tengan aeegaradoauoiél ito con hipoteca^ ^ e ^ o r i ^ g „ e8oa]a8 vaí)- Bmer> wytney ca-S aTnbí menoionadoo para san a-rMoiaootte ^aj j jorm»,^ tTVO. J f aCt l 

dantaria ó con otra garantía aufiiíente. p i to Hlirpor LaVten rHno5. cTn £9 tero os taba-#y 5« d « yai^etas directas baata Hong-Kong, Chía» M Í ^ K » , v^. 
29 Cuando en otro caso los herederos les dieron flau-Í^ . rn r P X ^ 7 t ^ l L l is^^^^ Lft tiarga ae recibirá en el mueUe do Oaoalíerl» haste^ m B ^ k ^ co;189,0C0 tabacos torcidos; S86 cajetillas clgarroBma^o?df ^ tode, el dia de salida. 

y efectos. 

p i U Q O B B O r B HAM A B I S M - ' m Tss&xemBiomoT 
¡Para Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitón 

Deaken: por Hidalgo y Cp. 
-Cayo Hueao vap. amer. T . J . Gochran, oap. "Wea-
therford; porSomelllan é hijo: 

. De máa pormenores impondrán ana opnaignatarloa.i 
Worrjiderea n" 33, LAWWOW FKBRBfiAífO*. 

C . 1?09 3 DJ. 

Mayarl, 
B a r a c o a s , 

Abonos OMendorff, para Caña y Tabaco. 

' '•' •;>..• :̂<f B S i .A CASi&A t i » í t - V m * * 

Tabaco toróle a. ~^ . . . . . 69 
Tabacos torcidoa 180.000 
31garro8 efijetíliao.. 

P O L I Z A S C O R R I D A S B L D I A 
D I C I E M B R E . 

Azúcar bocoyes — -
Azúcar raias 
Azúcar B a ^ o s — . 
Idem barriles.. 
Tabaco tercios — 
Tabacos torcidos 
nicrarros o»1etüla*_«—.. 
Picadura kilos 
Aguardianto plpaa. 
Aguardiente garrafones 

3 D B 

25 
110 

1.572 
1 

1 239 
3C9.8fi0 

1.786 
20 
•U 
83 

L O N J A D E V I V E R E S . 
| Ventas efectuadas el 3 de diciembre de 1886. 

700 a. arroz aemllla.~... 7} ra. ar. 
78(10 vino místela $"} uno. 

100[8 vino geco.- $7| uno. 
40 pipas vino tinto . . . . . . . . . ) 
]0( í id. id. i d . ^ » . S$66pípa. 
B0r4 id. id. id - ) 
60 teroerolae manteos $11|qtl. 

260 queaoa Pata gris $23qtJ. 

M O V I M I E N T O 
D I 

V A P O H B S D S T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 

Dbre. S Rarunu da Herrera: Santhonaaa y esrialaa. 
7 México: Corufia, Santander y escalas. 
7 Espafiol; Liverpool: 
7 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
7 Hutchínsou: Nueva-Orleana y escalas. 
8 City of Alexandría: Nueva-York. 
8 Emiliano: Liverpool y escalas. 
8 Ville do Bordeauz: St. Nazaire y eacalaa. 

10 Niágara: Nueva-York. 
10 City of Washington: Veraoruz v aaoaUs. 
12 Jala de Cebú: Progreso y Veracauz. 
13 M L VilluvftrdK Cíngaton. Ooion y eaoalaa 
14 Whitney! Nueva Orleaua y escalas. 
15 Puerto-Rico: Nueva York. 
15 Mortera: St. Thomas y eacalaa. 
16 Leonora: Liverpool. 
17 Alpes: Veracruz y escalas: 
17 Nawport: Nueva-York. 
24 Pasajes: Pto-Bíoo, Port-au-Prinoe y «ayala*. 

S A L D R A N . 
Dbre. 5 City of Puebla: Nunv^-YorTc. 

5 San Agu8tin:Pto. Rico, Cálla y escolas. 
7 México: Veraoruz. 
8 City of Alexondría: Veraaruz y escalas. 
9 Hutchinson: Nueva-Orleana y escalas. 
9 Ville de Bordeaux: Veracruz. 

10 Saratoga: Nuevu-Yorlt. 
10 Ramón de Herrera: Santhomaa y eacolas. 
12 Oity of "Washlnirüon: Nuavu-Vova. 
15 Puerto-Rioo: Veraoruz y esoalaa. 
17 Nífcgara: Nueva-York. 
19 Alpes: Nueva Yerk. 
20 Martara: Sauthnman y eaoala». 
20 "íf. L . YUlaverde: Kingston, Colon v «anal»» 
29 Pana jes: Pto. Rico, Port-eu-Prinoa y eaoala» 

IIIIHIII lililí UWIII11 ||««M«MIMMIW 

ABT95 Dü 

E L V A P O R 

SAN AGUSTIN, 
capitán D . José María Gorordo. 

Saldrá pora PTJERTO-RXCO, CADIZ y B A R C E L O - ^ 
£NA el 6 de diciembre, llevando la corr6spond6ncíaj|| 
'públicay de ofiolo. 

Admite carga y paaaiwoa para dichoa puertoa-
Tabaco para Puerto- Rioo y Cádiz aolomento. 
Loa pasaportes se entregar4n al recibir loa bUletea de 

O a b a . 
OOBÍSiaNATAKIOS. 

Nnovifcsa.—íJr.D. Víoenl-a Kodííguca. 
Puerto Padre,—Sr: D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—tírea. Silva, Rodrigues y Cwup. 
Mayatí.—Srea. Grau j Sobrino. 
¡Í?Í;Í60K».—Srcs. Monea y Comp. 
CiiLsatAuíHao.—Sr oí. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Srea. L . Boa y Comp. 

Se despacha por R A M O N D B I I B R R B R A . S A N 
P E D R O H. 3 S , PIÍAZA D B L U K , 

I n. 1.4 Nv, 34 

7 A P 0 H 

m m m m m u . 
capitán D . Arturo Siches. 

On 052 ÍSft-lU 

D E L 

O B I S P A D O d e l a H A B A N A 

Dóiiaaado carga se flrmardu por loa conalgnata-p Slate hermoaoy espléndido vapor aaldráde eate puer-
*: - , -J i-i*- . .nía. !»5to ol día I O ds diciembre, 4 las sinno de lo tordo 

Y D E L 

•ios ántes de corroríaa, ain cuyo requisito serán unios 
Recibe carga 4 bordo hasta el dio 3. 
De más pormenores impondrán sus oona igEatar íoa m 

M C A L V O Y COMP?, Ofloíoa n. 28. m 
Í . m IB Nv 27 

Sioa de 

T M M n 

L I N E A D S V A P O R E S G O R R B O S D B A C E R O 
D E 4,190 T O N E L A D A S , 

KHTBS 
V E B A C K U Z y 

L I V E B P O O J . , 
CON E S C A L A S E N 

PROGRESO, H A B á N A . C O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R . 

VAPORES. C'APÍTAMSB. 

P A M A U L I P A S 
0 * X A O A . . 
W J f i X I O O ^ 

Luolono Ojinaga. 
Tiburoio de Larrafiag», 
Manuel G. de la Mata. 

VanACRUÍS . . . . . . Agnsttn Guthel! y C? 
LIVBBPOOIÍ-. Baring Brotare y C f 
CoauStA Maitln da Carricarte, 
SANTANDEB Angel del Valle. 
HABANA,»-.... Oficloa núweio 20, 

5. Hi. AVBHDAÑO Y CP. 
5 ».. TS1 i _ n 

U A 48. 
tóNTBE OBISPO Y OBKAPIA. 

Girau letras á oo^to y larga y vájtn sobre todoa laa oa-1 
¿itsloa y pus tilos ni4s importantes de la Penlnánla, lalaít 

V A P O R 

Se O í p e r a d a Ja C c i ü ñ t i Lá t i i a e l 7 de d i 
¡ c i s m b r t í y s a l d r á s p g a i d a a i f n t e p s r u 

V B I I A C H U Z 
Admite c a r g a y pausjeroa 

? U . AvsisrDASo ir Ó* 
^^J5478 IO-K'8 

I^ew-York, Ha vana and Mexi-
can mail ^teamshlpline 

Pnerto-Flata, 
Ponoe, 

JKayag'iieBi 
Agoadl l ía . 

F n e r t o - K i c o y 

ARZOBISPADO DE CUBA. 
¡que por espacio de más de reinte años se vienel 

editando eu casa de HOWSON y HíiINEl 

ISE VENDEN A 
5 CENTAVOS BILLETES E L EJEMPLAR. 

F o r mayor se hace g r a ^ rebaja. 27-280 

BOOISDADSS T 1SPBSSA8. 

l a T N O T A . — A l retomo eate vanor baráeacala 
?ort-au-Prinoo (Haití). 

Otra.--Laa pólizas para la carga de traveal», íó lo i 
adioltea hasta el día anterior al de au aalid». 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue?. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodriguoa y Cp. 
Baracoa.—Srea. leonés y Cp. 
Guant4uamo.—Srea. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Roa y Cp. 
Port-au-Prince.—Srea. f. B. Travieso y Op. 
Puerto-Plata.—Srea. Ginebra Hermaaos. 
Ponoe.—Sroa. Pastor, Marques y Cp. 
Majngiiüz.—Srea. Patzot y Op. 
Aguadilla —Srea. Amell, Juliá y C p . 
Puerto-Eioo.—Srea. Iriarte. Hno. deCarooena y Op. 
Santhomaa.—Srea, W. Brondated y Cp. 

So despachan por R A M O N D E HEttHERA.—SANf i 
PEDRO N9 Í IS . -PLAZ A DK L U Z . 

I n. U 28-Nv, 

"^APOB 

D E 

jCAMiOS DI BURRO DE 14 MkU,\ 
SECBKTARÍA. 

Por disposición del Sr. Presidenta ocoídental de esta' 
ECompañíay según IOJ artículos 1S y 21 del Eaglomcnto,! 
ireformodo, y el 23 del mismo, se convoca 4 los Sres. Ao-j 
Icionistas n»ra OMlebrar Junta gsnerol ordinaria el 15 del! 
•próximo Diciembre, 4 las 12d<ddio, ea la Estación del 
BVilli-nueva.—Habano, »0 de Noviembre de lS85.—ToBé¡ 
aEngenio Bernal, Seoretario. C1391 15-1D 

Etta hermoso buque al que ae han hecho grandes y| 
¡convenientes reformas saldrá de eate puerto todoa loe 
[aábadoo 4 las doce del dio para 

Bagua y Caibarien. 
R E T O R N O . 

De Caibaiien aaldiá'oa M I E R C O L E S por la mafianai 
llog»r4 4 Sagaa por la tardo, do donde a«ldr4 el miamos 

lia y liogarfe 4 eate puerto el juóvea por la mañana. 

T A R I F A (ORO.) 
Vívfreay ferretería 41 ota. por cí-balio de carga, 
Mercancía? 75 . . 
Vívorea y ferretería 80 . . 
Merconcías.. 40 
Tabaco do Caibarien 4 eate 

puerto 36 . . tercio. 
Idem Sagaa id. ki 40 . . 

Nota — E l lancboge por el rio de¿de la laabela al mne-l 
He de Sagaa la Gran le, así orno la co t daocion do la oar-¡ 

| g i al ferrocarril ea do cuenta de lo Emprsaa. 
' E l lanohage de la carga de eate puerto al de Calbariei 
so pagará aquí. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagaa.—Srea. Gar.da y Cp. 
Caibarien —Srea. Meiendea, Sobrino y Op. 

Sa despacho por Raraon do Herrera, San Pedro n. 26. 
Plaza de Luz. 1. n. 14 l-D. 

D E 
CABD3SNAS. 

ECBETAHlA. 
No habiendo tenido efecto la Junta gonerisl ordinorlol 

^convocada para el 29 dal que fina; por füita de conou-B 
rrentoa ae cita por aegonda vez 4 los Srea. AcoionistaaS 
para la uaa del dio del domingo l'J del entrante, en laa 
salle Kaal n. 24. 4 loa línea prevonidoa en el art. 10 den 

¡los Eefc»tato8; a-lvirtiéndoae, que ol acto tendr4 lugarl 
leuaiquiora que sea el número de loa aaisteutee con arre-l 
glo a i ai tioulo 69 del Kíglamento, y que por ol 7V aolo| 
tundráu voz y voto en ella, loa acoiouistaa que lo aoan 
con tres mosca de antelaoicn. 

Cárdenaa 30 do noviembre do ISSó.—El seoretario, P. 
Bondix. IDQ-lí! 10-3 

.'.Mm pagos por ei cable, giran lotoraa 4 ucita y lar,,™ 
y ¿au cartas de oródito sobre Neur-York, Phila-HPara F i ' O S T e g O , T a m p Í C O a T l J X 

!«l]{hia, New-Orleana, San Franoisoo, Lóndrea, Poría.H -n^-n xt 'xfavtt í tv í im 
íacirid, Baroalona y demáa oapitalea y dudad oa impor-
antea da los Eitadoa-Unidoa y Europa, asi oomo sobrf 
odoa loa puebloa do EapaCa y ana pertenonciAa, 

is i Tí 

pan y Veracruz. 
SaldrA el n í p i d o vapor ameriüBno 

E A O E N PAGOS 

Fasilítan c a r t a s d8 o r ó d i t o , 
| 7 g i r a n l e t r a s A c o r t a y l a r g a v i s t a 
¡aobre New-York, Nuevo Orleans, VeraornB, Méjico, 
¡3an Juan de Paerto-Rico. Lóndres, Paria. Burdooa. 
ÍLyon, Bayona Hambureo, Boma, Nápolea. Milán, Gé-
i.iova, Marsella, Havre, Llile, N4nte8, St. Quintín, Dís-
jiipe, Touloae, Voneoia, Eiorencla, Palermo, Turiu. Mo-
¡«bia, asi como sobre todoa las eapitales y puebloa de 

ESPAÑA t ISLAS Gál IRIáS . 
N. O-elats y Cfi. 

c a p i t á n R E I N O L D 3 , 
e l 8 de d i c i e m b r e á, las 4 do l a t a r d e . 

P R E C I O S D E P A S A J E P A G A D E R O S E N 0 ^ 3 ; | 
En 1* póra Veracraz $ io 
E a 2f .. % 25 
E n l í .. Pro^Tcso - ¡í 30 
Eo 25 . . $ 20 
E n 15 .- Tampi-o $40 
E n 29 . . $15 
E a 1? .. Taxpan $ 40 
E a 2f . . $ 25 

L a carga so recibir4 en el muelle de Cabaileiía la vis 
errt del día de RU salida, poro ti éste es dio festivo se! 
recibir* la antc.ví3pei a 

Los conooinrientos deberán espooiüoar t-1 peso br&tjj 
,1o cada bnlto en kilos y deberán ser entregudoa taxa,- ] 
bien la ví-spera. eula casa consignata ia. 

Nota.—El fleto dn !a carga para Progrfao, Campocha 
¡Frontera y Veracruz aer4 pagado eu ia Habana en mo-
nido de loa Estados-Pnidoa ¿ su equivalente. 

i L a coir^apondonci^ »eadmitirá únicamente en la Ad-
ministraoiQu genírM da Correos. 

Consignr.tarioa, H I D A L G O Y C P . , O B t t / i P I A 3 e ¿ 
: D O -

B A N a ü E R O S , 

E S Q U I N A 

ra Pieos POE 1L OIBLE. I 
FACILITAN OAKTAÍS 

D ü O R Í 

¡ m M I L S T E I M 
Loa vapores de esta acreditada linea 

í i t ^ of Fínebi». 
Capitán J . Deaken. 

C P í t f o f Á l e z a i a d r i j 

Capitán J . W. Roynolda. 

Capitán W. Battig. 
UuplUn Anaimgaisto. 

Comandancia mihtar de marina de la provincia de ial 
Habana.—Comisión Piacol.—DON UANUBL GOKZA g 
LBZ Y QUTIÉBBKZ, teniente da infanteií* de maiinsg 
y ñacal eu comisión do esta Comandancia. 

Por la presente mi tinioa carta de edicto v pregón y¡ 
érmino do diez dios, cito, liamo y emplaza 4 loa parlen 

tee do D. José R'al y Carbalie, que falleció e i el Hospi
tal Civil de San Pslipe y Santiago 4 coneeeneucia de una 
;onmooion cerebral, el día trea de Q.ifcabie do 1882. paral 
que ae presenten eu eata Comisión Flacal 4 evaonar ua | 
icto de justicia; con lo qne obsequiarán la AdmlLiatrá-
oion de j aaticia. 

Habana, 30 de Noviembre de 1885.—El Macal, 3fan^a 
Qomálet. 3-2 
Coiftandancia militar de marina de la provincia déla 

Habana —Comlaicn Pía al.—EON MANUEL QONZA-
LEK Y GUTIÉBUKZ. teniente do infanteiía de marina 
y fisrai en comieiou da cata comandancia 

Por le pretionte mi piimara y única carta de edicto y | 
pregón, cito, llamo y emplazo, para que ae presenten ens 
¿uta Fiscalía eu ul término de diez dios, 4 laa pareqnaal 
ijue puedan dar razón de cómo turo lagar ol falleoimien-J 
to de D Domineo Bonot y Tar, 4 bordo delagoleial 
Nuestra Señora dtil Oármen, en el muelle de Paula. el | 
día 11 de Agosto del presente año; con lo que obsequia-* 
lán la Admiaíktracion de justicia. 

Habano, 27 de Noviembre de 1885.—Ei Fiscal, MmueÜ 
Gontález. S- 29 
Charpa InfaTtería de Marina —Apostadero déla Habana \ 

—Córolsion Fiscal.—CON MANUHX LANOEIIIA T BA-
KBUHO, alférez do la ocmpsfiia de Depósito del ex
presado cuflrpo y fiscal nombrado pur el Sr. MayorB 
General dsl Apostadero pura ínatruir sumaria alfl 
marinero de primera oíase ' Rafael Segnr* Oller''! 
p r el deli*o de tloaercion del oaüonero Ouba Sspa 
ficto 

Por eate mi pr im» edicto, cito, llamo y emplazo a l | 
rtferído marinero, para qoe en el término de treinta 
días, contados desde la foúha de este inflerto, se presen
te en el Arsenal ó eu el cañonero Ouba Española de don
de desertó, y de no verificarlo así ae le seguirá la causa 
en rebaldía. 

Habana, 26 de Noviembre de 1885.—Manuel Landeira.] 
3-29 

wmmmammmmmBBawsBasBBmsBmaat 
V f . í -MTO D E L A HABAJTA. 

dran ?.«trs,s é corta y larga vist» 
' O S E S K E W . Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAJf 

l-'ítAWOlSCO. NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z . { 
Í Í J 7 C O , SABf JÜAH D E P U E R T O R I C O , PON 
J E , aiAYAGÜEJE, L O N D R E S , P A R I S , B U R 

I !>B08. L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R B . 
1BN, B E R L I N , VlfiNA, A M S T E R D A M , B R U 
S E L A S , ROMA. ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA. 
*?, A», A S I COMO S O B R E T O D A S LAS CAPI. | 

hrAT/ES Y P U E B L O S OB 

España é Isks Calimas» 
i D B M A S Í!OMPRAN Y VKíiDHN RENTAS ES-

p'AÍlOIJVB, F R A N C E S A S j¿ I N G L E S A S , BONOS 
•»E L O S E S T A D O » UNIDOS Y C U A I i Q U I B ^ 
••PBÍ. Í!L,I«B » « vAí.imiEM r u w L i c o e . . Sábado Dbre 5 

12 

Enero. 

E N T R A D A S . 
Día 2: 

De Nueva Yoik en 4 diaa vap. amer. Sara toga, cap 
l io Intosh, trip. 60, tona. 1092, con carga general, 4' 
M. Hidalgo y <!p 

—Veraoraz y cacaiasen 5 diaa vap. amer. City of Pue
bla, cap Deaken, trip. Gi, tona. 1,75?: con carga ge
neral, 4 Hidalgo y Cp. 

Día 3: 
6 Panzuoolo en 1 diaa gol. amer. L . A Edwars, capíJ 

tan Peteisjn, trip. 7, tona, 412: con madera, 4 Santa 
Maila 

S A L I D A S . 
Dia 2: 

Para Nueva Orleans y eacalaa vapor amer. "Wnitney.g 
cap. Bi l l . 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 

Do N U E V A Y O R K eu el vap. amer. Smatcga: 
Srea D. M. A. Lotamendi—Roa» Pooy d« Martin—B 

delaR'oada v Hra.—Leopoldo Villegas—Juan A Cai-
cedo y Sr». —T. Ceballoa, Sra. y niño—W y Luía Hhan-
lon—G'oW Hooper—Joré C. Vidal—Niool4s Almeida' 

-R«non Vilo—Eaaebio Montolvo—Chaa. Barda, Sra.,1 
IBo y criada—Antocio Barmudez—M"-. Pétorsrn—V. 

B i t l er -F . Sanohíz—Rose Mortin—Ello "Wlieeler 
íT B y N H. Brlnsmo^e, B. P.fion—L. Wortheimor—j 

¡•'has. Orawford—TVm. Hcffiaan—V. Dov y Jlraéntz 
J . P. Terry—Socorro M. de SJSO—Rosa Snanlan, niño y¡ 
criadn—F. G. Birstow, Sra. _y niño—J. G. Mendoza de| 
Batiat», niño y OTiarla—J. Chinrhnrreti-1'. I . Flagg-
C. P- A-yors—D. P. Sinders—F. Molejón—M Berenguor^ 
,—B. A r c h e r - L de la Cuesta—Mr. Kcthsohlld. r " 

De VBR4.C S U Z y escalas en el vapor amer. City of 
uebli: \ 
Srea. D Eoiique R^moa, Sra 6 btjo—Arturo Agip-^J,* 

Muataro—S Grnz—T. Plácido Ju^nN. Leal—N. Ruiz' 
— G . García-Joeó FBri:4!id6z—E Margas y Sra.—Lino 
Alpuentu y Sra—iíateo Calvert—Ju«n Avellaneda-
Manuela Lunyoik y 2 hijas—Además, 17 de tránsito. 

B A N Q Ü E E O . - 0 B Í S F O g l . 

H A B A N A . 
GJtRAN L E T R A S on todoa cautldedes 4 cor

ta y larga vista sobre todas la» princlpalee pla-
fi.tó y pueblos de eata I S L A y la de PÜKR'ffO-
'AWÚ, SANTO D O M I N G O y («W. «OSSASS, 

España, 
Islas Bateares, 

Islas Ganarlas. 
También sobre laa principales plaua da 

Fraacia, 
íiiglaterraf 

Méjico y 
¡ios Unidos. 

21. O B I S P O 21. 

- i m f R j 

H5 

m CÍ 

Oapitrn Barley. 

¡Puerto-Rico, 
capitán Jiménez. 

¡ S a l e a , de l a H a b a n a todos l e s s á b a * 
d o » á l a a 4 de l a t a r d e y d e ISJsw-
"STork todos l e s j u é v e s á l a s 3 de 
l a t a r d e . 
M n e a s e m a n a l e n t r o N e w - T r o r k 

y l a H a b a n a . 

\ V í v y n p « L E K A N D a i A . . . . Juévea Dbre. S 
j e ü E R T O . K I C O 10 
OVfnt OP í ' S J B B L A . ^ 17 
ClITY O F WASHINí?*!'»?? 24 

[ A L P E S „ 31 I 
G¡ÍSÍ,±&XJL c a o JLet, 

fCÍTY O F P U E B L A 
I I T Y O F WASB.llXG'irON. 

A L P E S «... 
orPV O F A L E X A N D R I A . 
' O E E T O - H I C O ~ 

fTV nv P U E B L A 

í?o den boletas de vi^Je por estos vaporea díractamen-
jte 4 Cádiz, Gibraltor, Barcolonoy Morsollo, en conexión 
con loa vaporea franceses que salen de New-York 4 me--
liados de coda mes, y al Havre por loa vaporea que ea-
''en todoa loa miéroolea. 

Se dan pasfuea por la lineado vaporea francoeoa. vía 
¡Burdeos, naatoModrld, en $100 Cun-encv , y hasta Bor 
jeelona en $95 Curranoy deede New-York, y por loa vi 
Ipores de la línea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, hac 
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Cu-
rreney desde New-York. 

Comidaa 4 la carta, servidas en mesas pequeñas en loa! 
kaporea C I T Y O F P U E B L A . C I T Y O F A L E X A N - ! 
D R I A y C Í T Y O F W A S H I N G T O N . 

Todoa estos vaporea, tan bien conocidos, por la ropi-
iez y aeguridad de ana viajoa, tienen excelentes como-j 

llld&dea para paaajeroa, asi como también loa nuevas li-{ 
teraa oolgantea, eu las cuales no ao experimenta movi
miento alguno, permaneciendo aiempre horizontales. 

Los cargas se reciben en el muelle de Caballería hast 
p víspera del dia de la salida y ae admite carga pora In
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Tavre y Amberes, oon coneolmientos directos. 

Su» CBUBÍgnatarioa. Obr»oia n? 36. 
H«OA!L«4> T C P . 

I n. 63 I D 

f m A Y M & A O J O W D E L 3UB. 
i í F I C í O S 98, PLAJKA OB SAN t r a A N C I S C O . 

"PAVOR 

O O X O N 
tíapitaa 0 A A Y E D R A , 

"laldri de Baíabanó todos loa aábadoa por la tarde, dea-
juía de lí» llagada del tren extraordinaro, para la Oolo-
in y Oolon. 

R E T O R N O . 
l-oa Mirtoa 6 las tres de la tarda, saldri de Colon y t 

dnoi de Ckxloma, amaneciendo el miéroolea on Bativ-
oanó, donde lo* señorea pasajaroa onooatiíaráa un tror 
••xtraordlacirlo qae lo» conduüoa 4 Son Felipe, 4 fln de 
Urnta «Olí el exyreao que viene do Matausaa é eat» oa-
íltal. 

Vapor CJeaíeral liersimdi, 
Capitán G U T I E P . R S 3 . 

,•,);.' •, de Satabonó loa juévea per la tarde después dt 
A ll-vedu dol toen, coa destino 4 Colonia. Colon, Punt* 
"o Cartea. Bailón y Oortóa, 

R E T O R N O . 
1-38 femíneos4 laa nueva saldrá de üortéa, deBoilén 

A loe onoe, de Punta de Cortas á las dos, de Coloma 4 la* 
¡nafcro del mismo dia, amaneciendo el lánea en Botaba-
ÍÓ, donde loa «eñoree paaajeroa encontrarán un trei 
ino ¡os oondozoa á lo Habana, en lo misma forma que t 
oa dei vapor C O L O N . 

Pronto á termmarao la carena del voporolto F O M E N 
TO, será dadiciMlfíiS la oonduooion de los señorea pasa-
ieroa del vapor L E R S U N D I , deade Oolon y Oolom» ai 
laio dala minma y vlne-verea. 

X! Lsii personaa que se dirljiin 4 Vueita-Aba^c, i> 
írovw tóü «li ei deap&dhc do Vlluaiueva fie loa billete.) d 
f̂csoJeB, en oombinaolon oon émbaa compañías, psgandi 

.os de feiíoiíarrll y buquea, y por lo ouol obtienen ei bt» 
n*flolo de! rebajo do 25 por 100 aobra laa torifaa. Saldrii 
os jueves > sábodoa respootivaineuta en el tren que cor 
latino 4 íístítussa salo do Vlllfinusva á loa dos y on» 
renta da lo tarde, debiendo oamblor de tren oa Son Fe-
ipu, donde encontrarán tJ efecto el fcttrfcorrtinai'io qm 
<.ia noudaüirá 4 Botabanó. 

2̂  So tidvieito 6 los Sres. pasajeros quo rengan dt 
fuelta-Abajo se provean 4 bordo del billete de poscj* 
}sl ferrocarril, para «uo diaíruten dol beneficio del reb«-
,0 de 25 por 100 loa déla Habana y Ciénaga, aaí como gni 
Í9bsn doipschar porol aobreoargolos equlpaios. A fin dt 
I-la puedan venir á, la Habana á la per que elloa, 

'ai L&« oargas destinados 4 Punís do Cartas, Bailen y 
Mrtée, deberán remitirse al Depósito de Villannev* Iw 
&nea y mái.'tse. L&a de Ccloma y Colon lea miéroolea » 
uóvea. 

íií lina carga» do efortioa regnlftdaa, ana 4 tre» rejO-st 
fuaríea el rebsjo da 25 por 100 do fercooarrll al 
ato. oiv. 

Las cargas de tabaco que pagan »] ferrcoarill 8} raaíei 
sro, ocbrai'íí la Empresa 934 ota. 

Los precios de pasaje y df.m¿a «iis los que vascm a 
mxlí», refonudn. 

Cí LÍM vuporea ae despachan en oi escritorio hasta IK 
ÍOB da lii «ai-c*^ la cerrospendenoia y d:aero ae reoib) 
\aeta la una. e l djnoro devenga 4 por lüO pai'a fleto» > 
;astos. Si U13 sofioiesreiaikiníea omgen recibo y respoíi" 
taibfiU4nd da la Xaipraa», abonarto el S jKir 1W oon la 
••Midloioc.e:* exprejída* (|V*<mnatnn en dlohco jssiiiboa. 

l.iiSsjyrá/,» tólo ae oomprometa 4 Uovar hmit, svs tí 
. vioeues; ja eaatídadee quo le ejitregiisn. 

6V Para faollitet laa remlslonoa y evitar traatomos y 
¿erjuioica 4 lúa seüuroa remitentes y oonsignatarloa, u 
Bmpreaa tione eatableoid» una ogonoia en el Depósitt 
la vülsiiua-a con esta eóle objeto, y por la oua! debí 
líapísoliarao ted» la oarga. 

T/abTO.'» !> do isatleaibr* iS* IR8B.—»í Dir&ítar. 

Empresa del ferrocarril Urba
no y Onmibiis de la Habana. 

L a Direotiva do esto Bmproaa ha acordado a 
car 4 licitación por todo el afio de 1838 el auminiar.ro de 
la tnaloja paro el ganado quo posée la Compa&ío. 

Lo que se haoe saber al público par» que loa que do-
néen hacer propuaioionoa acudan ei dio 10 del entrante 
lea de diciembre á laa dos do lo tarde. 4 laa ofioinaa de 

-ata Empresa. Kmpedrodo 34, donde ao hallorá reunida 
lo comisión, debiendo advertir que los proposiciones se 
admitirán en pliegos cerrados y con aujocion ol de con-
dioionea que ae halla de monideato de 1 4 3 da lo tarde 
en lo Administraoion de la Comparn'a. 

Hibaco 2» de noviembre de leSS—JIlAdminlatraior, 
JoeéArtidiallo O. 1385 10-1 

Empresa <ÍoI ferrocarril Urba
no y Omnifcns de la Habana, 

L a Junta Directiva de esto Bmpreaaho acordado que 
se aaque 4 licitMiou la extracción de las basuras de tosí 
treces que pofi6e eu ei Cerro, Jeau» del Monte y Prín 
ciĵ e por todo el año entrante do 1881. 

Lo que ae haoe aaber al público para qne los que de-
éen rematar eso aorviclo, hogan eua i ropoaicionea en 
iliegoa cerradr.a y oon aujocion al de condiciones que ae 
la'la do maniüa.'to de una 4 tres do ia tarde ea ia Admí-
l*tracíün de la Empresa, Empedrado 31, hasta ei dio 10j 

del entrante mea de diciembre, 4 las «loa de i» tarde, en 
cuyo día tendr4efoijto la subasta ant i lo comiaion res
pectiva. 

Haban«, de novlembrade 1W5.—El Administrador, 
TOSÉ Arlidiello. C. 1380 10-k 

BATAllON DE 1 M » S . 
Debiendo de precederse 4 la adquisición de núe cuba-I 

llluiías de monta oon destino 4 estu Batallón, eléia, 0 del* 
laotnal, 4 las ocho do au mafiana, en el Campamento des 
¡loa Animas, los vendedores qne deseen pre.4Bntt.rHe ael 
ísujetaiáu al pliego de condicloass que4 oontJauaa on sel 
¡expreaa: 

1? Loa caballos eatarán oomplatamente nanos, ain re-
aobioa y de siete cuartas de aliada oomo míniaiunr, 

_ 2? L a edad deberá estar comprendida entre iod cua-
¡tro y eioto anos. 

8? Serán bien couformodoa y ana pasos limpios. 
49 Se aujetar4n 4 laa prnebiia y observiaciones qu* ell 

|veterinario juzgue neoeaarloa. 
| 6? Una vea aatlefeohaa loa condicionas anteriorFS ae? 
|efectnar4 el traspaso de la propiedad ooireajjimdiente,! 
npudiendo deade laega praaentarao al cobro del importe! 

leí precio que ae haya convenido ent re la Junta econ6-S 
jjmioa y loa iaterosadoa. 

6? Los gaatoa de anunc'.os aerán de cuenta del ve n-
iedor. 

Habana, 8 do diciembre de 1Í85.—El Jefe del Detall;! 
{Gerardo Vv/aa*}. Cnl418 i - i 

( ¡ M M DE LA ESTAMA 

m m DE JÜNCO! 
Y D E L A 

C A M i 
Como apoderado Jndiaitel de Don Jcsó ; 

Aguatin de I b a r r a y de I b firra, y do D" K l ' 
t a de I b a r r a en aa oa rác t í s r d e inadre iegí -
t ima do D * M a r í a de loe Dolores y da aon| 
Jal lo Lula do I b a r r a y de Ibar ra , i isgo eâ  
ber & los Sres. ceusatarlci) de l a estancia! 
Palmar de Janei> y baolenda Canimar que 
loo referidos D JOEÓ AtrussiD, Da M a r í a de 
ôa Dolores y D Jul io L u i s de l o a r r a y dej 

Ibarra eon loa ónícoa y u^lrereales herede 
roa d e l D r . D . Jul io de I b a r r a , ea vir tud] 
del testamento bajo el sual fs.Ileoió eate, y 
quo por lo tanto, el en e l t é m i i n o da un meej 
TÍO abonan l^a rád ' t ios vei ioiAee r.l e&ot&f&k 
do de ea cobro. D. Eaff el Ar .dcx, uu d • xae; 
eclboa flrm&dca por D . J i ' s é A g u s t í n i b a 

rra por <•! y como uped a r a d o ds t u evnoraj 
Rdre en e í c&rActerqiiB esta tlone de ma

dre l eg í t ima da D1? M a r ü i do loa Doiorea y 
D. Jal lo Lata de I b s r r a y de l o a r r a , me 

vexó en ol caso de preceder contra ellcs j u 
dicialmente. 

H a b a n » , 1? de ciioiembre de 1885.—Dr. 
Emilio Ferrer y PicaMa, San Igaacic 52. 
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de Puei-to 
8 B C U E T A R 1 A . 

L a Junta gaaarnl de 28 de eítii îb-o protlaio paaado 
jiprobó ai reparco ds ua dividan lo di i por 100 oro por 
giuenta de utlli'Ulei) reoüzadaa. Los Sroa. aaoioniataa 
]oodr4a aondir 4 esta ofljiua. Am Jfgar» 23, desda ei día 

¡ de ñOvienibre eatranto. da doo? 4 dos de i» tarde, pora 
loomar loa recibos oorreapondientes. cuyo importe aatii-
¡fará la Vloe-Preeldonola. 

-Bl Booretarío interino, Habana, oaf.nbry ¡10 da 188r>.-
U . •!. %;> ..£ tena* 

Compañía de Almacenes da Depósito 
do la Habana. 

Para la oalebrauion de io junta gennral ordinario sus-
jpendldoel22 de ostubre ontirior. ia Janta Directivo on 
Iseaion del dia do ayer ae ha servido nefialar el dia 9 del 
¡préxioio dloiembru á loa doce da an maftana en el eaori-
[torio de ia empresa eltaado ea la calle de loi Deaampo-
iradoa entre Dama* y Son Ignaoío, t jniendo por objeto 
Iel aotodar cuenta da loa oporoolonos dol Hemeatre von-
joido eu 30 do inuio úitlaio, oir el inforaio de la comisión 

UNICO Y VERDABÍRÍIO F K O -

Xeceaitándoaa coa urgeuoio en l a C o n t a d u t ú B dol Ar-
s e ñ a l lo Impresión de varios documentos, cuyea t n o í e i o i 

_ jHe ba i l ón de manifleato en eataoíiolna. calla du ('.ÍIUTU-
«exámon y gioao do laa cuentan dol ano anterior y g?ca altoa del Corroo todoa loa diaa hábilea deado l a i once 

Me encargo de matar C ? O l X l . © J © X X en flnoaa de 
campo, easaa, píanos, cairuajoa. muebles, einbsrca-
oionoaydonde quiera qua aea, GARANTÍiEANDO 
L A O P E R A C I O N . 

Tengo 40 afloa de práctica v poraonoa que lo aored' ten 
R K C 1 B O ORIÍKNKÍI Í V E x i L s r £ * , i l € * . V I 3 , 

papelerío P R I R I B K A D I S P A P X L ven mi oaaa C O -
E t O A L E S t«0.—S1. LUlQirJB y Cr-, ftabana. 

ictino 1 _ L _ 

Habilitación de la Plana Mayor 
del Apostadero. 

laombror loa vooalea que han de raamplazar loa aallen-
|tea de ia Direotiva. 

Todo lo que se pona ea conooliniento de los aoüores í 
l^ccioniütaa poro sa puntual Haiafenoio, oon reoomenda-i 
oion da que por ser augaada convocatoria tendrá efecto} 

9la.innta con el número de aaoioniataa qne concurran, 
i Habano' noviembre 2(1 du ISHñ,—El aaoretarlo, Htír-
\nardo del Riesgo. 0.1857 16-2.' 

Militan D . A N T O N I O D E U N I B A S O 
' lAJtU » m MJkKAÍtm D S L A BTABAMA A BABXs: | 

ii.íO «.LASltlO, S K B K A C O S , SAMCA 
r a V A K O í 22ALAS AGÜAQ Y VICE-TÍSRSA. 

Síildr* de ia Cabana loa sábados, á loa 10 do la noche L 
t llagará hasta San Coyetono loa ¿gmingoo, y £ MalwC 
iLgoaa loalúnea ol omaneoer. 

Se^roaaró haísta Rio Bl&noo (donde pernootari), loíf 
sísmoa filas linea Ü̂Í: io tardo, y 4 Bohía Honda los i 
nártee 4 las 10 de lo mefiana, esliendo doa horas des- f 
puoa para ia Habana. 

Aedbe earga 4 P R E C I O S K B D U C I D O S loo juéves | 
riámos y sábados, ai coatado del vapor, por el muelle d< I 
LÍÍÍÍ, aboafodoeo sus íietas á bordo al entregarse flrms- { 
loa por el oapltan los oonooimlentoa. 

También ea pagan i bordo ios posajea. De snás poi 
asaoree informará «ti fíoí!aií»n»tarro, M B R C B D lik. 

[ÍNERiilES Y COKE 
Se sirven A domicilio, por go-| 

íetas v ferrocarí iles. 
R^cilíBn órdenes en l í i HABA-i 

NA, BARRIOS Y Ca, E n n a n. 1. Te
lefono 
B A R R I O S Y O O E I . L O ! 

Centro do líe^ocios 
? CONTRATACION SOBRE PINÍJAS. 

O B I S P O 16 
E S Q Ü l í f A A SAN I G N A C I O . 

JEate Centro ae Inca carf{i d é l o compra y venta de! 
oda claas de fincas. Se prest a dinero en todas oontida-l 
'ea oon garantió de fincas urbon-j,», de acciocca, tltulossj 
oloEentodelEatadoy aobre cenaos urbanoa Se dea-f 

cuentan aiquilerea 6 reuíaa do finoas, reciboa de oenat 8¡ 
y otroa valorea. 

8e cuento oon unporaonal iuteiigente y de todo mo-
alidad, hacióndoao corgo dei arreglo de tí tulo 3 poro to-l 

do oioee de ínaorlpciouea en el Begietro de io Propiedad. 
Todo Negocio que ae encomiende á eao Centro eeráj 

atendido con ifioacio y con lo debido reaer va-
Loa aeliorea propietarioa que quieran enagenar Mgu-

ao finco ó tomnr dinero sobro ella, pueden citar en la! 
¡aeguridad qne an negocio no irá á manos de dístintoa 
joorredoroa; puea loa negocioa propueatoa & este Centro] 

o ao traamiten 4 tercoraa peraonaa. 
15740 5-1 

lela ma&ona 4 lí̂ a oinco de la t^rde. So anuncio al pú
blico quo el lúnea 14 dal aotaal t3ndr4 lugar un cont ur-
ao en la Ordenación del Apoatadero, Heroed o9, j o i a 
adjudicar el aei vicio ai qua presente propoaioioD más! 
ventajoaa; á cuyo ef«"tn loa quo quieran tomar p«ri.b en 
ól, preaentarán 41a Janta aM cenatituida, pliegos ce-
Irradoa de propoaicion que ae numerarán por órdi^n de 
an rooibo y onyo apertura tendrá lugar & lo uno de la' 
molíona del mencionado dia. 

Los impresoa eeiáa eutregadoa dentro del p'aso m4-
mo de veinte días ooatadoa deade la adjudlcaci .n del'l 

se'vi Mo. 
Habaca, 1? de diciembre de 1385.—Jua/itía la Vega. 

18697 10-2 

¡ O Ó M E J 
U N I C O P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 

t ^ F O R L A J A R A ^ 
i lo encargo de matar el O o i a a . © J © i a . ea fincas ! 

le campo, casae, pianos, corruogea, muebloa y drndeSi 
quitroqueaeo, « Á R A N T i Z A N D O L A O P E R A C I O K \ 
P A R A S I E ^ I P R E . Tengo 40 afios de práctica y per-
sonsa du arraigo qne io acreditan. 

ENBOIBO «IRDENEK. tiol u? 110, A D O L F O AN-| 
G-JJEIliA, "La i'isioa Moderna," tienda de ropo .Salud 
a'.' 9, y en mi ooaa oolxada dol Monte 255. F R A N C I S C O 
ítAJAT-tA, H A B A N A . 

154Ü2 H..'>7 

SO, 
Hago aaber que onto el Notario de Bejaool D. Gaeporí 

Varona he revocado t<}(ioa loa poderes que haatalafe-j 
aba tañía otorgodoa, dejando A loa que loa obta^'ercn 
en BU bueno opinión y fama.—San Antonio daloe Ba&QB 
y noviembre 28 do 1885 —Andrés Martinori. 

C 1393 3-2 

^ | E V E N D E H O F L E T A N P A R A L A K ^ F R A 
• 'Inme .iota doa goletas en buen eistado y operadas de 
on todo, de porto de 400 y B50 0!>jsa r.aúoíir ureximamen-1 
te: demáa vormenoroa ímpsndróa Merced U . 

15509 Ifl-l 

AVISO. 
L% que aneoribe p« t l c ipa &I público qua no habiando I 

autorizodo á poraoua alguno para qua verifiqua pagof 
de ninguna clase 4 au nombre, no aorá reaponaobln ĥ -jo j 
ningún conc*pto 4 oonti l a l alguno qua ae diga haber i 
sido aatiafaoha en an nombre, puea todos sus pagos los • 
hace paraona'mknte. 

Haoano y Noviembro 27 de 1885.—La Onnd 'S* del 
Puente. 15159 8 27 

^ew-York Havansi and Mexi-S 
can mail steamshipline. 

P A R A 

Saldr i directamente el 
sábado 5 de diciembre á las 4 de la£ 

tarde, 
el vapor correo americano 

City of Puebla, 
capitán D E A K E N . 

Admito o&rga para todoa partea y paaajeroa. 
Demás pormeroroe impondr4n sus conaígnatarloa. 

O B R A P I A 35, H I D A L G O Y CÍ 
I n. f3 1 Do 

U P O S EBPAFÍOI--

capitán DON ANTONIO BOft IBI . 
Viajes aemaualea & Cárdenaa, Sagaa y Caibarien. 

S A L I D A , 
Saldrá de la Habana loa miércoles á loa seis do la tor

do y üegará 6 Cárdenas y Sagun loa juéves, y 4 Oaiha-
'en ios riéruía pox la moñona. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana, todos los 

lemíngoa 4 laa onoe de la mañana. 
P R E C I A S L O S DK C O ^ T U í ^ B E G . 

NOTA 

?AFOB 

yj.pitm S. Cayetano Olaguibel 
vl̂ Jsi imánales á Sagna y Gaibarieij 

B A i t I D A . 
Sa ld rá de la Habana todos loa domingos I 

lá Laa nueve dol d ía , l l e g a r á á Sagua a l | 
pmaneoer del lúnea. S a l d r á de Sagua elj 

lismo dia dsapues de la llegada del trenf 
fdo Santo Domingo y l l e g a r á á Caibarien alí 

iikmaneeer del rfiáxtes 

JITUACION D E I i BANCO ESPAÑOIi D E L A I S L A D E CUBA! 
E N L A T A B D H D E L SÁBADO 28 D E N O V I E M B E B DK 1885. 

B I L L S T K 8. 
B. E . H . 

¡CAJA. 

R E T O R N O . 
S a l d r á de Caibarien todoa loa miéroolea, 

á laa ocho de la m a ñ a n a y l l e g a r á á Sagua 
•á laa dos, y doapuea de la llegada del t ren 

TOTA.—La oarga paro Cárdanos artlo so reoib i r í elP'de SatifcO Domlní?0, s a l d r á ©1 mismo día 
^ ^ a / t ó ^ ^ ocho d e la 

Ha deapaebíti á bord-i A iofofroarár. O-Keilly SO. | |!nafiftna del JuévaH-—Í7. OlaífUibel. 

O A E T B E A 
Hasta 3 mesas—.... —. 
A más tiempo 

iBilletes hipotecarios de 1880.— 
¡Excmo. Ayuntamiento de la Habano... 
eSucursales.... — 
|Comisionadoa. — 
JHacionda público: cuento de emisión de Billetea del Banco Español de lo Habana.. 
'Juentaa variaa. 

|Reoaudadores de Contribuciones. 
iRecaudacion de Contribucionaa. 
SPROPUÍD ADB8. ~ , 

Clnatalocion — \\i 22 120|..p 3.684|30 
> G o n e r a l e 8 . _ ~ — 1 1 84 24512J| 1.779¡16 

Co. 1401 

Oompañía Senerai Trasatlántica ds i ^ m V A P O R 
fin «oro 

pores c o r r e o s 
Poro Veroorna directo 
ildrft para ülono puerto fijamente el 9 de dioiembro e!| 

vapor rsorreo francés c » . í > i t a i i Feb?©r [FUNDADA E N E L 

capitán NOVELLON. 

iáBf n i ¡iá< Bate nuevo vopor aaMra («dos loa sábado». 4 las (Mes ; ¡ 
I & m Sgde la noche 

1889, 
T a v 

•ÍK^RADAS D B C A B O T A J B . 
No hubo. 

Admite carga 4 ñete y posajeroa 4 los siguientes pre-v 
¿ftios. pagaderos en crot 
. C A M A R A . E N T R E P U E N T E . C U B I E R T A . ? 

OBSFAOBUBOS D B 
No hubo 

$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
i>* wAe pormenor^ impon ti Sun IPTI^II» n. 23, 
Oonaignatarioe, B E I D A T , MONTEOS T C» 

í s e n 12-1 

[Para Oareaero, © D r a i d o , BaMa-fioH.da/^sí^'UADA ^ ^ ^ ^ ^ J Y ^ ^ Í ' ^ ^ S ^ Í ^ ^ ' ' ^ 1 ' ® ^? 5 
Rio Blaaoo, Berracos y San Cayetano. $ BAJOS DE LA LONJA DE VÍVERES. 
Uegreaando 4 esto loa mártea á prima noche. A l l í i o n f i d í l Pública de Sierra V QomeZ. 
Admite cargo loa viérnea y sábados y pasajeros á la í •ftAiil"íiHUÍt *uuuu<* uo " ^ " * » J « " ^ o * -

hora de salid a- •& — E l v iémes 4 del corriente aa remataiáa 4 laa 12 del fe 
Paro otros pormenores dirigirae á sus agentea SAN : dio en eata Venduto, 10 piezas do gante de 50 yardaa por y 

I « M A C 1 0 H. 84 , « r R A T T I Í Y « P. 41 pulgadas ingleaas, en ei astado en que se ha'ien.—V 
01S3» '¿SW-M 1 Sierra v Gcmez. K695 2-3 i 

m m m 

7.103.084 • i i ü 
8I1J-5TSB 

2.240 
1.476.771 

100 
39.008!. 3.717.257 r;3 v i 

1.629.100 
B.880.88S 

352.874 
754.51! 

37.457.:4üi76 
07.69276 881.730 

987.975 
0 127 

133.-jen 

Q-ASTOB DÜ TODÍ8 CUBliS. 106.06v2( 

í 19 494 003 71 46 091 ia. 4 

| B I L I. i I H. b 
E . E . H 

S.GCU 
36 

7.402'Oí 
8.252.627,46 

583.37 

l.73S.ftí4;9 
5.SC.). Zi07i 
1.046 Ko'O 

id. 156,81 
37.497 54i1r/ 

98.4311*8 
377 -^ó 5i 4 : 0 - T -

(j'.)X 114.938K» 

i 19 494 im 40 OSl 1914£ 

Rn?— Kl Hut>-Gob3riiftdoT. JOKK RÁ 
18 

C A P I T A L . -
FONDO D E R E S E R V A . 
BILLETES EN CIUCULACIOS— 
Saneamiento de créditos 
Cuentoa corrriontea. 
Depósitos ain interéa 

Billetoa del Banco EspaVioi do la Habana, emítidoa por cuenta de la Hacienda. 
ampréstito do $26.000,000 . 

j^tCuentaa variaa -

Tesoro? cuenta de amortización y pago de íntéresea ile la Deuda de Cuba — . 
Hacienda Pública: cuenta de recibos de contribución... 
Intereses por vencer 
Qauonciag y pérdidas 

Sabau* 28 de novlein 
in OÍ un. 

ir,- ila }H'J3.—Kl Oantador. ./ 
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JXTÉVES 3 I>E D I C I E M B R E D E 1885. 

der que hemos adoptado en ooneonancla 

on las ideaa y aspiraciones de nuestro par 

!tido. E l P a í s y eu^ anteoeaores en la im 

B-prenta han corroborado repetidas vece? 
ÍHA l a siffnificaoioii del nuevo M i D i 8 t e r i o . H r , . , „ 
(U8 . a 8 igu i in .a« iu ix w M ata nTie8t.ra ¿00fcrina> l lamándonos aunqne 

A c a r e a de esto publicamos en el D i A E i o g c o n ba6t.ailte ia6XRetitnd é invirtlendo loe 

términos, ministeriales de todos los minis l i ^ í már tea 1? del presente mes, un artículo 

isóbrio y reposado, tan exento de toda pa 

[non po l í t i ca , como sincero en la expreeion 

l i e las ideas. Obligados por razón de núes 

lüra profes ión de periodistas á emitir un 

Ijuicio respecto á l a significación que en el 

¡ teatro de la po l í t i ca de nuestra patria tienel 

[el actual Ministerio, indicamos que venido 

[al poder en clrcnnstandas extraordinarias, 

[y como consecuencia del tr is t ís imo aconte 

J imiento del 25 de noviembre, su mis ión de 

[ba de ser también extraordinaria, y no la d 

[un partido que conquista el mando por 

[las v ías naturales y comunes que le se 

[ñalan las práct icas parlamentarias, el 

[curso de loa sucesos y la faerza de la opi-

fnion. 

E n este caso, op inábamos y segulmo 

¡opinando que el advenimiento a l mando del 

iSr. Sagaeta y sus amigos no podía eignlfl 

[car nn simple cambio de pol í t ica, ni el 

¡p lanteamiento en las esferas del Gobierno 

terios. 
Déjese , pues, el colega de habilidades, y 

esista de esoadi iñar intenciones ocultas 

en un artículo que como el nuestro del 1? 

de eate mes, sólo contenía la expres ión sin 

cera de un jalólo serio respecto de la signi 

ficacion del nuevo MinUteiio, y el más vivo 

eseo de que la cumpla en bien do loa altos 

ntoresea de la patria y de las instituciones 

Aaí lo indicamos en la ocaaion citada y así 

lorepstimoa hoy con toda la efasion do 

nuestra airea. 

Kennlon deCdrtes. 
E n el Gobierno General se recibió ayer 

tarde un telegrama del Ministerio de U l 
tramar participando que por Real Decreto 
da 1? del corriente mea publicado en la 
Gaceta de Madrid, £e convocan las Córtes 
para el día 26 del mismo. 

Dicho telegrama oficial confirma la noti 
cia que nos comunicó nueetro servicio espe 
olal talegráfioo y hemos publicado ep núes 

da un programa distinto del que h a b í a n g . ^ n ú m : l . 0 ¿Q j^.y 

practicado sus inmediatos antecesores. Tali 

hubiera acontecido ai el cambio hubiese e l - I Amortización. 
A la una de la tarde del d ía 4 del aotaal, do de l a naturaleza de los que ocurren enl serán amortizados y quemados por el Ban 

|lo3 pa í ses regidos const í tucionalmente, ÓÉB Egpa5ol ¿ e ]a i9ia de Cuba, en su propio 
|por efecto de una derrota parlamentaria, óHedlfloio $ 264;027 en billetes, cuyo valor le 
jpor p é r d i d a de las elecciones, ó en virtud deHha sido entregado con eate objeto por 1& 

Ha Regia prerrogativa. Pero es el caso que 

¡ahora por desgracia nada de esto ha ocu 

[rrido, siendo otro motivo máa alto, m á 

¡trascendental y de índole extraordinaria en 

¡extremo el que ha determinado la tranefor 

joiacion en el Gobierno. L a muerte del Mo 

marca hizo creer al Sr. Cánovas del Casti 

iHacienia Pábl íoa coma p r o d u c t o de loa re 
¡curaos d e s t i n a d o s a l pago gradual de la 
[deuda que representan, c u t n p l i é n d o B e aaí 
[el Raal Dasreto de 30 de agosto del año 
| l 8 8 i . 

En Santa Clara. 
Desde ayer s a b í a m e s que un oficial de 

milicias nombrado Beriben, 6 incorporado 
lio (son sus propias palabras, expresadas e n S l las guerrillas del batal lón da San Quintín, 

lun telegrama oficial) que había terminade 

h n miaion, y por lo mismo presentó la re 

¡aúnela de su cargo á S. M. la Reina Gober 

padora, la cual encargó a l Sr. Sagasta la 

fformaclon del nuevo Ministerio. 

Siendo esto así, nada máa natural y lógi -

|co que el Juicio que hemos emitido respec 

|to de la significación en los momentos pre-

•jsentea del Gabinete, presidido pore l j s fe 

fdelpartido liberal, y de su misión extraordi-

fnarla y determinada en las cirounstanciae 

japeolalísimas y gradea que lo han traído al 

jpoder. iPuede caber en esto ninguna cía 

¡ae de dudas? ¿Se negará que la principal 

jv más Inmediata tarea de eate notable hom 

jbre de Estado ha de ser la conservación de 

la paz pública, y con ella la de los más al 

ifcos Intereses d e l pala, y loa d e l órdan cons 

ititucional, cuya salviaguardla le ha side 

looníiada? ¿Decir esto os dar á entende) 

[que la mis ión del nuevo Gobierno debe con-

fsiderarÉa como la de un simple jefa de po-

jlíoía, s e g ú n afirma . E l Pa ia de hoy c o n et 

w h a b i í u a l desparpajo? Más árdua, más Im 

bor tan te , m á s patr ió t ica tarea es la que 

jíiemoa c r e ído que imponen al Sr. Sagasts 

\ f á sus compañeros las actuales solemneE 

crít ioas circunstancias. E n medio de 

[peligroso naufragio causado por la lamen 

íable muerto de S. M , D . Alfonso X I I 

LCémoo no eqmrooarnos a l indicar QUO e; 

|j primor deber del nuevo Ministerio será es 

iforzarso por salvar l o s sagrados é impor-

jüantíeimos objetos que pudieran peligra) 

|por conaacuencia de la catás trofe . 

T a l es en sustancia el ¿ent ido de nuestro 

|3 i tado a r t í c u l o de l mártefl, sin otra s e g ú n 

l i a inteaclon, s in n i n g ú n propóeito po l í t ico 

Icomo hamos expresado uariba. Sin embar 

ígí?, E l P a í s do h o y , d á n d o l e una in terpre 

kaoion forzada y arbitraría , supone no eabe-

i m e a cuántas cosa?, y ve verdaderas vialonet 

l a n nuestras frasea y razonamientos. Segur 

leí colega, que en oata ocas ión se paca á Is 

¡verdad da l is to, el D I A K I O oculta con pro 

(fando d i s imulo e l propio diegasto y el de 

S3a3 amigos l o s coneervadoE«s por el adven! 

¡mien to a l poder d e l Sr. Sagasta, y al míame 

hiempo el temor de lo que el nuevo gabinete 

[podrá haear en l a relativo á la gobernación 

¡37 r é g i m e n de esta I s la . Buen chasco ee l ieví 

[ E l P a í s si ta,\ crée . Ni noeotrop, n i núes 

iros amigos podemos ver con disgusto n 

beiftelo á loa hombres públ icos que en la 

|Peuínsula ejercen el poder. P ú b l i c a es Is 

j loctrina que profesamos y practicamo* 

fraspuato de l a p o l í t i c a d é l o s partidos pe 

jolnaulares en BUB relaciones con la que con 

jviene á e a í u p a í s , y sabido es también que 

•para noaotroa no es sospechoso, ni mucho 

j tnénoa, n i n g ú n hombre públ ico de la madre 

patria, puesto que en su mayor parte han 

j í iecho declf/tracionea expl íc i tas y solemne* 

favor de l a que aquí consideramos eeen 

[cial, y oL acrisolado patriotismo de t o d o r 

jilos nos inspira la m á s completa confianza. 

Por otea parto, apénaa hace dos años qu< 

jocupaba e l poder el partido llamado de Is 

f izquierda, como lo hab ía ocupado ántes du 

[grante bastante tiempo el que con el dictade 

ida f a a í o n l a t a capitaneaba el Sr . Sagasta 

A h o r a bien, d í g a n o s E l P a í s al recuerdí 

jqua e l D I A K I O haya mostrado disgusto n 

jal menor pnjo de oposición miéntras man 

l i a r o n los hombrea de la fusión y de la iz 

qulerda . No lo recordará; que nosotros eiem 

pre hemos sido consecuentes con el proce 

an un momento de extravío lamentable, se 
había marchado al campo, con otros siete 
Individuos de loa doce que cataban á sus 
írdenee, lanzando grites sediciosos. E l au-
leso oaurrióen el poblado do Manicsragua. 
No le dimos importancia. 

Con efecto, perseguida esa gente por las 
fuerzas que ee enviaron inmediatamente en 
ÍXX busc i , al encontrarla, tuvieron un muer 
:o, quedando en podar da los perseguidores 
os siete cabailos que montaban, y hablén 
loae p r e s é n t a l o poatsriormaate dos da los 
sedlcioaos. Los campesinos de aquella oo 
marca han reprobado semejante intento, 
ávidos como se hallan de paz y reposo, sin 
iae tan criminal suceso tenga otras conse 
auencias que laa nataralea que debieron ec-
perar su obaecado autor y sus ilusos com 
pañeros. 

Acerca da este asunto l eémcs lo signien-
•,Q en L a Lealtad de Cienfucgos: 

" E a el día de ayer, acompañado de unos 
pocos guanlUeros, ha abandonado su dea-
jaoamento el oficial de milicias que eatab? 
jucargaio del puesto da Manicaragua oor 
fuerza? de la guerrilla de San Qaintln. D i 
!ho oficial llamadoBariben, ha desaparecí-
lo sin que hasta hoy «e sepa su paradero, 
i, pesa? do la activa persecución organiza-
la , que hace esparar fundadamente BU cap-
cura. 

Tampoco este extraíio acontecimiento ha 
ceñido, que se sepa, conaacueneias de nin
guna ospeoio, que siempre hubiera evitado 
a prontitud enn que sa ha acudido al pun 
;o abandonado. 

Locura, borrachara 6 algnoa cosa que no 
»9 conoce, Isa inmediatas conesouencias pa 
ra ese oficial tienen que ser neceaariamen 
üe desastrosaa." 

El Sr. General Marín. 
Con motivo del dualo nacional por la sen 

ible muerta de S. M . el Rey Don Alfonso 
X I I (Q. E . P . D . ) se nos ha hecho sabe 
que el general Marín no podrá tener el gus 
to de recibir el día de EU santo á sus ami 
gos y corporaciones que habían manifesta
do el deseo de cumplimentarlo. 

Duelo nacional. 
Dice E l Eco Militar en su número d 

oy, que el cuerpo de Artil lería ha suspen 
dido las fiestas que debían celebrarse hoy y 
mañana, en honor de su patrón a Santa B ir 
bara, por atención al luto que guarda eat 
ejército por el fallecimiento de S M. el Reyj 
(Q. E . P. D. ) 

Tenemoa noticias da que con motivo del 
duelo que aflija á la nación, ee suspenderá 
;ambion la fiesta que en honor de su patro 

lúa la Purís ima Concepción, t en ían dispues 
ta para el próximo mártea los alumnos de 
¡la Academia Militar de esta Is la. 

Nos escriben de Wajay, con fecha 2 del 
¡mes actual: 

"Con notable lucimiento y a n t e una es 
cogida concurrencia, se celebraron hoy las 
lexequias por el alma de S. M. el Rey Don 
klfonso X I I , habiendo sufragado todos los 
gastos el apreolable Sr. Cura D . Gabriel 

lá lvarez Ball la , quien asociado del Sr. C a 
pellan de la Casa de Dementes y nn jóven 
empleado de la misma, tuvieron á eu cargo 
la parte del oficio da sepelio y demás . 

Presidió el acto el Sr. Teniente Alcalde,, 
pon asistencia del alcalde de barrio, y pro
fesor de instrucción piibllea. 

L a compañía de voluntarlos hizo loa ho 
ñores de ordenanza disparando cuatro dea 
cargas y dando guardia de honor al modea 
|to catafalco preparado en la nave del tem
plo. 

E n suma, las honras tributadas en Wajay 
al inolvidable Rey, (Q E P. D.) han que 
dado bastante incidas y en la alcaldía de 
barrio, aaí como en la caaa del Sr. Capitán 
de voluntarlos y otros particulares, lo mis 
mo que on la torra del templo sa Izaba el 
Ipabellon nacional á media aata, en señal de 
jjuato duelo y debido Tdomenaja al .Jefa de la 
maoion, que por tantos t í tulos era querido 
de todos y cuya pérdida lamantarán siem
pre todas las provincias de nuestra Madre 
Patria Eapaña, y en eapacial la lala dp 
Cuba" 

Perseencion de bandiáca. 
Por el Gobierno Civi l de la provincia ee| 

ha dirigido una enérgica circular á todos 
loa Alcaldes Municipales y al Jefa da li 
Comandspcia de la Guardia Civi l de lal 
misma, dietando reglas pa?"11 Ia persecución 
de los bandoleros que meredeari por eí ia y] 
evitar hechos como el sucodido racionta 
¡mente en Casiguas, en la persona de D.j 
¡Juan do ¡a Maza Mcñoz , secuestrado en en! 
propia finca. 

Creémos muy conveniente esta medida. 

1)9. cuarentena en Méjico. 
E n los periédicos de Veraoruz que reci 

bimos hoy por el vapor aijierleano Oity qf 
Puebla, vemos que la Junta de Sanidad 
i e l expresado puerto ha resuelto que que 
io sin efacto su disposición sobre cnaren 
tenas á buquea procedentes de España y 
Francia , y que deade el 1? del actual mes 
da diciembre se permita la entrada Ubre á 
¡os baques pro,eedenta3 de las citadas na-
aiones, que justifiquen haber sufrido en la 
Habana eu fumigación y desinfección. A 
loa que Heguen directamente se lea pondrá 
una observación de veinticuatro horas. 

nisiada par ti DI¿.HIO na, ¿A M - A a r a x . er. 

manos d é l a PenínstUa. 
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" E l País" no e s t á eoaíornie. 

No lo es t í , nuestro colega con lo que ex 
presamos al decir en el DIAEIO de ayer que 
son nosotros la generalidad de estos habi tan 
lea deseaba la c o n t i n u a c i ó n del Sr. General! 
Pujardo en un mando que ejercí a con acierto] 
f for tuna. Respecto de lo p r i m e r o , a f i r m a d 
Paí s quo no teñóme a derecho á in terpre tar 
lo est> suerta la op in ión genera'; y la vor 
l a d ee que rica c r e é m o s asUtldos para ol¡o¡ 
la mejor dyre jho quo el colego, que no va 
d í a en atr ibuirse el monopolio do la op i -
l i o n general, a a p o n l ó n d o l a de su ludo en 
iera y en laa d e m á a cuoitlonea quo nos d i 
?iden. NoEOlros a l m é c o s podemos presen 
:ar el no k i t a n u t n p i d o voto de loe comielos 
m favor do laa ideas que conatituyec 
)\ programa del par t ido do Union Conatitu-
i lonal ; pero E l P a í s no pueda ofrecer n in 
gún dato para demostrar su aserto. É l 1c 
dice y basta con eso. 

E l P a í s , que es muy docto en materias 
ie ciencia po l í t i ca , sabe perfectamente 
juán difícil es s e ñ a l a r el lado á que se i n d i 
l a la op in ión en cualquier pueblo. Donde 
iniera que existen diversos partidoa y pren 
>& l ibre , todoa pretenden tenerla por anya: 
ñ a s i q u i ó n es la persona dotada de tac 
jarapicaz mi rada que pueda descubrir estf 
arofundo arcano? Repetimos que todoa se 
/anaglcri&n de contar con la op in ión , y lar 
n á s vaces, como en el presente caso, hay 
jue creerlos por su palabra. Vin iendo al 
aecho concreto que nos ocupa, hemos d t 
i dve r t l r al colega que el DIAKIO sólo hs 
asado la palabra generalidad, que no es lo 
n í e m o quo unanimidad , lo cual quiere da 
5lr que juzgamos p a r t í c i p e de nuestra opi 
don á la de la gran m a y o r í a del p a í s . Tj 
derto qua semejante a f i rmac ión se apoya 
m datos y hechos repetidoe: no hay que a 
jenersa sólo á la palabra. 

Deade luego so comprende que no h a b í a 
nos de a s p i r a r á la unanimidad, puesto que 
10 podemos contar ocn la op in ión de Eí. 
País y sus amigos en lo re la t ivo a l jnicíoj 
que hemoa emitido respecto de loa aciertos 
en el mando del Sr. Ganeral Fajardo. N i 
innca hemos coatado con la de sus amigot 
ie seis años á esta parte: por el contrar io 
dempre los hemoa victo, y m á a de una vez' 
'es hemos salido a l encuentro, descontente a 
ie loa procederes de cuantos Gobernadores 
Generales han regido la la la desde 187. 
hasta la fecha. 

| Suscricion llevada á cabo per el Ayunta 
miento de Santiago de las Vegas pará\ 
socorrer las desgracias ocurridas en las 
provincias peninsulares invadidas por et 
cólera. 

(Con t inúa . ) 
Oro. Billetes 
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J O S É D E O L A Y E . 
tfPuUicada por E n COSMOS EDITOBIAL de Madrid.) 

(Continús). 

J u a n v o l v i ó l a espalda á Desvlgnes, y sir 
querer eacnchar una palabra m á s sa retiró. 
Sataba j a h a r t o de rogar. E l , que bas t í 
a n í ó n o a s h a b í a sido mimado por la fortuna 
ao t e r . á a l a costumbre de laa humillaciones 
E a h ó c o l é r i c o una mirada al camino reco
r r i d o desde el dia en que h a c í a veinte año» 
h a b í a empezado á luchar por la existencia. 
Durante largo tiempo no tuvo m á s que vio 
torias. T c d o h a b í a cedido á su voluntad: 
os honabrea y las cosaa. H a b í a llegado mu\ 

carca de l a fo r tuna que s o ñ a r a , y en el mo' 
monto da a lcanzar la le h a b í a faltado el pié 
ancontr i ' ándoae ahora abajo, sin eaperanz? 
¡de vo lve r á sub i r j a m á s . H a b í a oaado ata 
car á io3 m á a h á b i l e a jugadores, teniendo el 
triucf J por m i l a g r o , renovando sin cesar eí 

nbate, y acabando por creér que era In 
j n í n e r a b l e . D e s p u é s h a b í a venido l a de 
- r re ts , completa , i r reparable , en un eoh 
l ia , y yacía* abatido, rendido, destrozado 
.Iba á arrastrarse miserablemente, y dar, é 
os q n e l e hablan conocido feliz, orgulloso 
r í a : ( i n t e , el e s p e c t á c u l o de su decadencia? 

I fáa v a l í a desaparecer. 
Su vida h a b í a cambiado de aspecto en un 

n a í a c t o . Se v e í a obligado á renunciar í 
ra lujo elegante y eoatoeo, propio de un des 
leupsdo. T e n d r í a quo buscar nna a í toa 
•Aon que la permitiera eub»f«tlr. Y faen 
saal faeie el trabajo á que ee dedicara, n< 

u w g n i i í a r e h a b i d t a r M . Siempre l l fvarír 
carga de su d e n d » da íb^nrrea H i b í a 

faltado á sua comprcmlsoa, y tenia qua h u 

níllftr la frente, poi* lo tanto. sería m 
siso huir de sua anttguoa camaradas, par* 
iv i t a r la llmoana afl ict iva de au compasión. 
5 el ultraja de su desden. ¿Qué val ía por si 
nlamc? Nada. ¿Qaé se había buscado ec 
Vi? A l hombre de placer, al jogador afor 
¡uñado, al convidado alegre. Todo este 
labia acabado. Ca ía en la miseria, que ha 
se htdr tedae las amistades, que hiela todas 
las s impatías . ¡Máa val ía desaparecer! 

L a imágen consoladora y serena de Liae 
pasó ante sua ojos. E l l a , estaba seguro que 
IO le abandonaría. Pero ¿cómo compagl-
aatía la existencia de la jóven con la suya? 
iQaó lazos podían existir entre Juan mise 
rabia y abandonado, y Liae considerada j 
asplendente? Qaedaría obligado á mante 
aerse en la sombra, á no seguirla al teatro 
i no acompañarla á las fiestas. Sería ur 
istorbo para ella. Y si consentía en sacrl 
flcárselo tcdo, ella eería una vergüenza pa 
ra é l . Pensar ían que v i v í s á expensaa de 
(a actriz. ¡Máa v a l í a desaparecer! 

Sa d e c i d i ó . No tonia miedo á !a muerto 
i Q i é era la corta angustia del momento em 
j leado en apoyar el dedo en el gatillo dt 
ana pistola, comparada con el largo sufrí 
nien to que e l porvenir ofrecía al degrada 
do? No quiso ver m á s á Lise . ¿Para quí 
• mponeree la t o r t u r a de deepediree de ella? 
La e f c r i b l i l i dos palabras. L a ofrecería, 
aomo ú l t i m o recuerdo, todo el amor de qm 
por ella s ent ía lleno el corazón, y bajaría al 
d etcio y oscuridad de la muerte, dejande 
4 Liae la idea de su Juan valeroso y son 
riente, el ún ico que ella deb ía conocer. Si 
guió lentamente por loa boulevares, respi 
ando sqnel aire que le parecía tan puro 

idmirando aquel e s p e c t á c u l o animado y 
l í i t f o t o , tan belir; y como dieran las seis, 
íuírrt en eu caaa. D l ó una vuelta alrede 
l o r de en coarto, y sus miradas fueron a 
cr<»f ine p r aaa carta colocada sobre la me 

de! eafon E l sobre no ten ía cifra algu-
L-a t o m ó maqnlnalmente. L i a aeñaa 

Fábrica de tabacos de 
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D. Gumersindo G i r e í a 
Cuervo $ 
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Folipe Alvarcz 
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aataban escritas on una letra pequeña j 
auelta, que revelaba la mano da una majar. 
Abrió la carta, recorr ió las primaras línoas, 
palideció, aproximóse á la ventana, y con| 
ansiedad horrible, layó hasta el fin eata no 
ta infame: "Miéntras que os deBasperálaJ 
Laque amáis se consuela. Cana esta nochej 
aou Selim Ñuño . Si queréis tener la prue 
ba de lo que seos anuncia, encontraos á laej 
ocho en las escaleras de la Magdalena.'7 A1[ 
fin no había firma alguna. 

Juan pasóse por la frente au mano hela 
da. Sufría horriblemente, y comprendió enl 
un memento que estaba unido á la vida porj 
lazos bien sólidos. L a n z ó un grito de cóle 
ra, y estrujando la carta entre BUS dedos, la¡ 
arrojó lójos de sí con violencia. 

¡Lise! ¡Deepuea de lo que le dijera aque 
lia misma mañana; después de ana aeguri 
dadea de cariño y sus protestas de apasio 
uamlentc! ¡Y con Ñuño! Juan pensó . ¡Ee| 
Imposible! ¡Esta es una infame calumnialj 
Y no dudó en atribuir aquello á Clemencia 
Oeacubtló á la miserable en aquel encar-
alzamlento contra un vencido. ¡Pero men 
tía! ¡Lise era Incapaz de hacerle traición! 
cobarde y miserablemente en el momento 
terrible en qne au honor y su vida estabanj 
aomprometldos! ¿Lise? ¡No, no! ¡Era men
tira! E m p e z ó á pasear con agitación. Sin! 
embargo, ¿cómo llegaba Clemencia hastaj 
acusar á Ñuño? ¿Por que elegir como cóm 
plica de Lise á aquel hombre? ¿Era aque 
lo un refinamiento da maldad para hacer! 
i Llee máa indfgaa, presentándola ocnpadaj 
•m engañar á Juan con el mlamo que le ha 
bía arruinado? ¿O bien era sólo la có le 
ra da una mojar a quien se le roba su a 
tnante? Pero entóuoes, ¿ t ó a d a estaba laj 
/erdad? 

Jj&n no pan.iuba >a eu motir. Se entre 
gaba por completo á ana calos, pero ua te 
m i r siniestro empezaba á apoderarse de él 
¡ H t b í a visto tantas mujarea de eorazon sen 
alóle, de voz celeatlal, da frente pura, que! 
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Miguel Gü ines 25 
Santiago E?caredo. 25 
Joeó Llano 25 
Domingo L a R o j a . 25 
JOPÓ Ma Soca 25 
J u a n B a d o . . . . 25 
Enrique H e r r e r a . . . 25 
Gokífl Mno V a l d é a . . . „ 25 
E v a á e t o A l v a r e z . . . 25 
Cir i io Abren . . . 25 
Benito Hernández . 25 
Riü iüü Paua&do.. . . 25 
Cayetsno T r u j i l l o . . 25 
Luis Ptíi-ez 25 
Alejandro Ravelo . . 85 
Ramom Balbí 25 
Andié s Montero . . . . 25 
Márcos R o m e r o . . . . 25 
Manual Pino 25 
Ramón F e r n á n d e z . . 25 
Mateo V a l d é a . . 25 
Luciano V a l d é s . . . , 25 
Simón Muñoz . 25 
Jul ián Rojas 25 
Ramón Rojas . 25 
F é l i x Rojas 25 
Franciaso Villarejo. 25 
Pedro Moreira 25 
Lorenzo Pérez ' 25 
E lero P i ñ e r o . . . . . . 25 
Domingo A r a n g o . . . 25 
Domingo F r a n q u l . . 55 
Franclaco F o r g a . . . 25 
Juau García 25 
L u i s C e j a s . . . 25 
Eatóban B a e z a . . . . 25 
Earique G o n z á l e z . . 25 
José Veíifl 25 
Mariano B a r r i o . . . . 25 
Pablo García 26 
F é l i x Martínez 50 
Vicente Campos 25 
Longinos Pérez 25 
Francisco Diaz 25 
J c s é de la L u z 20 
Manuel R o d r í g u e z . . 20 
Ricardo de la O z a . . 20 
José Caraballo 20 
Ramón López . 20 
Regino Muros 20 
Cayetano Pérez 20 
Marín de la L u z . , . . 30 
Ensebio A l fonso . . . . 20 
Manuel Rodr íguez . - 20 
Ramón Rovinzon . . . 20 
Joan Santana 20 
Cárloa César 20 
Nicaeio V a l d é s . . . . . 20 
Lorenzo Manrique. . 20 
Masuel de la L u z , . 20 
Ramiro L a m a d r i d . . 20 
JOEÓ Alvarez . . . 20 
Domingo C A r b a l i o . 20 

un d í a is» dioran al violo, m&a tontadorat 
t odav ía á cauta de au aapsata Cándido; más 
atraativas paca loa viejoa ab/eotos como a-
quel Ncmo! 

E u aquel momaato una voz burlona se 
levantaba en é ; a Ide au eacepticlamo, que 
leoía: Admitiyndo qua «Ua ta e n g a ñ e , ¿á 
qué te conmueves? ¿Te has figurado que 
siempre iba á ser para t í? ¿Hay acaso en| 
aate mundo engañoao y variable amores e 
tarnoe? T ú la has tenido en plena juven 
tud, en plena belleza, on todo au eaplendor 
data por satisfecho, y mira en esta traición 
ana ayuda saludable para franquear la dis
tancia que te separa del aueño aln pesadi
llas. No l levarás tristezas, y la habrás 
consolado de antemano. ¡Vamos, sé fuerte! 
¡Considera fríamenta las miserias humanas, 
7 no te dejes arraatrar on el ú l t imo momen
to por ese nada ligero, frágil y voluble que 
se llama una mujer! 

Paro á eata voz respondía otra angustio-
aa y aollozante, la de au amor, que ae que 
aba de la traición y quería conocer la ver 

l a d , aunque debiera resultar un exceso de 
dolores y tristezas. Dudando entre á m b a s , 
combatía Infeliz. Se sentó á la mesa, y se 
puso á escribir una carta llena de Irónicos 
reproches, y la rompió sin concluirla. E n 
la noche que comenzaba á caer, ae encon
traba aólo, helado y triste como una tum 
ba. Quiso sustraerse á esta Impresión ho
rriblemente penosa. Se levantó , y e x s l a m ó 

n voz alta, como respondiendo á su pansa-
miento: 

—¡Oh, yo quiero saberlo! 
Y cogiendo su sombrero, sal ló. 

X I I I . 

Eran las ocho; la ñocha acababa de ce 
jrr<*r. L a tard^ había sido calurosa; y enl 
|el cielo corrían laa nubaa tenapeatuosaa y| 
pasadaa. Loa cochea, en largas filaa, baja 
¡bai de loa boulevarea por el barro oallentel 
|q \ formaba el maaadam regado, y con aul 

Vicente Pita 
Apolonio C u a d r a . . . 
Joaquín M i r a n d a . . . 
Rafael V l l l a v i a a i i . , 
Jocó Bosque 
Manuel Romero . 
Joaé Hernández 
Argel Felipe 
José A guiar 
Gonzalo Samalea . . . 
Márcos Caadra 
Joeó Redondo 
Liberato Alvarez - . . 
Eatóban MI lian 
Aniceto Rodr íguez , 
Ramón Felipe 
Rafael Reyes 
Emilio Eapíussa 
Marcelo V i c e n s . . - . 
J o a é M » Grillo 
Pedro L ó p e z . . . . . . . 
Cruz Mena 
Jo£é A c o s t a . . 
JOEÓ H e r n á n d e z . . . . 
Francisco Basaabe. 
Francisco C h á v e z . . 
José Fernández 
Juan Mauri 
Rafael Valdés 
Benito F e r n e s . . . . . . 
Anselmo N 
Mariano San l i r so . . 
Es téban A l v a r e z . . . 
Martin C o l o m a r . . . . 
Alfredo R o d r í g u e z . 
Trino F l l l o y . . . 

20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
10 
10 
10 
10 
10 

50 
30 
25 
25 
25 
25; 
25 
25i 
20, 
20 
20 
20 
20 
2' 
20 
20, 
20 
1 
10, 
10 
101 
II 
I0¡ 
10 

Total . .$171 40 $ 4 
(Ooncluirá ) 
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Gasino Español de la Habana. 

¡SUSOKICION inieia/da p a r a aumentar toíjj 
torpederos de la Armada Nacional'. 

Oro. Btes. 

Suma anterior.$77,754-91 $ 6.714-05| 
ÍTermina el gremio 
1 de prestamistas. 
¡D. Gaspar Alonso. . 5 
j D . Antonio S i l a s . . 5 
I D . Francisco Si lva. 5 
¡D . Andrés Fernán

dez 5 
| D . Luía Sabucedo.. 5 
ID . Juan Fernández . Ü 
¡ D i Petra P e l l ó n . . . , 5 
ID . Cristóbal Gon

z á l e z . . - . . 5 
| D . Joeé Palac ios . . . 5 
I D . Manuel Alvarez. 5 
¡D. Antonio F e r n á o -

dez 4 
|3res. Francisco Pe

ña y CB 4-25 
iD» Aogela Sánchez. 3 
| D . Manuel Cadro 

cha 3 
¡D. Joaé G . Qjhoa . 3 
¡Señores Cadrocha v 

Ruiz ". 3 
¡Don Joaé Garoja 

Q o h o a . . . , . . . . . . 3 
| D . Joaé García 3 
¡D. Inccencio A'.va 

rez 3 
| D . Jo té Dopico 3 
¡D. Fraccieco C a r a -

veda 3 
| D . F é l i x Perdomo. 5 
| D . Fernando Váz

quez l 

Sumas totales.$77.759 16 $ 6,801-Oc 

Amillaramlento. 
En la Gaceta do h o ; SB publ ica lo si 

|spQÍ8Qte: 

"GOBTKBIÍO G E N E R A . I . D B L A I S L A . B E 
¡CUBA —Hacienda—Vistaa laa razones ex 
puestas por la latondanola general de H a 
alenda, para proponer oue, en v i r t u d de la'-
(náll ipíos o o ü p i o i o n 6 8 T del Admín l a t r ado r 
principal de Hacienda de Santiago de Cu 
ba, ae nombrare á o t r o fanoionario que sua 
t i tuya á aquel jefa e n las fandones de Pre 
sidente de la Comisión Eapec ía l de E v a l ú a 
|oíon de aquella capi tal p a r a el B e r v i c i c 
relativo á la formación de loa registroa y 
amillaramientos de la riqueza r ú s t i c a y ur 
b a ñ a , y del re t í ia t ro do Ja g a n a d e r í a , que 
m a n d a á l levar cabo la vigente L a y de 
Pijesupuostoej 

Vis ta la faoolfe«d concedida á eate Go
bierno Ganeral p o r la R^al ó r d e u de 30 d f 
Setiembre de 1884, a e í c o m o la au to r i zac íoc 
|contonlda en eí ú l t i m o p á m f i d e articule 
¡3o del Reglamento de 30 de diciembre d i 
1883; 

Teniendo en consider&oion la impor tan 
ala qne reviste dicha preeidenoia y la con-
fesieacU de que ce encomiende á uaa per 
ioca ea quien concurran eircunstanciat 
especules deidoceidad; 

De acuerdo oon In Intendencia Gánera i 
1- Hacienda, nombro para el d e s e m p e ñ o 
i e l cargo da Preeilente de la Comisión Ea 
>»cial de EvRlusc'on ds Santiago do Cnba 

4 D Eacilio O dn A g n i r r e z á b a l , Diput . ido 
Proeiacial. Habana 2 da diciembre de 
885 — R a m ó n Fojardo." 

Canarias. 
E n los periódicos recibidos de aquellas 

islas encoütramcs las siguientes noticias: 

-—Ha tido botado al mar desde el aatlile-
ro de San Antonio de Santa Cruz de Ttme-
rlíd, el pailebot Arico. 

—Part eo qne lúa trabajos que han praeil 
aado loa buios en laa playas de Gando, cor 
objoto de extraer loa caudales sumergido» 

n el vapor Alfjr.so X I I , siguen muy ade 
ianraios, habiéndose podido ya sacar de le 
cám&ra algunos equlptij-as, y confiándose 
aaauh ) , si oí mar y el tiempo siguen bonan-
Mblea, penetrar dantro de poco en la Santa] 
B á r b a r a , donde se encierran los 500,000j 
duros. 

— E n el mes úit imo entraron en el puerto] 
de Santa Cruz 42 buquea de travesía y 3" 
vaporea. 

— E l día 31 de octubre fondeó en aquel 
paerír-, procedente de Rio de OiO, la goleta 
ie gaerra española Céres, que ha sido relé 
/aaa en aquellas gguae por el vapor de 
igual oíase Vulcc.no. 

— H a llegado á L a s Palmas el vapor Saffl, 
joaduciendo laa plazas que faltaban pam 
tnontar la grúa destinada á la colocación 
de bleqaea en las obras del puerto de refu
gio. 

Anmento del material flotante. 
U n aortdi tado diario m a d r i l e ñ o , do los! 

h a s recibimos por l a v ía de loa Estados-[ 
j ü n l d o a , publica en su n ú m e r o del 10 dej 
jnoviembro lo que algue: 

" E T el ministerio de mfeñaa , como ea no-
Itorlo, hay gran ac t iv idad para cumpl i r loaj 
Ipropóaitoa del Gobierno de aumentar y me 
j jotar ol mater ia l flotante, con los reoureoal 
j l e l presupueato, acudiendo por una parte á | 
lia Indaatrla nacional, y recurriendo á laj 
laxtranjera en determinadas cocstrucoionefl 
jqua aquella no pnede SÚQ satiefacer 

Obedeciendo á este laudable cr i ter io , hoy! 

jrnido «onlínuo y eonon», por de 'ame de Ja 
¡plaza da la Magdalena L - i U a m i da loa 
Imaaherca de gaa b r i l l aba pAilda on la os 
jaa-idad, y laa ventanas de Durand, alum 
¡brad&s fuertemente, parecían abrigar, de 
Itrás de ana vidrierae; colosales orgías . L a 
jofbina de l o s ó m n i b u a cataba aaedlada por 
lia oioohsdumbre, y loa grandaa carruajes 
leran tomados por aaalto, á su llegada, por 
jgraooa da viajaros que subían á lo largo de 
jsua flancos, negros y allenclosoa como enor-
Imea hormigas, a c o m p a ñ a d o s por los gol
peé de timbre del conductor. E n las ace 

(ra*; j un to á loa almacenea con sus escapa 
ratas bri l lantaa, circulaban los transeúntes , 

[fumando y arrastrando el bas tón , echando 
juna mirada á las Jóvenes paradas curiosa 
jmanta anta el escaparate de un quincallero ó¡ 
l i e una modista, y encaminándose háoia lo s 
¡cafés-conciertos de los Campos El íseos , 

lúe hac ían alarde de todo su cobre, bajo la 
>6veda de los grandaa árboles, ya daspro-

{vistos de sua hojas. 
E n aquella noche sofocante, Juan pasea 

Iba febrilmente delante de la verja de la 
llglesía, en el aitío que ae le había aeñalado, 
lindlferente al movimiento que le rodeaba, 
¡inaensible al espectáculo que tenía ante sus 
¡ojo^, pensando en la acusac ión infame lan 
Jeala contra L i s a , y preguntándosa si era 
jposlble que faese cierta. L a duda se había] 
¡apoderado de él , y todo lo dió al olvido: el 
jamar de la j ó v e n , su des interés , sus exhor 
jtaciones, aua ruegos. Siempre hab ía visto 
ser el abandono la consecuencia de la rui 

jua, y no osaba creer á L i se Inquebrantable] 
m su fidelidad. 

Sufiía mucho, y en eu cerebro bullian 
Iproyeotoa de venganza. Ve ía á la j ó v e n con 
¡Ñaño, y un sernlo dolor le atravesaba el 
jorazon. E u t ó a o e a se detenía; con loa ojos] 

9lnmó7 ) leA, examinaba vagamente los oa 
IrraajeB, quo t o K a i ^ a sin detenerse. Perma 
Inecia Inmóvil, hablando imaginariamente á 
[Liae, y dirigiéndola amargos reproches 

publica la Gaceta la anunciada disposición 
Invitando á los fabricantes nacionales dej 
aceros dulces para que en el término de 20| 
d ías presenten en el Miníeterlo de Marina 
notaa de loa aceros que podrán facilitar, de 
les t cc lu ídoa en la relación qua'sa acompa 
ña, especificando el precio de cada clasa 
entregada á pió de f áb r i ca ó en loa arsena 
los del Estado, plazo que neces i tarán pars 
empozar laa entregas y para realizarlaa ec 
todo ó en parte, s egún les permita la pro 
ducciou, teniendo en cuenta qne han d^ 
llenar laa condiciones fdoultattvaa y soma 
terse á laa pruebas que ae especifican en 
píiogo adjunte, y que ao dispondrá el reco
nocimiento de entrega á pié de fábrica, el 
diaponiendo el establecimiento de loa ele-j 
mentes neceearioa para verificarlo, lo sollci 
ase el fabricante. 

También se previene que si resulta que 
la-Industria del reino puede euministrar en 
todo ó en parte loa materiales comprendidos, 
en dicha relación en el plazo qne exigen laa 
necesidades del servicio, se anuncie desde 
luego un concurso para adjudicar el sumí 

istro del quo se necesita para des guarda 
costas torpederos y un cañonero, si hubiera 
más de un productor, ó se proceda á la ad 
quiaicion por gest ión directa sí sólo hubiesi 
uno; y quo para que las dudas que pueda 
uscltarse no retraigan á los fabricantes d 

presentar proposioioneB, ee les faciliten po 
la dirección del material cuantas aclarado 
nss pidan, reservándose la Admínistraelon 
el derecho de eslglrlea la justificación d 
su industria, y que el establecimiento que 
poséen puede producir loa materiales que 
ofrecen, ei aaí lo creyese neoeeario." 

Ssgan la referida relación, para construli 
un guarda costa torpedero, ^e calcula ne 
oesitarae 99i barras a n g u l a ^ de acero, 
coa un peeo t o ta l de 49,777 kl lógramoe; 53 
cubre juntas da angulares; 24 planchas de 
0 milímetros de espesor; 176 de 6; 187 de 7; 
65 de 7,50; 154 de 3; 25 de 9; 17 de 10; 5n 
de I I ; 20 de 24 y 77,740 remaches. 

L a s pruebas de las muestras se harán en 
la forma que establece una nota Inserta en 
la misma Gaceta. 

Respecto á construcciones en el extran 
¡jero, el Uuatrado teniente de navio, eeñoT 
Villamil , d ió ayer cuenta de su comiaion al 
Sr. Ministro de Marina y presentó á la j a n 
ea de directores les proyectos que le han 
'entregado las casas inglesas de Thompson, 
¡John Eider y Armatrong. 

E l tipo que proponen es el buque caza 
torpederos, cuya descripción, muy detallada, 
tomamoa recientemente de un periódico in 
glóe: tendrán una capacidad de 300 tonela 
daa, con nn andar superior á 21 millas y 
carbón para recorrer m á s de 3,000, máqul 
uas y calderas convenioutamonte defendi
das. Su armamento conaiatirá en cuatro 
suboa lanza torpedos, un cañón Hontorla 
de doce cent ímetros en torre giratoria, y 
seis cañonea de t i ro rápido. 

E l Sr. Vill&mll regresa hoy á Inglaterra 
para ultimar con la casa Thompson la cons 
truccion de cuatro buquea, y adquirir defl 
n l t ívamente el clipper para Instrucción d 
guardias marinaa. 

Aaímia^io en los arsónales adelantan los! 
trabajos eñ los buques puestos en grada y 
n el armamento de loa ya botados. 

E n el Ferrol es tán muy adelantados loi 
cruceros da hierro E e l n a Crist ina é Isabel\ 
11.. 

Sa eaián acodillando y barrenando en el 
callar de calderería da hierro laa planchas 
para loa hornos de lea calderas del orueer 
Alfonso X I I . 

Sa terminó ademas la oompcalcion d é 
fogón de la máquina del monitor Pu ig 
perdá. 

E n el taller do plantillado ae es tán cons 
truyendo loe modelos para fundir la máqui
na de cuatro m i l caballos que ha de montar 
ie en el crucero Alfonso X I I . 

Para componer una bomba de la fragata 
Concepción te fundieron vatiaa plazas de 
bonce y 29 parri l las para laa calderas del 
Isabel I I , 99 baoa do puntalee, y seis pie 
zas para un torno. 

Como se ve, hay en todaa partea ac t iv i 
dad y decidido propós i to de satiefacer ío 
deseos de la oplalon, pero eomo loa recurso; 
del presa puesto no permiten hacer mlla 
groa, y los beques no ae Improvisan, la 
reformas van realizándoae con ol detanid 
aatudlo que raquieren, y quizás de eate mo 
io au aervicio será máa útil y duradero 

Las elecciones en Inglaterra. 
Con fecha 12 de noviembre escribe u n co-

jrrenponaal do L ó n d r e a ; 

' 'De péé imo humor han pueato á loa sda 
Udea ds la opoeioion loa sucesos de eata ae 
mana. Ea las elecciones municipales 1c 
aonaar^adores han salido vlctoriosoe, aaí en 
al Nor te como en el Sur. E n loa grande?] 
aeutroa ladnstrialea, considerados laa plaza 
fuertes del radicalismo, ana oontrarioa ha 
ganado terreno, y lo miamo ha acontacld 
an loa p e q u e ñ o s cologioa urbanos, favora 
bl?s hasta a q u í á loa liberales da Ideas m á s 
cemplíidaa, ft puyos votos sa a t r ibuyo la de 
creta da les conajrvadores en laa ú l t i m a s 
í l aecUnea ganor&lea. Sua diarios procuran 
soneo'.araD y alentarse m á s n a m e n t o á la pe 
lea en v l a t i del n á m e r o creciento de p a r t í 
darlos mlnljcari ite? onfc-e loa firtesanoa y 
obrnr. a, pregouaL-do y coi fiando en el apo 
jo qníj eneout rs i rán oa loa electores rurales 

Muy descontentos ee manífid&tdn asimla 
-no k-s prohomb-es do la oposición con el 
reciente dlaoureo d e l m á r q u ó a de Sallsbury 
aa el Vifct >ila H>11. Loa pasajes m á a aplau 
dldoa fueron jautamente aquellos en que cx-
ouao docitrina^ que u;> eo uvlanen b u n con 
loa l ibre cambihtaa Probablemente sns fu 
ribundoa atuquoa contra el r e p r a a e n t ñ n t e 
de la s-rl í tocracl i insular que talea blaqfe 
nlaa se a t r ev ió á pr^farir , m o a t r á n d o r e 
^laetíi diaDuesto á levantar eu mano contra 
la l iber tad cornaroial, provianaa no tanto 
\<=> sa a- ih ts íon á l a nueva ley do la qao R l 
i h a r d Cobden fué el legislador y John 
Br lgh t el apóstol 6 gran aapcrloce, cerno de 
ma temores de que cada a ñ o aumente en 
sre laa c a es trab-jadoras del R i í n o U n i d 
al nú - ro ro de personas adictas a iaa idea 
« n í t i d a s aobr* el par t icular por el presiden 
oe de la Adminlalrae 'on. Y eobre eata pun 
w no lee qued* el consuelo que al parecai 
le? d<vjan las dtjrrotaa experimentadas en 1 
a'ecolon d^ alcaldes y regidores on oludade 
7 vülae; no pneien toser au fe, coLÍUnza y 
arpar.-'uza on Ins electores juralec. L í a más 
ÍO incl inan á creer qae los votantea de nue
vo cuño , para los cualea los lotarescs ag r í 
o^laa quo máa de cerca lea tocan aon da ma 
7or iraj-ortancia que ninguna otra iodustria 
ó problema polí t ico, miran con males ojos 

l i r t íoulos libres do derecho 
Pero la cueetloa qne hoy por hcy m á s 

laontraHa y saca de sua casi laa á loe leader, 
J la la opotrícion da todoa los matices, ha sldr 
¡la da la H íp i r ac lon de la Igleaia y del E i t a 
Ido, apoyada máa ó m é n e s exp l í c i t a y pre 
Inaturamente por 1» m a y o ; í a de ana candi 
Idatos. Las maniobras, promesas y compro 
jmiroa en esa eeotido han alarmado á los 
(partidarios de la Iglesia oflsial anglicana, 
lantre lea quo figuran en primera línea algu 
laca de les pareonfijes máa autnrizadoa del 
p a r t i d o libar a l , por en riqueza, p o B i c l o n so-
laial, lutel lgenol ' i , luces y eervicioa eminen
tes prestados á l a cauaa popular. Tarde , 

Imuy tavd»», en la opinión general, han com 
Iprendído M . Gladstoce y EU» prlncipalcp 
|c3.plt&i.'e8 que habír .n pueato nn sruaa t e r r i -
jble en manes do ensadverrarloe 

Tesoro del agríonltor cnbano. (!) 
T O M O I L 

I E V E T R A T A D O S O B R E E L C O C O T E R O . 

SU 1 M P 0 R T A X C I A ; 6TJ C U L T I V O , 
sus BNFÜKMKDADÍS Y MEDIOS r>% COMB±-[ 

T 1 R L A S Y DE PBEC A VERLAS, 
POR 

F r a n o i s c o J a v i e r B a l m a s e d a . 
E l Cocos N u c í f e r a (Llnneo) es uno de les 

árboles más bellos y út i les que adornan la 
faz de la tierra. 

Eata variedad y la otra B u t y r á c e a , que 
nace e spontáneamente en África y de que 
anto provecho sacan loa Ingleses, cuyas 

naves ee ven por centenares en los puertos 
del Golfo de Guinea cargando el aceite que 

{»roduce, san laa máa importantea de toda 
a Intereaante y numerosa familia de las 

palmas. 
T a m b i é n el Cocos N u c í f e r a es silvestre 

en América , ó por lo ménos , hay fuertes 
razones para presumirlo. L o s Indios de la! 
costa At lánt i ca de San Blap, A m é r i c a del 
Sur, poseen dilatados boaquea de eate árbol,!• 
recogen el fruto y lo venden á loa Ingleses 
y norteamericanos, ó á los traficantes de 
Portobelo, que lo exportan comunmente á 
Baltimore. 

L a existencia de estos bosques Indica qu 
esta planta no vino del Asia , como se crée, 
Ino que es Indígena de este Continente 

¿Quién la sembró en eaa costa en tanta a 
bundanoíaT ¿Loa Indica deapuea del dea 
cubrimiento y conquiata? ¿Loa eapañoles 
que no poblaban aquel territorio? ¿Para 
qué habían de sembrarla en aquel tiempo 
eu que carecía ese rico producto de las 
grandes aplioaoionea Industriales y comer 
¡cíales que hoy tiene? 

A veces ocurre á la mente la Idea de que 
todaa las plantas del As ia se hallan en el 
Nuevo Mundo, aunque muchas de ellas mo 
dificadas por la acc ión del clima, como la 
canela, que es m é n o s fina y odorífica que la' 
de Ceilan 

L a preciosa producción vejetal de que! 
atamos hablando parece formada por la] 
aturaleza para brindar al hombre su eom-

bra y au néctar en los arenales de los de
siertos de los climas oálidoa. No hay, en 
efecto, nada que sea m á s grato como en 

entrar en esas vastas soledades, sufriendo 
loa rigorea de un sol de fuego y las angus 
t ías d é l a sed, un grupo de eataa palmeras,1 
de verde y poét ico follage, y cuyo fruto noj 
Sólo ofrece una bebida deliciosa sino una 

ustancla alimenticia. 
T a n nutritiva es esa sustancia que conj 

ella puede aoatenerae la vida y gozarae da 
¡completa aalud. E n las Islas Maldivlaa, de; 
la Oceanía, es el único alimento de los ÍU' 

í genas , y en los Estados federales colom 
blanca de Bol ívar , P a n a m á y Magdalena 
la ración diaria de un trabajador la com 
penan doa libraa do arroz y un coco, y son 
notables su vigor, agilidad, robustez y ale
gre disposición de án imo para el trabajo 
Bayan el occo, lo exprimen con la mano, Ie¡ 
chan la leche a l arroz en lugar de mante-
a de cerdo cuando es tá á medio hervir, y 

lo remueven. Condimentado de esto modo el 
arroz, sin m á s aditamento que la sal correa 
pendiente, ea nn manjar que no falta jamá 
en la meaa de loa nacidos en aquellos pal 
aes, ricos y pobres, ó de los extranjeros que 
habiendo vivido allí a lgún tiempo, se han 
acostumbrado al gusto particular que le 
omunioa eaa graaa. 

L a siembra la hacen á cuatro varaa de 
di&tancia laa plantas, alendo esta una prác
tica en extremo perjudicial. Deban dárse 
le cinco metros y aúu más en los terrenos 
muy feraces, porque a lgún día se presenta 
rá allí el terrible Uredo Cococivora, Ramos, 
llevados sua esporos por loa vientos all&ioa, 
quo corren del polo al ecuador, y que como 
coda cr iptógama proviene de la humedad 
que siempre existe donde quiera que los 
cocoteros entretejen sua ramas y no pone 
tran los rayos solares. 

No dejen de tomar nota de eata indica
ción loa agricultores de Sur América , aún 
cuando no es tén completos les estudios pa 
a designar como destructores de los plan 

tíos á los seres uredianos con exclusión d 
loa coccidos y otros Insectos. 

Cuídase en el Estado de Bolívar de arro 
jar algunos granos de sal común en el hoyo 
ántea de aembrar el arbollto, lo que reco
mendamos, pues la sal agrada tanto al oo 
cotero que ae notará su rápido crecimiento 
poniéndole una corta cantidad de esa sus 
tanda en la unión de las hojaay el tallo. 

E n el referido Estado, on el de Panamá, 
to , el coco es un artículo de primera ne-¡ 
esldad y se exporta para la América del 

Norte. T a m b i é n ae exporta de Cantro A-
mérica para el mismo morcado, y del Bra-
ail, donde hay, dice Simmonde, bosques del 
doscientas ochenta millas de extens ión , lo 
que ea otra prueba do lo que dejamos dicho] 
acerca del origen de este árbol. Europa se 
provéa da Malabar, Java , lelas de Malasia 
Y de los Navegantes, Cochinchina francesa 
y otros puntos de As ia y Africa, debiendo 
advertirse que de Malabar y varias reglo-
aea a&látloas laa exportacionea son de co
cos en su estado natural, de aceite, fibras, 
hilos y eogaa. 

E n la provincia de Cartagena de Colom 
bis hay grand&s plantíos, á loa quo no ae 
prodiga otro cuidado que la limpieza, la 
cual ea sumamente fácil porque au propia 
sombra aniquila las hierbas espontáneas 
Loa dueños da esas haciendas tienen un nú 
ñ e r o do trabajalore?, á veoea conaiderable, 
'edioadoa á recoger todoa los días loa cocos 
que han caldo, miéntras otros loa van des
pojando de la concha, hecho lo cual quedan 
(ísroa para eer conducidos á bordo de algu: 
vapor de la bahía, ó dol buqua de vela quej 
ha venido exprofeao por eaa carga 

Loa hombres máa sansatoa cuando for 
¡ñau eatoa plantíoa lo hacaa halagados por 
la bella idea da que afianzan su bienestar 
y el porvenir da ana hljoa; y ea efecto á los 
aleta años, que ea cuando eata árbol se ha 
Oa en aquel clima en la plenitud da cu fruo 
t ficadoo, empiezan á recibir una renta pin
güe, aa pueda decir, sin trabajo ni gastos, 
reata qua se trasmite á sus doscendientee 
durante un siglo, sólo qua cuando el cocal 
¡pasa de cincuanta años el fruto empaque 

e-e, lo que encade también cuando laa 
plantas no eatán á la conveniente distancia 
paca quo haya venti lación y luz Eato noí 
mgiero la Idea da acoaaejar que se siga el 
Retama adoptado en Zanzíbar (Africa O 
riontal, protectorado a lemán) , donde la 
siembra eo haca á cinco metros, y por me 
lio de la saleccion han conseguido los agri 
oaltores una variedad de árboles que enan 
•jhan muoho, aa cfiev&n poco y á los tre 
añoa dan hermosos racimos. 

Por selección ae entiende e;coger la si 
mienta más hermosa de loa árboles robus 

a Impor tac ión da granos, ganadeo y otros tos y menos elevados, y cuidar de qua no 
quedan loa nuevoa plantíoa carca da otros 
que no tangán eaa cualidad, para qua no 
haya hibridación. 

Algunua agricultorea zaoziborlanoa, par 
iíemloulf el crecimiento quaman con un 
hiarro candente la parto máa tierna del co
gollo; pero eeta ea operación pellgro6Íaim& 
que en nuestro concepto originará por 1c 
común una general extenuación y muchas 
veces la muerto. Otrca al formar los sami 
lloros colocan loa coces con loa ojos hácia] 
abajo, lo cual puede dar mejor resultado,' 
pues en el plátano se observa que sembrad 
la yema de e í t e modo tarda algo máa 1 

l ú m ü l a en dar la vuelta para tomar la po 

(i) 

sor Quería aabe;; s e n t í a el deseo farioso de 
prenderla, y cerrand') los p u ñ o s , la amana 
zaba, murmurando violentas palabras Daa 
puós, una cabacita rubia, de ojos azulea y 
lonrlento boca, ae la aparecía traidoramen 
ta, y eu su espíritu aplanado se hacia una 
luz deliciosa, demasiado corta ea sa dura 
oion, y occarocida bien pronto por les razo 
namíentoB de su experiencia. 

¿ E r a olla d h t í n t a de tantas otras mujeres 
á quienes h a b í a visto pasar desdo el aman 
te arruinado y triste, a l alegre y rice? T o 
daa se entregaban a l vicio, hasta las majo 
rea: era una necesidad de su exiatencla, una 
consecuencia fatal, resultado de su condl 
aion. Pero en vano procuraba Inclinarse á 
la filosofía y hacerse fuerte contra su dea 
gracia; la herida de su corazón sangraba, 
7 no podía sofocar sus gritos de desespera 
clon. 

No, Lise no era como las demás: era bue 
ua, amorosa, sincera, y él no enfría má* 
que por su abandono, no maldiciendo otre 
aosa que su perfidia. E l l a , que algunas ho 
ras ántes le exhortaba á la realgnaaion, al 
valor, haciéndole Jurar que no tomaría una 
resolución extrema, ¿le engañaba? Su dul 
zura, su tristeza, ¿no eran otra cesa que 
ana odiosa comedia para engañar le mejoi? 
¡ Ahí E r a preciso, costara lo quo ooatase, 
aaber á qué atenerse. Esperaría al anónimo 
dennneíador, y afrontaría la a legr ía atroz 
de Ciemencía, si era ella. Iría á todas par 
tef; todo lo desafiaría en su rabia por de 
aenmascarar á aquella Liae , qua amaba 
alen veces m á s á la Idea de que ae eaforza 
ban por quitársela . 

Laa ocho y media acababan da dar. Juan, 
o a agitación, viendo paaarel tiempo, ere 
yó que nadie se presentaría á la cita. Su 
puso un engaño Indigno, uaa acción abomí 
hable. Y a se diaoonía á pensar en la Ino 
ae jola de Lise Una mano, que se apoyó en 
au hombro, le hizo volverae, y con dolorosa 
emoción v ió delante de él á una mujer. Un 

i pi 
ata obra, qne se halla de renta en la "Propaganáa Li-¡ 

SteraTia," O-Reüly 54, y en todas las principales libre-J 
r iaa , á peso y medio oro el ejemplar. i 
espeeo velo de enesje negro cubría su 
tro. Juau permanec í* indeciso. L a mujei 
«divinó lo que pasaba en EU á n i m o , y SÍ 
descubrió vivamente. De Brives no se ha
bía e n g a ñ a d o : era Clemencia. 

—Mucho había dudado que na fuera V d . | 
quien ma ha escrito (dijo con amargura). 
Sa encarniza V , sin piedad con eaa deagra-f 
alada Li se . 

¡ C a r a m b a , querido, q u é bueno e s V . ! | 
¿Cree que me voy á dejar quitar á N o ñ o e i n j 
resistencia? ¡Ea una de las boleas m i s gran 
des de Paría! L a niña no se anda con ro 
ieos: ¡tiene buen apetltol , ¿Sabe V 
que es tá allí? 

Y con un gesto mostraba á Juan laeí 
ventanas del Raataurant, que reaplandealanj 
an la oscuridad. 

—¡Ea la comida de los dichoal (añadióf 
aon ironía.) ¿Vamos los doa á tirar la mesa?! 

Juan no respondió Cada una de laa ' 
mtt&ntea palabras da Clemencia le habíí 
herido cruelmente. Por instinto sa santíal 
nolinado á defender á Lise. Y , además, 

tenía desaoa de saber: temía conocer \»\ 
verdad. Ten ía vergüenza . 

—iVleno V.?—repitió Clemencia. 
—¡No! d'jo Juan 
— L a i ta l iana la cogió el brazo, y dura

mente: 
—¡No es V . curioso, querido! 03 creía un I 

hombre. Pero os había juzgado m a l . . . . . . . i 
Vuestra querida está allí, con otro; no te 
aela más qne dar un paso para sorprender 
a, ¿y dúdala? . 

J uan se extremecíó . ¡Con otro! Y aquelj 
otro era Ñuño , el miserable á quien atrí 
bala su ruina. ¡Aquello era demasiado ver-
iviaramente! Se sintió acometido de uní 
rabia fría, y marchando hác ia Clemencia, 
dijo: 

—¡Vamos! 
E u un saloncito del primar piso, cuyo*j 

muros estaban cubiertos de papel Imitando] 
ai cuerpo de Córdoba, y amueblado con] 

¡alción vertical y por consiguiente la fruot!- ^ 
flaaoíon de la p lanta es máa tardía, pero 
m á s abundante y aquella nace máa hermo-
¡sa y con ra íces máa profundas. 

¡Cuán oportuno a e i í a formar, bajo una 
rigorosa se lecc ión, plant íos de esos cocos 
monstruosos de que han venido varias mnes-
rraa á la Hfibane! Hoy mismo (18 de a- \ 
goato de 1885,) hemos le ído lo siguiente en 
al Importante p e r i ó d i c o ^ País.- "¡Qué co
co! E n la finca del Medlecito (Qulvican) se 
producen eccos tan grandes como melones 
amexlcanoa 6 calabazaa de cochino. A la 
vista tenemoa uno de estos cooazos, ya ceco. 
E l bicho ha respetado ecos cocos quivica- • 
oenses. Misterloel" i 

¿Estará esa variedad libre de la plaga? J 
¿Se ha presentado és ta en Qulvican en los 
d e m á s cocoteros comunes? digno es de ob 
aervacion y de estudio. 

L a mejor semilla, dice SImmoads, es la 
¡del fruto completamente maduro, con gran 

ea ojos, y tomada de árbolea de edad me
diana, no viejos, y de racimoa de pocos co-
¡ooa, que elegidos en loa meses do febrero y 
mayo, son los m á s rlcoa on elementos de 
producción. L a semilla que proviene de 
cocoteros no bien deearrollados, se pudre, 
y cuando germina, la planta crece rápida 
mente después del trasplante; pero su fruto 
^e desprende ánte s de adquirir conalstencia 
y perece sin alcanzar una edad mediana." 

'Al escogerse loa cocos para semilla es 
preciso evitarles todo golpe que pueda oca-
alonarles fracturas qne dea entrada á la hu 
medad y determlnea la putrefacción, ó que 
e raje la nuez y el liquido ae trasvase; en 
a seguridad de que ea el caso de germinar 

ea tal estado no dará bueaoa árboles , los 
reauevos ee aaiqui larán, ó el fruto carece-
á de pulpa. Tampoco debe precederse á 

la siembra ántes de que las drupas se en-
uentrea bien secas, porque aembradaa re 

clan ex tra ídas , llevan el jugo del poriacar 
lo que coa la humedad trae la putrefac

ción, siendo también perjudicial el trans-
'curso de mucho tiempo de desecac ión , por
que la lafecuadldad es ooaslguleate á la 
vejez de la semilla de esta plaata." 

"Los cocos debea ponerse ea el semillero 
_ la larga, cubriéadoloa con cuatro ó cinco 

ceat ímetrea da tierra, y ea pos ic ión hor l 
zoatal. E l riego cuando el tiempo se pre 
aenta muy seco es Indispensable, y el abono 
inúti l , si la tierra es buena. Sin embargo, 
siempre convendrá el uso de sal c o m ú n y 
ceaizaa de sua oáscaraa." 

E l trasplaate deba efectuarse el aegun 
do ó tercer mee y alguaaa vecea al aoveao; 
pero raraa vecea se deja para después del 
quinto. E n loa oaaoe ordinarios se tras
plantan las jjasíttras seis meses deepuea de 
haber nacido, y ea loa torreaos bajos es pre 
ferlble esperar el año . L a operacíoa debe 
hacerse da eaero á mayo, y tamblea en a 
gosto y noviembre, evitando loa meses de 
macha humedad; los cocoteros sembrados 
¡en junio y julio, cuaado laa liuvlaa son muy 
' h ú n d a n l e s , apénaa daa fruto; al contrario 
de lea plantadoa de enero á junio y en octu 
bre que daa fruto abuadaate." 

E n los terrenos de eacasa arena ae ha 
de echar áates de colocar laa plantas el 
abono dicho eu unión con fango y tierra de 
buena calidad; pero si ol suelo está ea la 
brilla del mar, bastará sólo la esniza, y en 
ioa pantanosos, arena." 

SImmonds aooaseja que los hoyos tengaa 
metro y medio cúbico de capacidad; opiaa-
mos qua ea un exceso y un trabajo Inmen
so; basta enterrar el coco y una pequeña 
parte dol talle; este árbol extiende sua rai
ces horizontalmente, y nunca laa tiene ver
ticales y profundas. 

E n la América del Sor el coco ao coloca 
intacto en los aemllleroe; pero al ae la dea 
poja de la cásoara on la parte auperlor bro 
ta el renuevo con Igual lozanía y coa más 
brevedad porque ao t í eae que detenerse á 
romper l a vestidura fibrosa. 

Indudablemente el ao existiese la plaga 
que destruya rápidamente loa cocales, o si 
ae la combatlesa com empeño, perseveran
cia é iüte l lgencia , no habría empresa más 
pingüa qua formar plantíoa en las playas 
cubanan, &llí donde apénaa se elevan aisla
dos arbaetoe y donde cualquier otro indi 
viduo arbóreo no ha l lar ía elementos de 
subaieteacia. 

Los prlnGípioa salinos constituyen, se 
^uede dí oír, lea elemeatoa de vida do esta 
planta, que oatenta au hermosura combati
da por las olaa del mar, bañada por el va
por de agua del mismo saturado de sal, y 
favorecida por el clima. 

San, puea, laa costas los lugares más apa
rentes para esta cultivo; y no se teman los 
rlentof; ao existe bajo loa trópicos ua pun
to donie con m á s fuerza azotea las brisas 
de Mano que en la embocadura del Mag-
daleao; hay días que ua hombre en dea-
campado no podría en ciertos momentos 
¡aosteneree en pié. Allí hemos visto muchas 

a eat&s palmas altísimas, cargadas de 
hermosos racimos, mecidas con tanta vio-
encía quo á vecea se doblaban como un 

arco, y sin embarga, ni se partía el tallo, 
ni ee caía el fruto. L a naturaleza ha dado 
á este árbol una reslstonoia proporcionada 
al eaorma psao quo sobrelleva: en troaoo 
es duro como el hierro y sus raices muy 
fuertes, au tqae parezcaa débiles compara
das con Jae de otras plantas. 

Es cierto que la Providencia para no pro 
digar todos sua dones á Cuba (la tierra que 
la sido m á a feliz bajo el punto de viata de 
a naturaleza,) la o o a d e a ó á sufrir los eB' 

pintofloa cielcnen, que periódicamente, en 
loa eqalnocioa, arrasan á vecea los campee 
y para mavor deagracla suelea preseatarse 
en estos tiempos acompañados de inunda 
cioues, fenómeno que demuestra olaramen 
te u n g ran desórden mateorológico, osaaio 
nado por la desaparic ión de los bosques en 
las A n t i l l a s , que ha desoivelado el suelo y 
dlétninnldo el ox ígeno da la atmósfera, 
anulando en parte la ley de l a armonía qne 
ae notn en todo io oreado y trayendo á la 
vaz alteraciones del aire faaestas á la sa 
lud y á la v ida del hombre. 

Si alguien duda lo quo decimoa, cltarómoi 
como un ejemplo l a isla da Curazao, de es
te miamo archipié lago, en la que ha desapa 
recido por completo el arbolado. Sos ha 
bltantea divlean la costa de Barlnas y VBD 
ea el horisonto laa eepesaa nubes que des 
cargan sobre eus montes, sin que ni en las 
i b a n d í i n í e s primaveras goce eee beneficio 
la lola, donde ea ra ro qua llueva. Verdad 
aa qne con t an ta ecquedad no ha enfrido es 
ella la aslud p ú b d o a ; pero esto consiste en 
qua la a t m ó a f e r a ae halla bajo la acción re
frescante y purlficadora de esos mismos 
montea dol Continente. 

Otro « j amplc : en las cabezadas del rio 
S l c ú (Colombia) ee hicieron imprudente-
mecto grandes desmontes, y al otro año ese 
rio qua era navegable en una vasta extensión 
para embarescionos mayores, dejó de serlo 
¡UaCa para laa pequeñas ea muchas le 
goae. 

A l pxao que vamos an Amér ica , l legaré 
mrja ¡i empjbrocer la t i e r ra , á cambiar laa 
aiti.clonee y á t u f r i r enfermedades y plagas 
qua no conocieron loa antiguoa. J a m á s se 
planta un bosque ar t i f ic ia l y los gobiernos 
7 los puabloe miran como cosa balad! la 
ieatruacíon de loa boaquea naturales. 

Si ee tratase eér iamente a l g ú n dia de 
fundar estos bosques, no habría árbol más 
aiscuado que el cocotero, no tanto por lo 
productivo cuanto por lo higiénico , como 
qua siendo propio de laa reglones ardientes, 
qae son laa m á s impregnadas de ácido car 
bónico, diaminuye l a acc ión palúdica de loe 
cuerpea o rgán icos en descompoeicion con 
« a grandaa hc.j<*a sbaorbentea y contribu 

nna s i : eria de color habana, alumbradoí 
por doa candaiabroa dorados de ocho bra 
ioa, Ñ a ñ o y Llaa cauaban eoloa. Veatida 
coa el miamo traje da lana qua había lie 
vado duranto el d í a y que no había querl-
i o susti tuir por otro más elegante, para 
hacor notar bien a l banquero que era eélo 
á una ci ta da negooioa á la que acudía \ 
no á una de amor, la jóven, pensativa, de 
aba pasar sin tocarlos cada uno de los pla

tos de la anntuosa comida pedida por Se-
l i o , eécachando tristemente al potentado. 

Liae h a b í a reflaxionado mucho ántes de 
Ir. Y . \ en su casa empezó á calmarse la fle-
bra que le h a b í a llevado á ver á Ñuño. E s 
te era uno ds esos hombres con los que ao 
puede mostrarse una mujer sin compróme 
terse. Bastsba que ee la viese con él, áun 
mando no fuera m á s que cruzar el boule-
vard, para que dijeran al día siguiente 
' ' ¿Sabéis qua Lise es la querida de Ñoño?" 
Eda no lo ignoraba, y á pesar del peligro 
qua co r r í a , el deseo de salvar á Juan le 
i r rac t raba . E n t r e el ma l que pedía suce
d e r í a á ella y el que amenazaba á au aman-
te, no d u d ó un momento. Se sacrificaba. 
SÍQ embargo, ¿no corría el pallgro de ases-

r á Jnan un golpe tarribie por salvarle? 
i llegaba á saber su aventura oca Ñaño! 

¡¿Más cómo? Juaa debía permaaecer aquells 
noche ea la calle de Taitbout: había dade 
á Lise palabra de esperarla, y ella ao du 
daba ea aada de él . ¿Quién, pues, hu-
biara sido capaz de reconocerla bsjo st 
targo manto y el espeso velo qua iba á po 
srae? 

Y á pesar de todo, ua temor vago, indefi
nido, pero persistente, la inquietaba. Ur 
presentimiento hablaba en ella, impulsán 
d j l a á no partir. Pero entónces, ¿qué serís 
da él? L a situaoioa ee haría Insostenible 
Se encontraba en el fondo da un callejos 
cerrado, y para salir necesitaba tiempo, t 
dinero. Éste ao lo tenía, y respecto al tiem 
po, ¡sólo Ñuño ce lo podía coaceder! 
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ye do nn modo poieroso á desecar las tie
rras extrayendo do EU t eño y purificando' 
una enorma caniidad de agua. Su paite 
amosa es digna de admiración; toda ells 

es tá snjeta á un sistema de oanaiea que 
ponduoen el agua, en la proporción deblds 

l^y eiu que haya estancamiento, una parte 
gpiáola el centro del árbol donde baña la ye 
: ;ma terminai, las ax i ías de las hojas, el r a -
^ oimo y desciende al tallo; y la otra corre 
I' por el nervio principal de ¡a penca y las pi 
y nadas hojas, eln qus quede absolutamente 
; porción alguna que no participe de la bené 
t floa lluvia, 6 del rocío que por las noohee 
3 forma gruesas gotas que ruedan por esos 
( canales. 

(Se continuará.) 

0 & O N I 0 A e U N l E A L . 

E l mártes de la próxima semana, día 
de la Purísima Concepción, patrona de E s 
paña y de esta Is la , se inaugurará en el 
Presidio Departamental de eata ciudad la 
escuela mandada crear en dicho esüablaoi-

||miento, merced á las activas gestiones de 
su digno comandante, nuestro querido aml 
jgo el Sr. D . José de Roja?, á quien agrade 
oemos la invitación que nos ha hecho para 
asistir á ese acto. 

—Segan vemos en ios periódicos de Ma -
drid, recibidos hoy por la v ía de Nueva-
lYork, por el Ministerio de Ultramar se ha 
[ordenado al ingeniero jefe de minas de esta 
Isla, D . Q-ibriel Usera, vuelva & encargarse 
nuevamente del distrito minero de Santiago' 
de Cuba. 

—Los periódicos catalanes anuncian que' 
|este invierno debe ser frío, pues ya se han 
visto bandadas de luxanep, lUtes, cuyes pá 
"aros se crían en Rusia, y no vienen á nues
tro país sino cuando amenaza un invierno 
crudo. 

E n el mar también se pescan camarones, 
gamUrots, lo cual no sucedo sino en tlem 
pos precursores de grandes tempestades 
pues esta clase de langostines, muy oomu 
nea en las costas de Andalucía y América, 
son raros en Cataluña. 

Con motivo del pase á la reserva de 
D. Ricardo Aguirre, ascenderán á capitán 
de fragata, D . Arturo Garin; á teniente de| 
navio de primera clase, D . Enrique Robion 
y Sierra, y á teniente de navio, D . Salvador, 
Bobleas. 

—Han sido ascendidos en el Instituto de 
Voluntarlos: á alférez para el sétimo bata
llón de esta ciudad, D . Joeé Rlvero Diar; 
á Idem para el quinto batallón de esta pla
za, D . Ignacio Aniel Miñol; para el segundo 
batal lón de Cárdenas, D . Salvador Martí-! 
nez Fernández , y teniente para el segundo; 
de Ligeros de esta capital, D. José Autor 
cha Rosales. 

Se ha concedido el retiro con uso de 
uniforme, á los tenientes de Voluntarlos 
D . José Saavedra Campos y D . José Bar 
ñola Carbonell y alférez' D. j a a n Rodríguez] 
González. 

— H a fallecido en Baracoa el teniente de| 
navio de segunda clase de la Escala de Re 
serva, D . Vicente del Santo, que venía de 
sempeñando el cargo de Ayudante de Ma 
tina y Capitán de aquel puerto 

Escriben á L a Alborada -da Pinar del 
Rio, desde Consolación del Sur, que los cam-

os es tán sedientos de agua para robustecerl 
as plantaciones de tabaco que sustentan; 

por cuya causa las siembras es tán todavía 
á la mitad, esperando los labradores que elj 
precioso líquido caiga y dé á los terrenos la 
sazón suficiente para completar aquellas. 

E l maiz de frío promete una cosecha 
abundante y las viandas bastan para llenar 
las necesidades de aquellos labradores; los' 
plátanos escasean en dicha vlll*, teniendo] 
[que venir de otros términos para el consu 
mo de aquí. 

E n Viñales , agrega el citado periódico, slj 
Igual de la generalidad de los términos de 
aquella, se sienten también los perjaicioa de 
la pertinaz sequía. 

E l c o r r e s p o n B a l de L a Alborada de P l 
aar del Rio en Viñales, le comunica haber
se dado comienzo al nuevo cuartel para la 
Guardia Civi l y de quo se trata por aqnel 
Ayuntamiento da dar cima á laa obras de 
la iglesia parroquial, comenzadas hace dos; 
años. 

Dice un periódico de Clenfuegos que el! 
Sr. D . E l ias Ponvert, hacendado de aquella 
'urladicclon, ha solicitado la competente 
autorización para construir una vía férrea! 
desde su Ingenio Hormiguero, sito en el tér 
mino d e Camarones, hasta el Adelaida, 
perteneciente al de Santa Isabel do la 
Lajas . 

E n la Admiülatraoiou Local de Adua 
uas de este puerto, se han recaudado el 
dia 1? do dleiembre, por derechos aranco 
larlofl: 

E n o r o - » - . , . . . . . . . J 16,847-67 
E n p l a t * . . - . 
E n billete* 

Idem por impuostos: 

216 28 
3,218 67 

1,932 57 

OOEBSO SXTRAN J 5 R 0 . 
INGLATERBA.—Lóndies, 21 de noviem 

bre.—L% traslaolon del conde da Mnoster, 
dmbftjador de Alemania, de L ó n d r e s á Pa
ría, ha sido sentida y ha dado lugar á mu-
shos comentarios por parte do la pro asa 
pe r iód ica y de los c í rculos de L ó n d r e s . En 
ere los d i p l o m á t i c o s se s a b í a que el condel 
habla sido ya l lamado h a c í a tres mese?, y 
que el canciller a l e m á n h a b í a hecho pro 
santo al emperador Gui l lermo que el len 
gaaje y la ac t i tud dol conde de Munster, 
respecto a l Gobierno Gladstono no h a b í a n 
aldo tan hostiles como debieran. L a amia 
tad personal del emperador por ol condo d 
Munster ha retardado su l lamamiento has 
t.a que la muerte de M r . Manteofial ha con 
T ibu ido al arreglo de la dif icultad. E l em 
oerador q u e r í a nombrar al condo da Mnns 
ter gobernador de la Alaacia Lorena, perol 
el p r ínc ipe de Blamark na ha opuesto &• 
alto, d ic lon io qna no es bastante savoro 
para repr imir ¡aa manifestaciones do loe 
aentimientcs franoeaes de la pob lac ión . Se 
ba resnelto por fin enviarle de embajador 
en Par ía , m l ó n t r a s que el conde H i t f a l d , 
jue os ol brazo derecho del canciller, ha 
aldo nombrado embajador en Lóndres, . pa 
ra poner en r a z ó n ÍÚ gobierno Ing'é-? 

Corren rumore3 de qne el duque do Cam 
brldge tione in t enc ión de d i m i t i r pronto su¡ 
jargo de comandante general del ejército] 
lng 'é«, por su mucha edad S'd dice t amb ién ' 
que lo s u c e d e r á en su alto pneato el duque 
de Conoanght. Este ú l t imo , s e g ú n rumo 
res, e s t á muy dlsguatado por no habnr ob 
tenido recientemento el mando del ejóroifr 
Ingléa de la Ind ia , y la reina en madre pa 
rece la dijo quo no ae le h a b í a daclo aquel; 
cargo porque ella q u e r í a qne sucediera" a 
tuqaa de Cambrldgo. Los radicales está: 
esueltoa á hacer viva oposición on el par 

lamf nto, al proyecto de elevar al duque d 
ConnauAhí; á l a j fanoicnes de Comsndant 
•ia left? del e jé rc i to . 

Lóndres , 2 ¡ di noviembre—TJao de lo 
resultados de laa elecciones francesas ha' 
i ldo ol l lamamiento de M r . B a r r e r é , agen- | | 
te f rancés eu el Cairo qua era considerados 
como an t l ing lés . E l conde de Aunay, q u a ^ . j 
reemplaza á Mr , Barrara, ha sido d u r a n t e p ^ i 

| i a rgo tiempo secretario do la omb&jada" 
francesa oa Lónd re s y smi disposiciones con| 
reapeoto á logla ter ra son de banovolen 
da . 

Lóndres, 23 de noviembre.—M vapor 
Iberian fué echado á la costa en la b a h í a 
de Dunmanna por laa ola», en su travefeía! 
da Boston á Liverpool . Una ombarcaoion 
que salió dal vapor cor» catorce hombros ha'fij 
desaparecido. E l ganado quo consfcifcaía \&k. 
mayor parte del cargamento se ha salvado. 
Los remolcadores que fueron en busca de 
la e m b a r c a c i ó n la han encontrado. 

E l proceso qna por d i famación i n t e n t ó 

ombrado Tobin , que era el gerente de una] 
oropiüfiiia «le ia que los arrendatarios ha 
Oían í-ido expulsados, eu A r a g l i n , condado' 
Cork, ha sido muerto de u n t i r o . 

INDIA INGLESA.—Bangoun, 21 do no 
viembre.—Li exped ic ión Inglesa se ha apo 
lerado de Magivo, pob lac ión de Bl rmania , 
obro el el rio I r r awaddy , á t re in ta y cinco 

calilas do Prono En t r a los prisioneros b i r 
manos se encuentran tres oficiales italianos 
El general Prendergast ea encuentra ao 
tualmente on Membo. S u p ó n e s e que h a b r á 
un encuentro en Sagalng. 

Calauta, 22 de mviembre.—liOB telegra 
oías oficiales y particulares de Blrmania] 
ioa detenidos, A q u í no se conoce la causal 
5 r a zón de esta medida. 

Bangoun, 22 de n o v i e m b r e , — e x p e d í 
clon inglesa ha llegado Mlngyare , sin encon 
orar reaistonoia. E l rey T h l b a u ha dado 
otra proclama parecida & la primera. Te r 
ínina dando ó r d e n de alistar 25,000 hombres 
para reaiatlr á los ingleses. 

Bombay, 22 ds noviembre.—Hoy hubo en 
Broalh un alboroto religioso de cierta gra 
ved&d. Un funcionario ing lés ha sido 
muerto y otros tros han salido heridos 
Cinco da los alborotadoras fueron muertos 
por las fuerzas ds la pol ic ía . 

U n despacho de Calcuta, qua publica el! 
Times del 23, dice que ee han ahogado 5,000( 
personas y han quedado sumergidas 150, 
poblaciones, de resultas de u n ciclón que, 
pasó por el d is t r i to de Urissa, y que han 
quedado devastadas 1,240 millas cuadradas] 
de t e r r i to r io da otros distritos. 

Bangoun, 23 de noviembre.—Las tropas| 
inglesas de la exped ic ión de Bl rmania , go
zan do buena salud. Los fuertes tomados! 
quedan gusrnecidcs por numercecs desta 
camentos. Los heridos blrmanos que caenl 
en poder de los ingleses son bien cuidadoa 
en los hospitales. Loa campjslnos regresan 
á sus hogares. No es exacto que los despa
chos prlvadoa hayan sido detenidos. Losj 
telegramas ee han retardado á cansa de mal' 
estado de los alambres de las lineas. 

Dicen de Sylemio que e s t á n sin noticiasj 
l e los europeos de Mandalay. M . M . C a 
motto y Molinar , ingenieros italianos al 
servicio del rey Th lbau , se han vendido á| 
los ingleses. 

Bombay, 23 de noviembre.—La Gaceta de! 
esta ciudad dice que el gobierno de la Ind ia 
se propone reorganizar la admlnlstraoion| 
de Bl rmania y comprar mater ia l para esta
blecer ferrocarriles en el p a í s . 

Bangoun, 23 de noviembre.—Un despa 
cho de Minh la anuncia qua ayer hubo un 
combate serlo que d u r ó hasta que los in-¡ 
gleass ee apoderaron del cuartel central de 
los blrmanos, que d e s p u é s huyeron en todas 
direcciones. 

OKIBISTE.—Belgrado, 25 de noviembre.— 
Se anuncia oficialmente que el rey Milano 
ha aceptado hoy el armisticio propuesto 
por las potencias extranjeras. 

Lóndres, 25 de noviembre.—\5xy despacho 
de Sofía dice que el rey Milano ha enviado 

n parlamentario á los puestos avanzados 
de loa bú lga ros , para proponer la paz, con
formo á los desaos de las naciones extran
jeras. E l comandante b ú l g a r o ha r emi t í 
do el despacho el p r ínc ipe Alejandro, quien 
no ha querido aceptar la proposic ión, por 
iuo la Bulgar ia no ha recibido la misma 
Invitación da laa naciones. E l p r ínc ipe A 
le jandró no quiere oír hablar do paz mlén 
tras el distr i to de W i d d l n no haya sido eva 
cuado por los servioa, y no ao haya pagado 

la Bulgaria una indemnizac ión da guerra. 
E l rey Milano ha vuelto á Belgrado. L a 

guerra se da por terminada. So ha dado 
oout raórdeu para ol l lamamiento de las re-
ervas. Las naciones Invi taron al p i í a c i p e 

Alejandro á aceptar el armisticio; y el rey 
Milano dló ó rden á sua tropas de suspender 
las hostilidades. 

Viena, 25 de noviembre.—El Emperador 
Francisco J o s é ha regresado hoy de Hun
g r í a y ha presidido el consejo de gabinete 
quo habla sido convocado de resultas da la 
derrota de loa servios. 

L ó n i r e s , 26 de noviembre.—Un despacho 
de Belgrado dice que el rey Milano des 
oalante los rumorea que han corrido reapeo 
to á s n a intenciones do abdicar. 

U n despacho de Sofía dice quo los b ú l g a 
roa aprecian laa p é r d i d a s da los servios en 
Wíddio en des m i l hombres muertos. 

V í e m , 26 de noviembre.—^ gobierno ha 
enviado á su ministro en Belgrado la órdon 
do trasladarse al cuartel general del p r ín 
oipa Alejandro para disuadirlo do la idea 
de invadir la Servia. Los fancionarlos ru 
•JOS mandan módicos y medicinas para lo» 
heridos bú lga ros . L a Servia arma á toda 
priaft las tropas de reserva y las manda á l a 
rentera para contener el avance de l o s b ú l 

garoa sobre Pi ro t . 
Belgrado, 27 de noviembre —Los búlgaros 

han atacado a y e r á los servios sobro P i ro t 
y han tomado la poblac ión despuea do ha 
ber aldo rechazados dos vecei. Los minia 
tros han pasado á Nissa para reunirse con 
el rov Milano, mión t raa que grandes contin 
gentes de tropas servias se di r igen h á c l a la 
frontera. 

E l rey Milano ha llegado hoy a l e jérc i to , 
cerca do P i ro t ,donde t o m a r á personalmen
te el mando de laa fuerzas qua ee elevan á! 
80,000 hombres, 

Viena 21 de noínem&/'e.—Corren rumorea 
ds qua al ministro da Aus t r ia on Belgrado, 

ue eata, encargado de pasar a l campo del 
o r í n o l p 3 Alejandro, os portador del u i t l 
inatam del Emperador Francisco JCEÓ ai 
pr íncipe Alejandro, si é s t a no acepta el &r 
mlatlrjlo. Loa b ú l g a r o s han rechazado á 
loa eervlos hísstA Nlssa. So dice que ol 
orine'ps Alejandro ha astablÉCldo eu cnar 
el gBnftial sn P i ro t . Corro el rnmor de¡ 

que el rdv Milano hizo una vlal t* seoreta al 
Empersd ¡r do Aus t r ia á fia da obtaner su 
apn>o. 

IsGLATEnRá. —Lóndres, 27 de noviembre 
- S e g ú n los refu' tados cooooidoa hH&ts 

ahora, han aalldo electos diputados 117 11 
narales, 118 oonaor/adorea y 14 parnelllstas. 
Ea M a n o h í n t e r han aldo elegidos cinco con-
aervadorea y un l ibera l . 

Lóndres , 28 de noviembre.—M.r. Gladsto 
no ha sido sleglrto en M k t o t h l a o por 7,879 
votes c-ootra 3,245 que ha obtenido en con 
i i a r l o M r Da l r lmple Loa o ícoce iea han 
permanftoido fiales a l parc t lo l ibera l . Por 
'ihoTft no aa c r éaqu . i loá coosurvadorea ten 
i?aa s;rAa m a y o r í a ea la C imara y los par 
o^lUít^t! aorán t o d a v í a el pow quo h a r á 
Inclinar ia balanza dd uno á otro lado. 

Sega i Ins úl t lraua noticias resultan aleo 
",o; 131 dloat^doa liberales; 1 2 i conserva 
lores y 18 p ^ r n e ü l s t s a . 

Londonüerry, 27 de noviembre.—Aqtíí 
han estallado deaórdones con motivo de las 
^lejclonts. G í roa d3 veinta loyallstas han 
ido ber i los . Uo magistrado h * sido perse

guido á padrsdan y hAroo'bid > contusiones. 
;la han hecho varios ^rroatos 

G A O E T I I Í 1 . A 8 , 

aafioieutsa & contener el gran número de] 
contra Slr Honry Bath, Mme. Weldon, ha^psraonaa que so diaponon á concurrir & la] 
aldo fallado. Slr H . B^th ha sido condena 
do á pagar 1,000 libras esterlinas por dañoi 
y perjuicios, y además, los gastos del pro-| 
ceso. 

Lóndres, 24 de noviembre.—E\ reaultadoí 
de laa elecciones on el dia de hoy ha eid 
a l g o favorable al partido conservador; per( 
esto n o puede d a r Indloaolon ninguna res' 
peoto á los resultados ulteriores y definiti 
vos . E n Birmingham, loa radicales hai 
oonaervado au antiguo terreno; pero la ma-¡ 

oría da Mr. Bright contra Lord Randolph 
Churohlll, no es tan grande como se espe-j 
raba. Mr. W. H . Smlth ha sido electo por¡ 
u n a gran mayoría en el distrito del Krand. 

Mr. Charlea Dilke ha llamado á u n a dami 
de la alta sociedad que estaba haciendo' 
propaganda olectoral, para recordarlo que' 

¡se exponía á sufrir un año de prisión por¡ 
tratar de intimidar á los electores. Eati 
dama, á quln Mr. Dllke no ha nombrado, 
¡es lady Cadogam, la eapoaa de l conde C a 
dogam, eubaooratarlo d a Estado en el mi 

llnlscerio da laa Colonias. Las señoraa que 
;pp8rt,ene:er! al oí mité olector&l, han i d o di 
jk.'iusa t n cas», á 6a da denigrar á Sir Charlesj; 
| |Dllk-5, á propóaíco da su divorcio, t r a t a n d O j 
I r d a quitarle loe votos de loa electorea. 
P! 8 « g u Q loa raauitados conocidos hasta li 

bora proaente, han sido elegidos 34 oonser 
| r vadorf*, 33 liberales y 2 parnelllataa. 
f f E l nombramiento da Mlle. Elena Taylor, 
£ coaio ci iodi ' íata para laa olecclones par 
f| lamantariaa de l distrito d e l North Caín 

berwd, no f u é aceptado por el funcionario! 
encargado de recibir l o s v o t o s . Mlle. Tay. ' 
lor protestó contra e l a c t o d e es te f u n c i o 
nario IU»» non«ldera arbitrarlo. 

Oork, 24 de noviembre.—TJa Individuo 

L A FAVORITA.—Acabamos da pasar un 
rato del ic iólo, aslatlendo á ua ensayo par 
I;ÍI1 de L a Favorita, e f^otuvio eu el Caai 
jo E s p a ñ o l , y vardaderamaate nos h-i ad 
mirarlo ol «Justo y cofrecolon con qn*5 oad 
ana da las partos prluctpalos d a s u m p e ñ a 

i cometido, tanto en loa so'oa camo en laa 
piezas oooeortintea, a p i r t o da la expres ión 
v oi Beatünleníí/í con qu&la d l a t i n g u í d a S r a i ^ n n Ú A abierta en 

L A TABERNA D E L PRESIDIO.—Así se l la
ma u n establecimiento fundado en las a l t u 
ras de Montmar t re , Pa r í a , por un miembro¡ 
de la Comunne de 1881, á quien por esa razón 
condenaron á arrastrar una cadena en Nue 
va Caledonia. Ua corresponsal, tratando 
de L a taberna del presidio, dice qua eons 
t l tuye en la actual idad una de las curiosi
dades de Pa r í a , y agrega lo que reproduci 
naca á cont inuador : 

" L a gante so agolpa á saa puertas, y na 
da méuoo que seis guardias de ó r d e n púb l i 
oo son neoesarioa para el sorvloio en BUÉ 
alrededores L a han establecido en un t in 
glado, en una caseta de tablas, y la flan 
qnean dos torreones, donde e s t á n en per 
maneuoia otros tantos carceleros. Encima 
de la puerta de salida se léa, á la izquierda 
y en I tal iano, la c é l eb re sentencia del D a n 
te: "¡Oh vosotros, los que habéis entrado, 

erded toda esperansal" A la derecha, en 
rancéa: " Y s i n embargo, de a l l i se vuelve."\ 
o penetra on la taberna por una puortag 

donde diao "locutorio de favor," y despueai 
da estar a 'gunoa insta&tis en un pafelllo, unp 
mozo vestido da carcelero abre y gr i ta : 
"pasen los presos " Y a dentro se enouen 
t ra que todoa los camareros e s t á n vestidos 
de presidiarlos, y qne en las paredes figu 
ran loa retratos de los principales comba
tientes de la Commune y varias esoeuas de 
ana miserias y dolores. No h a y que d a r l 
vueltas; la cosa vale la pena de ser visitada; 
es or iginal y h a r á rico á 8u fundador. 

Supongo que an tónoes , M á x i m o Liboenne, 
que asi se l lama, o lv ida rá su pobreza pasa 
da, y h a r á lo quo tantea otros: darse aires 
de potantado, y olvidar á los que fueron ene 
amigos, sus camaradas, sus c o m p a ñ e r o s d 
lucha." 

TJBAIRO DE CBEVAHIJES,—En é l habr 
m a ñ a n a , v lérnea, primero Toros de puntas; 
después la Srita. Raequelia t r a b a j a r á para 
Ganar el pleito; y, por ú l t imo , se pseaenta-
rán on eaoena unos Amantes americanos, 
todo lo cual c o n t r i b u i r á á qua otro dia haga 
allí de las suyas un t a l Bobalin. 

E l ACTOR V i c o . — E n un acreditado pe
r iódico da M a d r i d , fecha 15 dol pasado no 
viembre. que recibimos ayer por la v ía de 
Nueva Y o r k , l eémos la slgaiente not ic ia : 

' E n todos los centros li terarios y a r t í a t l 
coa era anoche objeto pr imord ia l de con 
versación la grave enfarmadad del actor, 
gloria de la escena españo la , don Antonio 
Vico. 

L e aquejaba una pu lmonía , enfermedad 
ya harto peligrosa, que ha venido á compli 
carse con unas calenturas nerviosas, cuyosj 
aocesoa ponen en peligro la vida del paciente. 

Su médico do cabecera, D Manuel Or í e 
ga Morf jon , coneseptuó convenients una 
consulta, que so verificó ayer. 

E l d i c t á m e n facultativo, á consecuenoi 
do ells, n o es terminante; l a gravedad ea 
tá reconocida; pero exiaten esperanzaa de 
al ivio 

No necesit&mca asegurar c u á n da corazón 
deseamos que así suceda, y c u á n BÍnoeroe 
votos hacemos por la eslnd del art ista y del 
amigo. 

Esta tprde era g r av í s imo el estado del 
enfermo." 

Uniéndonos al colega peninsular, hace
mos votos por el restablecimiento de tan 
eminente artiata, uno do los primaros aoto-| 
res de la escena española . 

TKATSO DE TORRECILLAS.—Bofoa de 
Salas. Funciones de m a ñ a n a , v iórnes : 

A laa oQho.—Caneca. 
A las nuevo—¿Quién toca el violón? 
A laa d i ez .—El Doctor Garrido 
A l final de cada acto ee c a n t u r á n guara 

chas y puntos del pa í s . 
NUEVO LICEO —Progr tma do i a velada! 

quo t e n d r á efecto m a ñ a n a , viérnee, á las 
ocho y med ía de la noche: 

Reprofientaoion del drama en tros sotos y 
en verso, do don Leopoldo Cano, t i tulado 
Lá Pasionaria. 

Not?.—Los palees, Habs.na 55, do once 
á trea. 

VACUNA.—Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , viór 
ues, en las a lca ld ías siguientee: E n la de 
San Felipe, da 1 á 2, por el Sr. Ldo . J Hoyos 
En la de San Francisco, da 12 á 1, por el Sr 
M. Sánchez . E n la de l a Punta, da 2 á 3 
por el Sr. Hoyos. E n la ds Santa Teresa, 
de 2 á 3, por ol Ldo Cowlev. E n la da V i 
vea, da 1 á 2, por el Ldo . Rool. 

R E A I . SOCIEDAD ECONÓMÍC ».—Da órden 
del Sr Director se cita á loa aocioa de la 
misma para la Junta General que ha de 
celebrarse e l dia 4 de dioiembro á laa 7 y 
media da la noche en la sala da soslonus, 
iltos do la casa. Dragones 62. 

Orden del día.—1? Aprobficion de la? 
terufifl para Ministros que ha presentado la 
Junta especial d o Compromisarios. 

2? Aprobac ión de laa mesas da las eec 
eionea para el bienio da 1886 y 1887. 

3? A d m i d o n da aocioa praaentadoa por 
a Junta Preparatoria. 

4? Infotme sobra la c reac ión da una Oá 
fiadrada Qaímlca Agrícola con eu gabinote 
Ponente el Amigo Vllaró. 

5? Informe iobre la cons t i tuc ión de u n » 
Junta d e l Comercio en Sanotl Spí r i tu . Po 
nente el amigo González Curquejo 

6? Informe sobre aranoelea. Ponente el 
amigo Mentor o. 

7? I n f irme sr bro al privi legio sollcltadr 
á f.i.vor da una m á q u i n a de hacer o 'garros 

8? Informa reapecto á varios deelnfeo 
tantea. 

9? luforme df> ia C o n t a d u r í a tobre oi 
cumplimiento del art. 18 de lea Estatutos 

10 Comualcacionea d<í S JOÍOB y otror 
Oentrca. 

CIRCO DE FUBILLONES. —Man «a i vlór 
fras, ie d a r á m el pabellón central ana, va 
lada f lütVKMi pcoeRire, mímico y ac robá t i ca , 

un la qa-< si e i t r a a ^ r á n ¡"3 artiotaa redan 
llagados de Méjico y los Estados-Unidos, y 
de lí>a cuales han hecho grandes elogioa loe 
oeriódícos veracruzsnos, neeyorklnosy neor-
leariojes. H a b r á adf .máa exhib ic ión de fie 
ras, trabajos de animalee aabioa y una chis-

a pantomima que h a r á re í r extrrordiDfi 
iumente á la ccncnrrencia. 

Segu i rán otrae fanciones 
Notables p o r su atractivo, 
Y cerán demoatraeionea 
De que n o ee entrega vivo 
E l cor onel Publllonae. 

A LOS M A T S i r Á T i c o s - E l rey de Sueeia 
ha participado a la Academia do CieDoíai 
de Pa r ía que en si mes do enoro da 1889, 

oa ocaalon do cumplir S M 60 años , pre 
aoiará cen una medalla de o r o y 2 500 f l a n 
oos al autor del deacubrlmiento m á s impor 
tanta en lae ciencias m a t e m á t i c a s . El jorade 
que ha de uojudioar el premio aerá Inter 
nacional, y para formarlo ee han notnbradc 
orea iuecec-: u n suizo, u n a l emán y u n fran 
có/ . 

Er. MUNDO ARTÍSTICO.—Hi mos recibido; 
el n ú m e r o correspor diente al 1? del actual! 
l e la revista que as t i tu la como eata g&ce 
íilla. Contieno lo quahiguo: 

E l Rey D . Alfonso X I I . - E l origen da la 
ópe ra : Cárlon J ceó Maiclor.—Por ú l t lm» 
vea.—El arla y la romanza.—Notas do un 
lanri: R RndrlgUvB Cácarea —Mcsfdco 

¡Orónloa de LónUrea: T Jhoaeoa —Crón ica 
lo Ví.riíi: Oic^r Bergruen—Celebridades! 
tMíatUiee: Catalina Gáb t i e l l l 

Móeici.: Fuiid B^rge^o, polk», por F . Co 
oua y Vaüncou- r.. 

L t r uscrioíon E l Mundo Artístico con 
l ac rodka io a l m a c é n do 

UNA EERÚBLIOA MICROSCÓPICA.—Un 
¡oficial raso ha publicado curiosos detalles] 
verdaderamente novelescos, acerca da une 
epúb l i ca mic roscóp ica descubierta por é ' 

en los Balkanes, 
'Sa t ra ta de la r e p ú b l i c a de los pomaky, 

situada en laa m o n t a ñ a s de Rodope, en la 
Rumelia del Oás te . 

Dicha r e p ú b l i c a se compone de diez y 
ocho pneblecitoa, habitados por bú lga ros , 
perteneclentea á la re l igión mahometana. 

Según el t ratado de Ber l ín , el menciona
do terr i tor io deb í a consti tuir parte da la 
Rumelia; pero los valerosos habitantes de 

comarca se defandieron con t a l d e n u e d 
contra loa soldados de Aleko Ba já , (pr íne l 
pe Vogoridea) que ésto se vió obligado 
dejarles en paz. 

E n t ó n e o s los turcos t ra taron de someter 
lee; pero t a m b i é n tuvieron quo retirarse ele 
oonseguír su objeto. 

L a p e q u e ñ a r e p ú b l i c a p e r m a n e c i ó lude 
pendiente, y sa gobierna con arreglo á cus 
propias leyes. No ha querido adheriree á 
as pratenaionoadel p r ínc ipe da Buttenberg 

y éSté BS g u a r d a r á muy mucho de atenta 
;i, la iadepeadeneia da lospemaley, en ¡a se 
guridatl de qua sufrir ía un ter r ib le fracaso 
•jn aquellas m o n t a ñ E S inabordablaa. 

L% r e p ú b l i c a tiene un repreaentanta en 
Fil ipópolie, y todos cuantos desean penetrar 
en au terr i tor io han de obtener nn pasapor
ta firmado por dicho fencionario. 

E l oficial ruao dice que, proviato de uno! 
l e eaíos doenmentoa, ha visitado Ja repúbli-j 
IÍ& en cneatlon, habiendo sido recibido po: 
el p r e s í d a n t e con extraordinaria g a l a n t e r í a 
y una hospitalidad verdaderamente orien
tal . 

PARROQUIA, D Í SAN NICOLÁS.—Llama
mos la a tenc ión de los fieles háo i a el anun 
oio que aparece en la Beceion religiosa, 
acerca de la fiesta quo debe oelebrarae el 
s á b a d o p r ó x i m o en dicha iglesia. 

D E GUANABACOA.—Msñ«ma, v iórnes , 
tendrá efecto nna intsraBauta y v a r i a d a 
función, en el olroo ecuestre que ha levan-
nado al i n t r é p i d o Publllonea on la v i l l a de 
laa lomas. No lo olviden loa vecinos de la 
oalama. 

POLICÍA —Los partos da ayer no oontie-
aen suceso alguno de importancia. Por eso 
omitimos el extracto qua acoatumbramoe 
á publicar. 

N I H I L DSSPÜRANDUM!-Cordo&a (Rep, 
Arg . ) , 14 de enero de 1878.—Sres. Lanman 
7 Kemp, Nueva Y o r k , — M u y Sres. mioe: 
Despuos do haber sufrido centinuament 
l a nna afección pulmonar por espacio de 
ouatro años , la qua iba d e s s r r o l l á n d c s a ca 
da dia m á s y m á s , ee l a ocurr ió al f A c n l t a t i 
vo que ma aals t ía , al D r . D . R a m ó n Brac, 
admiuÍBt r s rme au bien conocido Aceite d 
H í g a d o de B&calaoen coneccion con el Peo 
total de Anacp.huita, y gracias á estos es 
pecíficos me hallo bueno y sano. T a m b i é n 
be padecido mucho do ia oabaz^ hasta el 
extremo de porder todo el caballo, y con el 
uao del Tón ico Oriantal, preparado por us 
tedes, me ercuentro hoy con nna tupida 
í abe l l e r a . 

Les doy por tanto m í a m á a slnoaraa gra 
oías v quodo á sus ó rdenes o mo BU affmo. 
y S- S. Q B . S. M 

80 Lti is Bables. 

L A MEJOR Y MÁS PERFECTA BMULSIO 
l o Aceite de H í g a d o de Bacalao de N 
ruega, con los hipofoafitos de cal, soda y 

isa, p rep ; i rad» por Lanman & Kemp, 
Ñew-York . 

Ea no solamente un poderoso reoonstltu-
j ^n te da laa oonetitodionea dóbilee, y un re-
nedio seguro ó i r falible c o n t r a todas lae 
ifeccionofe dal pecho, la garganta y pulmo 
aaa y otras en quo ea prescribe ol neo del 
ioelt.'} de H í g a d o rio Bacalao puro, sino que 
mmblea ee en s i el Agente digestivo por ex
celencia para loa aetómagoo delicados ó dls-
•j óptico» 

D E V E N T A EN LAS PRINCIPALES DRO-
¿aaríív? j botlcaa. 

m m x m m Í M T E R S S P I E S O N A I . 

O , import 
trajes americanos, S I 
m & Hus superior, lana, 
H a y lutos; g a r a n t í a 
Hace á medida á 3 do-

Trabajos sas
trería y camiser ía mi
tad que mis colegas, 

IEDEBUS, A PRECIOS DÍGANM 
Í̂ A P A L M A 

i>íimilla esquifa á Habana. 

Madrid par 

NMSNSO SURTIDO D 

108, OBISPO 106 
Telégrafo Calderón. 

Ce 1415 P 

Telefono 183. 

ES 

P A S A 

DÍ m m m 

T E L E F O N O 183. 
Gn lt09 P 4-2a 4-3(1 

iSSTABLEGIMÍENTO HIDROTBEAPICO, 
Y ORTOPÉDICO. 

:OX:Í=I . :E3 O ^ O I E U E Z J & S 
Dr E. Belot. Dr. E. gobelin. 

Gimnasio médico anexo 6. diolio Eatableoimlento yj 
bajo Ja dirección de loe refeildog Srea. Dootores, con
tando con la cooperación de D. Pranciíco B. Martínez 
•entendido y antiguo profesor gimnástico bien oonocid 
an osta capítol como tínoño qne fué del "CHmnaBÍo de 
Prado " 

Eatw timuaslo cuonti con los aparatos necesajiofl para' 
la asistoiicl» meiánlca de porfonas débilts y enfermas, 
siendo este su único y principal objeto-

Las horas de taistancla para lo^ caballeros y nlEoa ei 
do 6 á 8 de la irufiana y para laa Sras y niñas de 8 A 10 

Dr. E B e l o t . 
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D I P imr VriY-Dgo (IP Araísoza y los mny 
ipreaifiblos üíiclona Joa y antatse quo la sa' 
j ú n d i n , jetara r jsaltü.r Ji»a boilazaa da tan 
h'.irni'tea parcitard. ; id? i«r ta en todos 
quo lia? pa r j l ca lü r e m p a ñ o «a qaa eoa es 
meracJa y pfírfsoia )a ej ^cuaioa da osa obra 
•7 o«taa io8 fiogaros da qa ? lo « o a a e g a i r á n . 

L s podidos de los^l idddei sa aamantau 
i raadldi* qaa va aoorcáQdooa «I d ía do la 
fnnclon; y á j a í t í a r por al eatasiasoio que se 
Dota, ereéraoa qae loe aapaoioBos departa 
mentoo del gran teatro de Tacón no serán 

represen tac ión de L a Favorita, que como 
83 dice en otro lugar, sa r e p r e ? e n t a r á el 
t ná r t aa 8 del preeento mea 

DB I.A CRAN PTOCION LÍBICA,—Pnblicai 
mos con RUBÍO )o siguiente qua acabatao; 
l a recibir: 

Gasino E¡paño l de la Habana.—Oomi 
sion ejecutiva para la representación de Za¡ 
ópera "Favorita".—Déblev do tener luga 
¡el dia 8 del corriente en al Gran Teatro 
Tacón, la reprecentacion do la ópe ra Favo
rita, des t inándose el producto al aumsnti 
|da ia fiuscrioion iniciada per eata Caein 
para la const rucción do Torpederos, t eng 
al gusto de poner en su conocimiento que| 
las localidades para dicha función so en-| 
cuentran & la venta en casa da loa Sres. vo
cales D . Faustino Tarnoena, calle del Obl& 
po número 74 (Bosque de Bolonia) y do; 
Francisco de la Cuesta, la misma calle es 
quina & Compostela (El Novator) . 

D a Y d . con la máa distinguida conside
rac ión ,—La Comisión." 

LAS CAROLINAS.—Tal oa ol t í tu lo da un! 
l ibro de 120 pág inas , impreso en Barcelona, 
que acabamos de recibir, conteniendo lai 
descr ipción gográflca y e s t ad í s t i ca del A r 
'cbipiélago Carolino, con datos recopilados 
y ampliados, por D . Manuel E s c u d é BartO' 
lí, individuo del Inst i tuto Geográfico y Esta 
d í s t i co y miembro da la Exploradora Aso 
c'acion E u f k i r a , para la civilización del' 
Africa Central. Es obra recomendable por 

(mas de n n oorioepto y mvy lort-reeante por 
leu actuaiicuu. Paadt í adqaldrae en las 
prinoipalea l ib re r ías de esta oapial, y las' 
personas qua residiendo fuera de la Haba 
na desóiD obtenerla. rt*>hen dirlelrae á don 
Bi l taaar Gilf irran, In e i ^ n o l > M ' t tar 

finú ÍO'. d'» p» editor or.-.pietüiio, D . Ansal 
mo Ló^ ez, O b r a p í » 23 

DBSCÜBBIMIKNTO ASQUEOLÓCICO.—En 
el t ó í m i u o de la V i ñ i do Cal&ñac, provincia 
le H a ^ l f a , dbbde con a'guua frecuencia 
eo^u^ntran rostoa do «epulcros y otros vea 
tigioa do la ópeca romana, sa íioaba de dea 
oabi l r UDÜ no tab i l í s ima colección da mona 
das 

O j a p ü d o un n iño enparaegair un inaecco, 
no tó quo en la t ierra qua cav-iba para dar 
caza al animali l lo, sa hallaban alguna6| 
monedas 

Dló conocimiento del hallazco á au abue
lo; as d l i lg leron al eitio, y encontraron una 
orza blanoAi co i tapadera da cobre, y den 

o de olla doscientas y tantas monadas del 
plata, maoí iaa dyl imparlo: da la ma jor 
parte Fe deacoooca el origen; oréeaa que; 
algunas ae rán do la rer iábl ica romana y' 
otras de loa fenicio». 

Forman hasta 17 ooloccionea distintas 
les buetoa astan tan blea couservadoa como 
el acabaran de eal ír del cuño: alganoa os 
t a n t á n el busto de César , y en el raversi 
asta leyenda. "Cte^ar Ao gustas pater pa-
trfse " 

Varias represautaa á uu hombre deenu 

COMPOSTELA 4 6 . 
R?8i!>:íimna un buen í .urt ido de relojes dej 

oro, p ' a t a y n ikol . 
Caín surtido de mueblas eorrlt-ntea, nue - | 

VCB y usados, que vendemos muy baratos. 
A V I S O —Compramos muebles y objatoe 

de fantaeía , 
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D I A 4 D E D 1 C 5 B M B R E . 
Ayuno.—Santa Bárbara, virgen y mártir, patrona de] 

los Artilleros, y san Maiútas, obispo y confesor. 
L a iglesia de Siria se envenese justamente al contari 

entre el número de los santos que ha producido, A San' 
'".arutas. Educado según las máximas del raato £ van-
galio, y nutrido de todos los conocimientos necesarios,! 
ingresó en el estado eolasiástioo, en el que se portó de la 
manera más perfecta y oonvenienta. Dodioose con ni 
particular cuidado á la predicación de la divina palabra,! 
¡y ol Señor coronaba los esfusrzos de Marutas, con infi
nitas y señaladas conversiones. 
¡ Pero era necesario dar más ensanche al celo por la| 
salvación do las almas, en que ardía el santo sacerdote' 
Marutas. V nsi fué nombrado dignísimo obispo del 

iMartlsópoIis. ciudad do Mosopotamia, fronteriza al reina.; 
f-de Persia. Gobernó su diócesis con el mavor cuidado 

vlg ígilancia paa-isijCelo, v con la más esqulsita prudencia y 
do oon u n azote en l a m a n o , á u n toro, á unlstorai. 
alefaUte, á Un l a b r a d o r que e s t á a r a n d o , á i i i Después de haber hecho mucho bien á la Peral», vol-
un h o m b r e con l a b o c a d e s m e a u r a d a m e n t t e c t S u t t 
•sblerta, Otras u n a e m b a r c a c i ó n , alganaa dOS§|la Iglesia, y murió santamente el dia 4 de diciembre, ¿3 
espadas , y por ú l t i m o laa h a y qua repre8en-f|m6diad04 do18isl0 v-
tan u n h e m b r a oon e l caba l lo c r i s p a d o FIESTAS E L SÁBADO. 
Una m a n o Cortada. lSs Mieau Sotemnes—En Santa Teresa la del Sacramento,| 

•ÜI „ „ „ „ -.-^ i „ _ , ,„ Iraio 7 4 8; en la Catedral, la de Xaroia, á las 81, y en lae 
E l ha l lazgo , pues , p a r e c a sar ue v e r d a - J | l B E Í i 9 1 0 ^ ! ^ , i » o.* w t a m m 

dero m é r i t o bajo el p u n t o de v i s t a h l s t ó r i c í . 
/ n u m i s m á t i c o . I j 

L * . SÍLFIDB CUBANA —EQ l a eacoion de% 
artHq v f flcJnR nn TmhHi«a nn arnr .n in HA l a S i 1̂ miércoles 2 comienza la novena de su Santlsimal 
a n e a y cncios sa p u D u e a u n anunc io a e ia^p^naajaggie tedgjanooheto^g iosdias 
conocida y a c r e d i t a d a M a d . B o n i i l o n , esta
blec ida en l a ca l l e de O ' R e i i l y n ú m e r o 93 
R e c o m e n d a m o s á n u e s t r a s h e r m o s a s l a leo 
cura d e l anuncio , porque lea i n t e r e s a sobre 
a i s n e r a , t r a t á n d o s e de loa c o r e ó a m a g n í f l 

t f f i r » u » d W 2 r S | P A n ( l ( | Ü U DE S. SICOIAS DE BABLI 
porqua hacen resaltar la flexibilidad y l a | | E l sábado £ del actual al oscurecer se cantará en esta; 
ea bellas Oa lúa talles de las preciosas hiJaBjf parroquia gran salve á Nuestra Señora de la Caridad del j 
l a este p a í s , a p a r t e de otras c o n d i c i o n e a t e U t ^ 
ePpnnalfP qne les b a c e n dipnoa Oe l a pre -« . tadas , Escolapio. E I S r . Cura Párroco Pbro. Jorge Ba- ' n n » i nMnit* 'nHa mri«r^Ra^,Si y Ja ft*110'» Camarera D i Asunción Mendíve de q.i w 1,5 i,» u A» ujujor - Ve, ra inv;uu 4 ,os flelu8 á )(lS Clllt08 indinos . « 

VWI 4 8 

E l viernes primero del mes estará expuesto el Santi-| 
¡'simo todo el dia en honor del Sagrado Corazón de Jesús 
fy durante todo el mes do diciembre miéutras el rezo del í 
^Santísimo Rosario. 

Se invita á los devotos á estos solemnes cultos. 
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I G L E S I A D B SAN F R A N C I S C O D E P A U L A . 
A S O C I A C I O N 

D E H I J A S D E M A R I A I N M A C U L A D A . 
E l domingo 28 del corriente, á las 6 de la tarde, co~¡ 

¡menzará la Novena que las Hijas de María consagran 
lá su augusta Madrs en el Mis COTÍ o de su inm aculada 
iConoepoion. 

E l liines 7 de Diciembre, á las 64 de la tarde, la gran 
¡Salve. 

E l mártes 8, á laa a de la mañana, la consagración y 
Irecepcion de las Hijas de María y la comunión general; 
|& las 8 la Misa Solemne oon Sermón: ocupará la Sagrada 

látedra el Br. Pbro. D, Francisco Mana Bonet. 
Habana, Noviembre 28 de 1885.—La Presidenta, Inét, 

iRivero. 15842 10-29 

Grandes y solemnes floatas que coa motivo del SantoJ 
'atronó San Francisco .Javier, tendráfl lugar en eatsS 

¡érmino en los dias 5 y 6 del entrante mes do Dioiembre,| 
iajo programa es el siguiente: 

ÍRDEN D E L A P L A Z A D E L 8 D E DICLEMBREg 
D E 1885. 

Berrlolo para el 4. 
Jefe de dia.—El Sr. Coronel del 4? B*t*llon de Vo

luntarios, D. Angel A . Aróos. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de Arti-

Qeria. 
Capitaaia gañera! y Parada.- 49 Batallón de Volun-

sarlos. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Satería de la Reina.—Bon. Artilleria de Ejército. 
Ayudante de truardi» eu el Gobierno MUlter.—SU 1' 

le la Plaza. D. Manuel Durillo. 
Imaginarla en Idem.—El 2? de 1» misma, D. Cesa 

García Camba. 
E l Coronel BftrKexito M»VOT Reamña. 

A las 44 de la tarde oaoañi frente al paradero de Samá, 
cuyo acto amenizará una de las mejores orquestas de la 

apital, adjudicándole un premio de diez pesos bületes| 
vencedor. 

A las 6) de la tarda solemne salvo en la Iglesia Pi 
quial; quemándose á la conolusion de ésta, eoiprenden-
tea fuegos artiflolales por el pirotéoaioo Sr. Vázquez, 
cuyo soto amenizará la citada orquesta. 
1 A las ocho de la noche dará principio un magnífico 
baile de sala en la pintoresca y elegante glorieta de Samá, 
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A l amanecer de esta dia principiarán las músicas á T< 
joorrer las calles de esta población. 
I A las 8$ de la mañana solemne fiesta ds Iglesia, ocn-j 
¡pando la cátedra del Espíritu Santo un distinguido ora 

lor de la Capital. 
A las <J do la tarde, saldrá la procesión del Santo Pa-

[trono por la carrera de costumbre, á onyo acto asistirán 
las Corporaciones Civiles y Militares y f aerzas do Vo-I 
luntarios de ta localidad; conoluida esta se quemarán' 

latosas piezas da artificio en el llano de Cruz; y á la 
snolusion tendrá lugar en la Glorieta mencionada otro 

)ailo como el dia anterior, los cuales serán giátis. 
L a Corporación Municipal de acuerdo con el Sr. Ouraj 

íPárroeo, invitan para las solemnes fiestas de Iglesia á| 
nodos sus feligreses, suplicando á la vez adornen el fren-
¡te de las casas por donde ha de pasar la prooes'on. 

L a Comisión de festejos tiene el honor de invitar á es-] 
ta fiesta á sus convecinos de la Habana, Cano, Bauta 
ate., oto —lia Oomision. 

NOIA.—Para mayor comodidad del público la galán 
impresa del ferrocarril, pondrá tren extraordinario, qu 
alará del paradero de Samá á las dos de la madrngi 
in alterar los precios do costumbre. 

15577 4-1 

ANTONIO C0RZ0I 
ABOGADO. 

H a trasladado BU estudio á Obispo 68,¡ 
iltoa de la joyería de Hierro. 

Horas de consulta, de 12 á 5. 
Cu 1194 78-140 

Alfredo Batista, 
Cirujano dentista, ee ofrece en todo lo conoemient 

su profesión y como especialista en la construcción] 
de paladares arúfioialee. Estrella n. 61. 

14649 30 8N 

J . R A F A B t i BUENO 
MEDICO-CIRUJANO. 

Obrapia número 57 (altos) de doce á dos. 
14740 26-10 

LOTERIA DE MADRID 
¡Para Noche Buena. Premio mayor.] 

fes 

1? de $ 500.000 oro. 
de 400.000 " 
de 300.000 
de 150.000 
de 100.000 

I de 50.000 100.000 1 
i de 25.000 75.000 
: de 17.000 68.000 ' 
Además hay una iufluidad de premios del 

1.000 peaoa. 
E l total de premios aeeiendo á 7.557. 
Hay billetes de estos Galiano 59, 

OJO, Q U E E S B U E N A . 
Cn. 1395 8-1 

m m 
S E C R E T A R I A . 

A loa débiles y oefarmizes les ofrece el 
lastablecimiento de gimnást ica y ducha, quej 
bajo su dirección está situado en Compoa 
tela 113, entre Sol y Muralla, por la aumal 

|de $3 B , B . al mes. 
15406 12-26 

Da órden del Sr. Presidente, ee convoc 
|á Junta Oeneral extraordinaria, como con 
tinuacion de la del 29 da noviembre próxl-

|mo pasado, para el dia 5 del corriente, á lae 
3cho de la noche, á fin de llevar á cabo 1 

| rotación que quedó pendiente en dicho dia. 
Habana, 1? de diciembre de 1885.—E' 

iSecretario, Gabriel Costa y Nogueras. 
Cn 1396 1 l a 4-2d 

INACION CONGO R E A 
CaMldo titulado Santo Bey Melchor. 

Capataofa Principal, 
¡de las cinco Naciones Morenas AfricanasJ 

E l Exorno. Sr. Cobernador Civil, se ha serndo auto-: 
rizarme para qne pneda convocar y leunir en mi domi-B 
oliio, calle de la Florida n? 46, á los distintos CabUdosB 
fie Kavianes Africanas, qae deberán tomar parte y con-B 
onrrir conmigo en loe festejos qne la raza as color pro-f 
yectó celebrar los dias 28 y 39 del mes próximo pasado L 
i, beneficio del Hospital Nuestra Señora de las M»rcedes,l 
y se han transferido para los diaa i y 6 del mes actual,í 
por la desgracia que sufro la Nación Espanola, por la i 
muerte del R»y Don Alfonso X I I (Q. B. P. D ). E n tall 
concepto reoono&ida U caridad de todos los qne oompo-l 
oen los Cabildos de que se trata, cuanto las aspiracio-l 
nes de algunos de SHS Capatsoes, de concurrir á tcdoeE 
ios actos pú Micos de la fiesta. L a Comisión organiza-1 
'ora, en complacencia á los aspirantes y en general, in-y 

ita S ánabas fiestas con sus tragos, banderas y ettan-| 
artes, exceptuando los tambores por ettar prohibidol 

[por Las calles, y deseando llsgue á noticia da todos ios| 
íSres. Capataces Principales de Cabildea d« eata ciudad! 
y pueblos inmediatos, por este medio reitero mi invita-| 
pión á fin de que eentribnyamos á tan caritativa obral 
de nuestra raza y que se tenga en cuenta lo que indicaDR 
ios programas que remití con mi oomunioaoiou de fechas 
16 de Noviembre último, en atención al mismo asunto, y | 
los que llegaran á vuestras manos de fecha 1? de losi 
corzlantes para los dias, horas, puntos y actos en que 8e| 
daba de coacurrlr.—Habana S de Diciembre de 1885.. 
E l Capataz Kepresentante, Tieter PUsma Irtme. 

Sres. Capataces Frlaoipales de los Cabildos de Nacio-f 
nes Africanas. 15734 1-1 

3,178 $100,000 
Vendido por 

PELLON Y COMP. 
I T E N I E N T E - R 1 S 7 16.1 

Plaza Vieja. 
5-28a 5-20d 

D E 
para el gran sorteo de! 

ISURTEDO I N M E N S O ! 
Se venden de verdad 

¡entro de Dependientes! á I O S pesos 
S E C C I O N D B E E C B E O Y ADORNO. 

E l domingo 6 del mas actual, tendrá efecto en los Sa-{ 
ílones de este Centro un baile de sala exclusivamente 
¡para los Sres. Sócios. 

StT i indispensable para la entrada el recibo de la ouo 
¡ia del mes actual. Los Sres. asociados qne no lo tengeni 
jtodavia ea eu peder, podrán pasar á recogerlos á Secre-i 
|t:ari& todas las noches ds 7i á 10, en donde estarán 1OB| 

obradores. 
Sezun acuerdo de la Directiva de la Asociación, que-| 

(dan suprimidas las invitaciones que se daban otras ve-l 
Ú'iea. Todo asoMado tiene derecho á acompañar una fa-
ImTla. 

Habans, Diciembre 3 de 1885.—El Secretario, Torrena.t 
C 1416 3-4 

C n 1368 13-24a 13-24-d 2J 

E n el DIABIO DB LA MAUI:;A del dia 7 de Febrero dd 
|lí»78, aparece ua suelto tomado de.SZ ^co de Vuelta A6a-| 
jo, «u el que entre otras cosas so dle«: 

" E l ensayo del nievo abono aitidoial á que el sefior 
Baixeraa Gairigosa, su auter, se ha referido en difdren-¡ 

¡tes arliouloe que dicho se&ar ha pnbiloade en nuestro 
¡periódico, var«epondleiido á las esperanzas que mucha 
•personas abrigan acerca de su éxito sa'isfaotorio.—E 
lia vega " L a Majagua" da Consolación del Sur, se ha| 
jllevado á cabo un experimento aplicando dicha suitan-[ 

jia á nna pequeña parte de aquella privilegiada vega | 
•Los resultados hasta hoy son excelentes; las plan tai 
liibonadas han crecido mueLo; se han desarrollado coz 
• vigorosa lozanía; el color es sumamente parejo y limpio;! 
jal tacto son gomosos y suaves. SI después de elaboradul 
jol tabaco, tiene el sabor y aroma que se supone, bien! 
jpueds asegurarse qua el abono artífloial á qne no? i-6f<*-f 
jamos, suplirá oon ventajas al peruano.—Esperamos. I 
¡pues, los resultados definitivos, que deseamos, on bienl 
lie los vegueros sean satisfactorioa." 
I Ignorando el Sr. Baixeras de quien fuera el suelto qnef 
¡acabamos de copiar, en caita fecha 8 del antes citado' 
jrues, preguntó ai inteligente literato Sr. D. lUfael V i -
jl ia, á la sazón dueño y oirector de S I Eoo de Tuelta Aba, 
]jo por el nombre del autor de aquel escrito. E l Sr. Villa' 

jritastó á los cuatro dias en estos términos: 
" E l sujeto por quien Vd. pregantt y desea conocer L 
el muy respetable veHao de esta ciudad Sr. D Jb8é| 

lYelez Caiisdea. Este magnánimo Sr., interesado, como 
jyo mismo, por todo aqaelio que amerite adelanto y eco 
inoniia para los cultivadores de tabaco, faé á L a Msja-| 
Igua á iuapeccionar ni crecimiento de las plantas abona-E 
Idas con el fartil zante preparado por Yd. , y á au reareaojj 
¡entregóme el suelto objeto de Itt pregunta que Vd. 
¡sirve haoermft." 

Además de lo expuesto acerca de los resultados defi-
jaitivoa cuanto satisfactorios del abono que nos ocupai 
laxista el tnatimonio de varias personas Incluso el dell 
imiímo Sr. D. Miguel Jaró, dueño da "D» Majagua"; yj 
¡respento á la coaecha dada en aquella vega en IS82, el! 
pr. D. Benito Colorió, condueño de la fábrica d« tabaoosg 

" E l Aguila de Ore", compró gran parta de la citada oo-
«eoba, cuyas plantas fueron abonadas oon idéntico fer-

jtllizador al que, el hoy Exomo. Sr. D. José Yelez Oa 
¡vielos 1 izo mención. 

Zanja 57. Franoitfo Lloi ft Artigas y O? 
15680 8 3 

E . FPE. CARBONELL Y EIYÁSJ 
H O M E O P A T A - d o los hospitales de Paris, et 

lOonsultaa solo de l l i á 12i — I / A M P A E U Í L A 31. 
15704 26- ¿D 

PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado que está aumentando notablement 

j l número de personas antes acomodadas que hoy dial 
ibandonan sus dentaduras á la pérdida por falta de ro-l 
tarsos para orificarlas, oreo corresponder á una neoesi-[ 
lad apremiante, ofreciendo á tales personas obturml 
as picaduras con una pasta á precio Ínfimo en BjB. cosí 
garantía para dos años quo no progresarán las picadn-| 
ras en esto periodo de tiempo. Trascurrido esto, sel 
puede orificarlas 6 renovar la pasta en casos necesarios. [ 
feRAHTUH W U X O N . Prado 116. 

Cn. ISfió 26-24N 

DE. GUSTAVO STÉELiNG, 
M E D I C O - C Í R U J A K O . 

Especialista en enfermedades venéreas y sifilitícas. 
¡Consultas y operaciones de 11 á 1. San Miguel n. 10n.| 

15470 26-27N 

PT 
COMAIÍRON A F A C U L T A T I V A . 

jAguanftte 68, entre Obispo y Obrapia. 
15-20N 

DE, G. I . 

S O C F E D A D 

| 0 E I N S T R U C C I O N Y R f i C R E O D E AKTKSANOí 
oa J i sus DEL MONTE. 

jPi'ograma de las funciones que dará esto instituto en la 
noche del embodo 5 ds dloieaibre de 1885, á beneficio 
de laa clases gratuitas quo se sostienen. 
19 Sinfonía por la orquesta. 
29 Elooro J U V E N T U D A S T U R I A N A , orgsnizado 

¡sxprusamecto por jóvenes entusiastas para tomar part 
|on esta función, canttirá una preciosa vieza oníayada 
I'Ĵ ÍR la inteligente dirección del Sr. M. Huerta. 

39 Se pondrá en escena el apiandido drama en tres 
jotos y en verso titulado L A P A S I O N A R I A , desem-

lorñaclo por los inteligentes aficionados Srtas. Eosalnr,, 
¡Villar y Morales y los Sres. A. Bravo, J . Pernandoz, M. 

jóvecs, N. Menendez y L Menendez. 
49 £ 1 coro cantal á una bonita canción provincial, 

q̂ue también ha ensayado para ente dia 
59 Baile general hasta la madrugada, tocando laj 

¡acreditada orquesta á la francesa que dirige el Br. To 
iroella.—KMPEZARA A L A S O C H O . 

15865 3-8 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
\de Xa Foctíltad dé Filadélfiaéincorpadn en esta Real Uni-jj 

tersidad de la Sabina. 
Aguacate IOS entre Tenlente-R6y y Muralla. 

Administra todos los aneetéticos, tanto generales co
jean locales, para las extracciones sin dolor, 
j Consultas y operaciones de siete de la mafiana á cincoñ 
|le bi tarde. 15360 15-25 

INSTITUTO 
\ñmm m mmmm ASÍMAU 

de las I s las de Cuba y Puerto-Mico. 
FUNDADO POR Bl, D E . D. VICENTE LUIS F E K R E B . 

¡OIRIGJDO P O R L O S U R B S . D . ANTONIO D I A Z j 
A L B E R T I N I Y D . E N R I Q U E M . P O R T O . 

Se vacuna directamente de la tornera los mártes I 
joiiérooles, juéves y viórnes do una á dos, en la calle del 
jla Obrapia n. 61, y á domicilio, y sa facilitan púaínlft»| 
le vacuna todos los dias y 6 todos horas. 

On. 1398 l -D 

j DENTISTA DK CÁMABA DE 8. M. E L UKY V. ALl'OKSO XU i 
C O N S U L T A S Y O P E K A C I O N E S D E 8 A 4. 

P R E O U i S M O D I C O S . 
AGUJAR NUM. 1 1 0 . 

On 12915 20-(i W 

á m ENFERMOS DS LOS OJOS.! 
E l acreditado ooulisto D. Moxinüano Marban, que 

lleva 17 años do práctica en España y el extranjero, 
jfreoe lo» sorvicios do su profesión callo de San Rafael 
número 30, frente al Bazar Parisién. 

Horas de cousulta: de doce á tren de la tarde. 
Nota.—Los pobres dw noleumidad qua asi lo aor&dlteu 

le nueve á diea de ¡a mañana, grátis. 
14438 28-4 

a b o g a d o . 
Amargura 21. De 12 6 4. 15252 

1 

28-22N 

Limitas metái ieas para la extirpación 
¡completa de loa calloa.—Se venden á unj 
peso billetes en la calle de Mercaderes, ea 

mnina & Amargara, café. 
15639 4 - 2 

J O S E P. i m U E R O , 
O-Beilly 21. 

15679 

A B O G A D O . 
De 12 á 1 

20-ID 

SASTRE. 
59, OBISPO 59. 

P a r t i c i p a á ece favorecedores haber reno 
ado ÉUQ existanejas con variado surtido de¡ 
é n e r c a , propios para la estación.—Espe 
í a i i d a d en géneros rayados para pantalo-
,eg.—CONFECCIÓN ESMERADÍSIMA encom 

petcinoia con las mejores sastrerías de k 
iu iad .—Toúoa los trabajos son hechos 

mano, por operacioa realmente entendído¿ 
n el oficio —Dutz Y OCHO A^OS DE PBÁC-| 
ICA EN E L ARTE, y cuatro de ellos en nnojj 

de loa mejoría establecimientos de la Haba
na, G A R A N T I Z A . N P E R F E C C I O N Y G U S 

O.—Precios, un 50 por 100 más barato que|| 
mis colegas. 

Prontitud y exactitud en los encargos. 
OBISPO 59, A L LADO DEL CAPÍ "EUROPA."| 

14850 15-9 

ANA SOSA DE MARTINES 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

Cónsul tas de 12 á 2. A costa 62 
154 4 13-2T 

Jorje P. Madan y Alfonso, 
C I R Ü J ANO - D E N T I S T A . 

Consultas de ocho de la mañana á una de la tarde 
Gratis á los pobres: calle Beal número 1, Begla. 

15811 26-24N 

Nicolás Azcárate v 
José de Armas y Cárdenas, 

A B O G A D O S . 
Calzada del Monto 1, altos de la Compañía del Gas. 

Despacho.—Desde las nueve. 
30N-18 

E N R i a ü E FIGARO LA, 
M É D I C O - H O M E O P A T A . 

Consultas de 11 á 12. Virtudes 03. 
14323 26-5N 

• n cor 
DI» 

L a Junta Directiva ha acordado que la velada qne de-j 
[bió verificarse el miércoles 25 del corriente y fué sus-j 
fpendida por enfermedad de la Srlta. Bnsqnella, tenga] 
ibfeoto en nuo de los primeros dias del mes entrante, y j 
'que las dos funciones reglamentarias de Diciembre, sal 
'verifiquen en la forma slgniente: 
3 Lúuee U—Vnladallríoo dramátina. 
? Lrt-.i H —T IO.O <1 ni d ni 
• R .h». « % N ' i m*> •• '¿v de 18»^ - E l Seeretar'". 

Í5S1S P-90 

M S D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
P H A D © 1 1 © 

aUTIlF. TENraUTS-KST vDBAaCHEg. 
Hace tan sólo trabsjos de superior calidad, pero & pre-1 

¿os sumamente módicos, mientras duren los tiempo»! 
uiormales que está atravesando se*» Isla. 

, NOTA -En Juntas del gremio le han concedido repe-i 
üdas veces por gran mayoría de votos, la honortfleo ola-i 
Uifloadon de ÍTNICO de primera categoría en la Hubana t 
1 fh>. 1328 M-12N 

D r . A n t o n i o P . E c h e v a r r í a , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas de 11 á 1. Beina número 89. 
15152 26-Nv. 20 

Nuevo aparato para reoonooimlentos oon lúa eléctrica.I 
L 4 M P A R I L L A 17 Horas de consultas, de 11 * 1.1 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, Laritipn y siflli-l 

t •»«. C n. 1102 l - D 

Y PÜLVERIZAGME8. INHALACIONES DE AZOE i 
T E N I E N T E R E Y NUM. 31. 

Cura radical del ASMA y demáa enfermedades del pecho y garganta, del bazo, estómago, hígado éinteBU.|g 
|nos, la A N E M I A , catarros de la vejiga y algunas del corazón. Director facultativo, Doctor D. Francisco de Za- W\ 
lyas.—Consultas de 1 á ?i —Abierto de 7 de la mañana á 10 de la noche. 

Cn 1344 25.17N M 

• 

I p O M I D A S A D O M I C I L I O , E G I D O 7 5 . — C O N ' B 
I V/'tondo el dueño de este establecimiento oon uno de loeH 
•mejores cocineros de esta población, ofrece & su cliente-K 
Sla on particular y al público en general nn e s m e r a d o » 
laorvicio y precios sumamente módicos y arreglados á'IsKl 
[baratez ce los mercados. 15689 4-3 • 

DE S C A C H O D E C O M I D A A D O M I O l L i O 4 
Monte 41.—Por una persona $17, por dos 34 y p&i; ;~ü 

¡tres 51.—Cuatro platos por comida buena y abnndánU 
iMonte 41. 15654 4-2 K J 

C O R S E S 
S I L F I D E G U f i á N A i 

cinturas bananeras, p 
por Mme. B O U I L I Í O K 

í, O'RBILLY 83 
A V I S O I M P O R T A N T E . 

Tenemos el honor de participar á las Señoras que t e - lS 
|uian encargado corsés que pueden posar cuando gusíen í 1 
Ipor esta su casa á formalizar sus pedidos. Hemos re 
ibido de Paris los materiales que esperábamos para ba- l l f -
leerlos desde T R E S D O B L O N E S ORO hasta VW: 

i?K V CEHCO P E S O S O R O . 
Nuestros corsés ajustados á la última moda alargan 

¡el busto, afinan el tañe, redondean las caderas, extin-^u 
guen y sostienen el abdómen y permiten al cuerpo laMj 
¡(leiibilidad de sus movimientos naturales. Con onycsJSi 

gauxllios que reclama la higiene VOOS S E R E Z FAI-VSj 
| T B S AD T O U R . 
i Becomeudamos nuestra variedad de preservative:; 
íaprobados y recomendados por el D R . L E B R E D O y ; .! 
gotros eminentes doctores de esta capital para las enffi-%;, 

cedadas intestinales de las señoras y para la obesidad.Z'- i 
Cn 1408 8-2 

IN T E R E S A N T E A L A S SEÑORAS. S E I I A C I K \ 
vestidos por figurín y á capricho desde $20 hasta $?!,! j 

íse corta y entalla por $1, también se hace toda clase de|¿1 • 
'ropa blanca y de bordados. Se adornan sombreros y Ee^fi' 
lies cambia de color v forma, todo oon esmero y pronli-

|tnd. Amistad 49, altos. 14931 4-1 

61 O ' R E I L L Y 61 
Bentre Aguacate y Villegas librería» ana persona entcn-g||; 
jdida sa ofrece para haoer memoriales, i demandas J u d i - » ' 
peíales, contratos de todas clases, copias de escrituras,!!} 

liligenoias, juicios ect. Precios módicos. 
15566 4-1 ÜS 

1 

DE. PEDRO A 
M E D I C O - O I R U J A N O . 

Consultas de 11 á 1 mónos los lúnes.—Aguiar n. 45. 
15100 15-19N 

DR. RAMON G. ECHEVARRIA, 
M É D I C O • C I R U J A N O . 

Bayo 25. Consultas de 12 á 2 
15023 26-18N 

A n t o n i o S . d e B u a t a m a n t e , 
ABOGADO. 

Asuntos judiciales y contenciosos-administrativos. 
Lamparilla 21. De 1 á 4. 14874 26N-12 

DR. E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habaaa 49, esquina i 

I reladillo. C n. 1404 l - D 

I N T E R E S A N T E 
Clases de primera enseñanza á domicilio á $10 billetes! 

ni mes. Clases de Astronomía, Física, Química, conta-J 
ibilidad, letra ingleea, etc., & un precio sumamente mó-
|dico: informarán Animas 127. 

15730 4-4 

Ü NA P R O F E S O R A N A T U R A L D E L O N D R E S l 
da lecciones á domicilio en la Habana ó sus cerca-? 

luías, enseña su idioma con perfección en poco tiempo,[ 
piano, solfeo, dibujo, francés y los ramos de una esme-i 

Irada educación: también los laborao Gnlpuro y eucajeS 
liaglés. Comprende bien el castelláno. Precies módicos." 
f Impondrán Amistad 90, almacén de pianos. 

15696 8-3 

Ü N JÜVEM F R A N C E S CON D I P L O M A D E S E A ? 
dar lecciones á. domicilio ó en algún colegio. D M - i 

zirse por escrito A . L . Central café, Neptuno esquina á2 
Zulueta. 16700 4-3 

Ü NA P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N D R E S l 
con diplomas académicos da clases á domicilio y oafj 

casaá precios módicos, enseña música, solfeo, bordados, B 
dibujo lineal, instrucción y á hablar Idiomas en muy poco] 
"cnpo. Dirigirse á Obispo 84. 15539 4-29 

SARNA. 
Se asegura la curación de perros, cameros, chives,' 

¡gatos, etc., en 8 dias. No tiene que comprar la medicica. •] 
idan Miguel ¿51, esquina Infanta. 

15381 26-25N 

GRAN TALLER DE MODISTA 
de J . Mosquera de Martin. E 

I Se confecciona toda clase de trajes de Sras. y nifits.Mj 
Ihabllitaciones para novias, recomendando el buen coitejB. 
ly elegancia que tiene acreditado esta antigua casa. 
I Lutos y trojes de viajes en 24 horas. Precios muy nc6- : i 
dices. S O L N. 8 3 . 15378 8-25 

f9gk P E S O S B I L L E T E S A L M E S F O R L E C 
Velones de piano, solfeo é inglés. Una profesora de 

Nueva York da clases á domicilio. También enseña 
francés y los ramos de instrucción en español, todo á 
perfección. Dejar las señas en la librería de "VVilaon, 
Obispo 43, profesora. 15507 4-29 

I t T f P R O F E S O R D E S O S . F E O i P I A N O 
im JV&m Precio: lección tres dias á la semana, 6 

lipoEos billetes al mes, y á domicilio $15 billetes al mes. 
j Pago adelantado. Prado n. 6 ó en el almacén de pianos 
S d e D . T . J . Curtís. Amistad 90. 15510 4-29 

f ] N M A T R I M O N I O E X T R A N J E R O L L E G A D O ] 
J U de los Estados-Unidos, se ofrecen para la enseñan-
Iza ámbos de los idiomas inglés y francés, proferliíai 
Ifuese en el campo en algnn ingenio ó finca; el caballero 
Res inteligente para llevar los libros y la señora lo es on 
¡toda clase de modistura: dirigirse por carta al despacho 
gde esta imprenta con las iniciales L . L . 

16435 4-27 

J . Mosquera de Mart in . | 
L a mejor forma conocida hasta el dia y 

i adoptada por las damas elegantes, ren-
'nleudólos corsés de esta casa las venla-B 

j as higiénicas, asi como la graciosa esbel-F 
• que ajustando el cuerpo áun wáB% 
| robusto sin la menor molestia, permite lucir una estre-s 
•cha cintura y proporcionar sus formas hasta dejaiieS 
[ooraplotamente elegante y digno de satisfacer el gusto* 
¡más caprichoso. 

P R E C I O S T R E S D O B L O N E S . — S O L N. 8 3 . 
16111 15-19N 

P U O F E S O R M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
P R A D O 93, al lado del Pasaje. 

Antiguo director de la afamada Academia de su notn-
|bra.—Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra. 

P R E C I O S M O D I C O S . 
15191 . 4-27 

IIMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 

I l s T G - L É S T F R A N C É S . 
So ofrece á los padreo de familia y á las directoras de| 

loole^io, para la ensefianza de los referidos idiomas. D l - I 
Ireccion: calle de los Dolores número 14, en los Quemadoe• 
¡de M arlan ao y también informarán en la Administra-^ 
¡hion del DIARIO DE LA. MABINA. O 26 P 

Panorama 
mivarsal 25 tomos, buena pasta, can muchas láminas,| 
3̂4. EnMclopedia aTcertoata 20 tamos pista$34, Libre

aría L a Univers'dad O-Bailly número 6Í, 
15713 4-4 

L a mujer adúltera. 2 ts $5—Lucrecia Bcrgia, 2 ts. $4» 
8—Escnas do la vida, por Pérez Escrich, 3 ts $6—Locp 
Icelos da una rema, « ta. $5—El Milano de los marea, i'íj 
StDmos $t—Bl siglo de las tlmeDlas, 2 ta. $4—La juven-H 
Itnd de Enrique I V , un tomo fólio coa dorados $f—lOOj 
¡tomos de novelas á 30 centavos el tomo. Librería L a | 
¡Universidad, O-Eeilly 61. 

15715 4-4 

B I B L I O T E C A 
ido las maravillas, colección de obras científicas reorea-¡ 
¡Uvas de los más modernos y afamados sutoros extran-1 
terca tradunidas al castellano, 2 ts. f? grueso, muchasl 
l4minas$8B. O Eailly 61, librería. 1571* 4-4 

Suscricion & lectura 
¡á domicilio de lindas novelas, se pagan 2 pesos al mes y | 
¡4 en fondo quo se devuelven al borrarse. Librería La 
¡Universidad, O'Beillyn. 61. 15565 4-1 

ALVADOR VIADA. 
Código penal reformado, con los dos suplementos 5¡ 

¡cuadros sinópticos. Obra completa, de venta en L a E n - ¡ 
¡olclopedia, librería de M. Alord», O'Eeilly n. 90, entrej 
¡Villegas y Bernaza. 

Cn 1389 4 1 

E l MuaTO i í s t a i & g u 

fozoa Y SUWTPESOS- S11 ... Tnrjü. 
S E D E S C U E N T A E L 13 P O R lOO. 

A S A M B U R U E S Q U I N A A S A N J O ^ B . 
Kai iaÍPCtAate deodoriuder Rn¡e7leano gratis. 
Xabe «laten!* es el quo müy n^nt^jau ofreon al púl^üo 

an el aaac, prontitud ec el trabítlo y Maoifa&iaAn loo pi* 
Bloa de ajusto; recibe órdenes caí* Ls-VloEirlft, ciliado JI 
Ktarsslli,—PaulayDamAB, AgulusT f Slmpddxadr.', "bo&sgt 
—Obvatiia y Hibana—Genios y Ooasuladfr—Anásta? j 
Vittudsjj—Conooisüa y Saa Kíóíí!í.s~T3-l!5r;j;-^ 'Jairáciíi 

Lns y Bgldo f Artaibxurn ea^tiir» * Josfc. 
Telefono n. 1,333. 15706 4-3 

EL BIEN PUBLICO, 
¡Gran Tren de limpieza de Letrinas, Pozcsi 

y Snmideros. 
Nadie duda do estar este tren montado como ningún' 

jotro de su clase, ya sea por su buena administración y 
lijue tan buen cumplimiento vienen dando sus dueSoe 
il in separarse un momento de los trabajadores por lo queS 
¡je van captando la voluntad del público ó ya sea por l&f 
¡modicidad de precios: por una carreta$10 BiB. por 2 $182 
¡7 pasando de 8 á $8 cada una. 
] Becibe órdenes en lan bodegas siguientes: Gali&no 
iCagunas, Teladillo y Villegas, Cuba y Teniente-Bey.B 
j Agolar y Tejadillo. Jesús María v Curazao, Cienfueíosu 
ly Gloria, Indio y Bayo: no olvidarse que sus dueEot } 
jyiven Aguila y Beina, bodega. L Lopea y Op. 

Ttelefono n. 1-255. 1R655 <-2 S 

E l E X P R E S O . 
T E L E F O N O 1059. 

iGlran tren para limpieza de letrinas, pozos y sunilderce.|£¡ 
I Esto tren hace la limpieza máa barato que ningunoFi-
in su clase y recibe órdenes en los puntos siguientes:;'' 
ifonte y Aguila, ferretería. Compostolu esquina á L« m-j í 
oarillav Obispo, bodegas. Animas y San Nicolás. bo-W 
lega. Concordia y Lealtad, bodega. Manrique y Virtn-[7 
les. bodega. Salnd u. 1, Sombrerería L a Barato. Be.'a:-

boain 121, maiceria, y Soledad esquina á Jesús Peregri-k 
10, donde está el Tren de A . G O V A . 

14423 6-20 

LA P R O T E C I T O R A . D E S E A C O L O C A R S E UNAÍ^ 
buona criada de mano fuerte y aseada, gallega, ten-| í 

lio criados, cooinoras y niñeras y porteros, con refertn- • 
lüias; pidan y sarán aervides. 

1S711 A.A fJ 

jantre Compostela y Habana. 15729 * 4 

O i r u j í a , 
Una fina caja de oirnjia, completa, de tamaño mayort 

iuo no ba tinido uso se da por ménos de la mitad de sot 
¡valor. Silud 23, Ubreria. 1550J 4-27 

Obispo 32. 

UNA C R I A D A P A U A E L i H K K V l C l U t»K u>.A^O,^4 
que sea activa y de buena conducta, se solicita ps: a 

Mervirá una familia. También se solicita unacri&áiia 
Sqne tonga 13 ó 14 años, i\mbas que sean de oo'or y ti r - , 
|¿an quien responda de au conducta, calle de Compostela 
ia. 76 entre Muralla y Teniente-Bey. 

15739 4-4 g.' 

DSíSKA C O L O O A t t S E VMA JOVkM t t í - a ^ V A f 
para la limpieza de nna o:i sa, sabe coser á rosno y É.' 

I'.nápuin»: informarán Villegas 51, á todas horas, altes 
1 15718 4 4 

Libros recibidos por él último correo. 
Biblioteoi de las Dominicales. Artículos religiouos y 

morales, por Demófilo. 
Memorias de ua clérigo pabro, por Constancio Miral-
, (presbítero ) 
Eiios de un pensamiento libro, por Oaroía-Vso. 
Batallas dol libre pensamianto, por Demófilo. 
Easabio Blasco, E l Forastorito, tomo 50 de la bibiio-

aoa Demi-monde 
López Bago, E l Cara, novela médico-eocial. 
Bomero Girou, la caestion de las Círolinas ante el 

.ereoho internacional 
Bl Periodista, novela política original de López Bago. 
Navisitno manual de esgrima, por el profesor dol ejér

cito. 
E l Palo y E l Sable, por nn capitán de ejóroito 
Octavio Cuattero, Polos opuostos, cuento largo 
Del mismo. Borradores y apuntf s. 
Constantino Gil, Derecho cómico conyugal. 
Cnrioddndes de la historia de EspaQa. Italia desde la 

atolla de Pavía, hasta ol saqueo de Boma, resefia his
tórica, por Bodriguez Villa 

Pasteles de Damas, cuentos diáfanos. 
Ouba, L a casa do la calle de Panaderos. 
Almanaques de chistos, L a Carcajada, E l Capidines-

oo y otros muchos. 
Los escándalos de Londres. ÍTnlf-ccion completa de las 

jbras do Montepin y Adolfo Bolot 
Sales Mayo: L a Oondosita, novela fisiológica no mé-

aon intoronante al facnltftth'o qae al hombre do mundo. 
Dal mismo, L * Chula, historia de imiohan. 
Bsohebourg, L a Potito Mionr.e, traducida por Pastoi 

f Kadoyra. 
Los graudoa problemas, peqoeflo poema do II Cam-

pcamoi1, ilustrado con multitua degnibük.a. 
C. lílOO 4-1 

SÁIiUD 23. 
8, 

O E L A N C E . P R E C I O S L N B I L L E T E S . 
Histeria Unlversf.l, tor César Cính'i, última edi

ción aumentwia con retratos y láminas en acero, 
10 tomos cen pasta fina.— — $5 

Historia de España, ^or Mariana, cjiititiaaiia h&sta 
el dia: 3 ts. con láminas, buena pasta •• J0¡ 

Qístorla do la mujer desdo la antlgiiedr.d hasta 
nuestros diaa, 2 grandes ta. con l á m i n a s ~ \ i 

Historia natural " L a Creación1' por una sociedad de 
sabios naturalisias publicada por Vllanóva y fio-
rra: 9 grandes tomos con 6,000 láminas, muchos 
cromos, buenas tipos, bien empastada, se da por la 
tercera do su valor ó sea — 100 

Ovldo. Historia de las Indi IB Islas y Tierra firme 
del mar Océano: 4 grandes tomos—, 

Madoz. Diccionario geoagráfico de España y sus 
posesiones: 16 ts major en pasta.. 17| 

Figuier. Les mervalles de la Science, deacription 
populaire des Inventions modernes: 4 t ilustrp.. 

Kamoosson. Hittoiro des Astres, Itome llustió aveo 
gravares— - . - 4 

..alindo. Legislación hipotecaria: 3 ts. buona pai ta. V 
Oasorna. Ley hipotecaría comentada: 2 grandes ts. . 
Ley de Enjuiciamiento Civil pira España y Ultra-

mav: 1 temo pasta — . . . . . . . 
A ño cristiano: vida de todos los santos por Croisseti 

18 tomos buena pasta — 
La Santa Biblia, por Salo: 5 tomos con 1,200 láminas 

H?8toria de la vida y vis jes de Cristóbal Colon: 4 ts. 
empastados - * 

Ravolu'ion francesa, asambleas, Luis X V I , Bona-
parto. Austorlitfi, Marengo, etc., etc., 6 ts. láms . . 10| 

Domínguez Diccionario nacional de la lengua E s 
pañola: 2 grandes tomos.. — — 

Sosche^l^e. Diotionaire universel de la langue 
Pranoaise: 2 grandes tomos muy gruesos. r 

Zorrilla. Obras completas 3 tomos pasta chagrín. . . 10 
Diccionario de medicina, c.imjía, farmacia, medici

na legal, física, química, botánica, mineralogía, 
zoología y veterinaria, 2 ta. buena pasta i 

Trotado de fortificación: 2 tomos y un atlas. 10 
Manual de cocina á la cubana, española y francesa 

2 tomos.. — - --. 
Legislación Ultiaraatina en forma de diccionario, 

7 cornos mator, buena pasta 10| 
Alcubilla. Diooiouario de la administración espa

ñola, última edición, 15 tomos buena pasta. — 
1,500 en inglés de diversas materias, se dan á esco

ger á prficios baratísimos desde 10 centavos en adelan
te- También hay un apartado de obras francesas de 
1,300 tomos que se dan muy baratas. Se reparte grátiel 

u catálogo al que lo pida. Salud 23, libros baratos 
15498 4-28 

A L O S M E D I C O S 
Clínica médica del Hotel Dieu. por Fronseau 4 ts. $17 I 

[Higiene privada y pública, por Beqtuerel, 11. $4. Clínlo»| 
¡médica, por Gro-wes, 2 te- $3. Vulpian, Clinloa médica, 1¡ 
¡t. $4. Enfermedades de la vía digestiva, por Dameachi-| 
¡no, 11. $?. Ciruiía Clínica, por Félix Guynr, 1 t. $5 | 
¡Revista odontológica, por Treviño. Librería L a Univer-
sidad O'Beilly 61. 15567 4-1 

í i l I L l i E D 7H01AS 
Tratado práctico de Isa enfermedades d« las mujeresl 

|1 t:">it> 18R5 $4 75 cent»vo^ nro. 
DIT.TAROIN BSAUMETZ—Lecciones de clínica! 

Iteranéutio» 3 ti mo»$.l . En la En-i.lopedla, 1 brería de| 
| M . Alorit» 

O'RF-Tí.LY N 96 
C. N. ifSl 

: 
O . R U I L L V H U L K ^ I T A N V» IIK t i - R - j 

prete reranneránriole muy bisn: también una bneta-
luocinera peninsular que ayude en los qnehares de la f 
loasa y nna lavandera que tiene empleo, dándole un hf r-^' 
Imoao cuarto, dinero y lugar de lavur, en cambio dela- l 
\<rax al runa ropa: referencias de 11 á l 2 . 

15717 4-4 
SE rtOLKÜTA UNA C U 1 A U A OA. iUARO UE% 

mediana edad «lae entienda do costura y sea do j c - í 
¡lor: y un criado dti mano también do color ó Inteligarte " 
limbos con buenas recomendaciones Agaacate 55 i -

15710 4.4 

Ü NA C U R T A F A I U I L I A MULICITA U«A ¡3J A-5" 
da pira los quKhaoeres de la casa y que sepa i.'ivtr,'' 

¡oon la condición de que duerma en el acomodo. D;ri pir-;-1 
¡se Amai eura 72 en los altos. 

fiyftg *± i 
l i J K S O L I C I V A UNA <!K1AUA SZüimÜA Vu*A<-
jv.7corta familia, os para tndos los quehaner(>s méaue i c - J 
jeinar y lavar: que traiga referencias: aneldo vernt » ic - f ; 
jsos v ropa limpia. Mnralla 48. 1569 ^ 4 4 

S e s o l i c i t a 
kna mujer para la cocina y al mismo tlomir" el la vtcoV 
le dos personas, ya soa blanca ó do oo'or. Habaiv* EÚ-> 

darán razón 15717 >-i 

tíe M o U c i t a 
luna jóven para cuidar de nna n- n » de 8 ? nns. y gp ¿ e n a1, 
hue traiga buenos in formes: de 10 á 12 Hotel Passia- St-ñ1 
llora Max. 1571!) 

S e s o U c i t a I 
juna orladita menor de c*toroe «ños para ol saeo da tres ' 
Ihabitaoioms v cuidar niños en Ga'Hno i úaieio 10', f»-'1 
1 tuina á San José, bolle* del Ldo. Frauoisio Alvsiez-

15733 4 4 
ESKA Cí lLOCAKSl l C¡ÍA Jt»rlii«i C o a . o K U 
excelente manejadom de niñ is, muv oariño.sj, CO&jH 

S l̂loa, ó do criida de mano, a í̂ como también par * ayu-J ' 
alar á coser: tlatie personas que la garanticen. Chkccni 
Inúmero 2 daián razón. J673¡<' 4-4 | 

i M M G í O a D B l>m i a T A D 0 8 - í J H í l m 

• TO EMBLECOXSUmS T0 DISTING'JISHAT 
iabietido llegado á nuestro conocimiento que e » 
a ciudad de la Habana se lia ofrecido en venta una 
¡ebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuyo 
lombre pudiera engañarse al público tomándole 

nuestro tan afamado 

S C H I E D A M 

D E 

UD0LPH0 W0LFE. 
•.dvertimos á todos los consumidores de este artl 
:ulo que nuestros únicos agentes para todu la Is la 
ie Cuba son les señores 

ANDE, POHLMANN & CG. 
J a l l e d e C t i b & Q l . 

H A B A N A . 
a tíew í 
aleurr f-i 

{ que ninguna otra casa en la I s la de Cuba 
ti derecho de ofrecer en venta bebida algur 
íjajo el nombre de " S c l m a p p s " " 6 e l i i f 
í a m S c l m a p p e ' S c h i e d a m Aromat? 
^c l ir -apps" JIOJ iei ü c s o t r o b ios ú n i c o ? fe 
a r i c a n t e s de l a b e b i d a conocida en el inunri 
•ntero b a j o este n o m b r e y que por coníig-níen 
• i ialqnier a r t í c u l o que se ofrezca b a f o í w j 
ombre. ítin Uevart iuestrn f i rmo -

F A L S I F Í C A P O 

i>o» w «.vol • r s S O N & c a 



U R G E N T E . — 8 B S O t - I C I T A , P E R O CON E S P K - ! 
cialea reft-ronci»» de moralidad y honradee, ua bae-' 

... —î ro 15 6 ?5 añDS: iinpondiAc Aso?*» 27. 
l-3a 3-4d 

C, k i ^ ,w l íAtAj Ui>A J O V E N U E C l E N P A R I D A , I 
.ndante leche desea colocarse de ciiandera er í 

aai'I decente: tiene buenas referencias qne ofrecer y Bti 
ido de salud es Inmejorable. Vedado, calle 7? n? 2U 

| jg'omKr*" . ^723 4-3 

D SüiBA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UN.A 
pardita de poco* diaa de parida. Calzada del Moatel 

n. 339. 10693 4-3 

VIGENTE TREMOLS 
[dj iea saber el paradero de snjiennano Angel p&ra n i j 
aj ioto de interés de familia. 9̂  sup'ica la renroducolor J 
ea loa demás periódicos de la Isla. Teniente ítev n. 21, 

1.W7 4-3 

S e s o l i c i t a 
i u n bnefna cocinera de color para una corta f«milia: se ie| 
1 darán 15 pesos billetes: Informarán Neptuno 33. 

Ifi677 4-3 

OJ O . — P O R T E M E R S U D U E Ñ O Q U E O C U P A R , 
se e a otro negocio se solicita un socio con poco capí- i 

tal que eea inteligente en el ramo de tabaco elaborado I 
para UTA f.brica en esta capital: dai^n informes Te-1 
nienta '. Bey n. 1 do 8 á 9 de la mafiana: en la misma se sc-
ilcita v nacoolnara. 15664 4-3 

Ctl lAuA 1>JS UUAKlU: S U S O L I C I T A .UNA D E | 
Cok x que sepa cumplir perfectamente con su obli£ 

OOlon v tenga buenas referencias. Vedado calle 7 esquí-1 
| na & B . 15701 4 3 

C R I A N D E R A . . 
A lee be entera se ofrece una de veinte diaa de parida I 

I ¿e bue: las condiciones, y tiene personas que reapondarj 
por su conducta: ioformarán San Ignacio n. 10. 

7 5fi75 4-3 

S E S O L I C I T A 
l Una cr} andera blanca de dos 6 tres dias dejai ida, .l^ven 
i sana, r obusta y de buenas referencias. 
I¿9 , y I 'aula 76 impondrán. 15674 

Se solicita 
Jan críala do mano peninsular recién llegado para elser-

iclo de una casa dándole un módico aneldo. Suarez 9i | 
15490 4 29 

LA P A R D A C A R I D A D C E B A L L O S , D E S E A l 
saber el paradero de ÍUS hermanos, Qairino, Marcosj 

ly Jacinto, pueden dirigirse á los cuatro caminos, bode-1 
gga, calzada Keal de Güines. Bengradece la r6procuooioi)| 
¡en lo» demás periódicos 15493 * 2¿i 

S E C O M P R A 
lona casa, Cerro ó Jesua del Monte, de $2,000 á 3.000 bi-1 
ILletea, dejen aviso dulceiía la Kosa, portales del Merca-J 
lio de Taoon por Dragones núaa. 50. 

15522 4 29 

UNA S E Ñ O R A G E N E R A L , L A V A N D E R A , plan
chadora y rizadora. solicita una casa de corta fami 

lila para ejercer la profesión, sea para la Habana, Cerro! 
ló Vedado: duerme delúnes á sábado en el acomodo y so- [ 
!gun la familia, ayudará los quehaceres de la casa: cal-
Izada del Monte entre Kcmay y San Joaquín, n. 390, ci-
[gairería. 15484 4-28 

COCINERO. 
E u la calzada de la Belna nhm. 118, se eolíoita uno de 

(primera con buena» referencias, de 10á 11J déla maña-
loa. C 1380 4-28 

UNA S E Ñ O R A V I U D A C O N UN NIÑO D E T R E S 
aBos, solicita una corta cocina 6 el arreglo y limpieza 

Ide una casa. Figuras 91, letra B impondrán; y ee vendf 
lona casa muy barata. 15194 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E S T l í C o c i 
nero de color, aseado y de buena conducta ya sea en 

icaaa particular ó establecimiento, teniendo personas 
liuologararUcen: San Nicolá8 77 darán razón. 

15482 4 28 

Criandera blanca 
\ i leche entera y de 4 á 6 meses de parida se solicita una 
|»n la calscda de la Reina 118, de ocho de la mañana á 
seis de la tarde. 0.1379 4-28 

Bañes 3, Veda-I 
8-3 

T T N A S E Ñ O R A D E 
V e 

_ M E D I A N A E D A D D E S E A 
I col' jcarse de cocinera en casa particular: impondrár.] 

| San Ig nació número 93. 15672 4-3 

SB S O L Í C I T A UNA CJtUADA P A R A C O C I N A B l 
á TU ta corta familia, que duerma en su domicilio 31 

l tanga ijuien abone -por su conducta, se preñere qne aerl 
blanca. Calle de Santiago 28 eaquina á Jesua Peregrine 
informarán. 15663 4-3 

Ü «A! U B M i s K A L . i U O D I S T A V C O B T A D O R > I 
con laa mejores referencias desea hallar colocacioi í 

de costurera en una Dueña casa particular á dondi 
la» señoras y niños vistan oon exquisito gusto 6 biei 
de cortadora en un bnon taller de modista duriniend( I 
6 no en el acomodo, no tiene inconveniente en ir á iwn I 
de esta, también hace toda clase de ropa blanca, Agniait 

, 6̂  esquina á TMa/lillo. 15068 4-3 

Ü « l Ó A T R l i t L O M O D E M(UV B U E N A C O N D U C 
ta solicita en alquiler una habitación en casa de ui | 

matrimonio haciéndose ella cargo bien sea del lavado a» 
la ropa de la señora 6 para cocinar y él para portero t i 
otra cosa análoga con lo que descontará dicho alquiler:! 
da otras pormenores informarán Ancha del Rbrto n. 11 

| bolaga. 1̂ 676 4-3 
K sSomjx ' ÍA lJ«A M A U J I J A D O R A B L A K r A C Í 
de color ó un muchacho peninsular abonándole 15 pe [ 

I sos billetes mensuales y ropa limpia: en la misma sr I 
desea una niña para enseñarla á coser y que syule í | 
los quehaceres de la casa. Escobar 105. 

15667 ^ 

DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E ciiadf¡ 
de mano ó manejadora: es inteligente y cariñosa, dt 

mediana edad, forastera, de moralidad y buena oonduc-j 
ta: referencias cuantas quieran. Animas número 93. 

15637 4-2 

U n J u t j s A l - E M N S C L A J t Uki MUY BUK>-A.I 
conducta, solicita colocación para servirá hombr4í| 

solos ó para camarero de algún vapor ú hote', ipuea tlent 
buenas referencias. Compostela 87. 

lñ(U9 4-2 

SE D E S E A A C O M O D A R UNA SEÑORA P E N I N 
salar de criandera, de nueve meses de parida, á lecnt 

entera: tiene quien responda por ella. Ancha del Norti 
número 313. 15644 4-2 DE S E A N C O L O C A K S f c 

c 

S E S O L I C I T A 
una eocinera para un matrimonio, que sea aseada y sept 
cumplir con su obligación, que duerma en el acomodo 
Habana nrtmero 99. 15643 4-2 

_ DOS M A G N J G 1 C O S I 
_ cocineros, bien sea par* una casa decente, particu-l 

'ar, un almacén ó bien para un hoto!: tienen persorasi 
ino los garanticen: calle da San Is i tro núm. 92 darán? 
razón. 15441 4 27 

K B E A C O L O C A R L E UNA C R I A D A DK MANO 
de moralidad, varios criados cocineros, también s» 

proporcionan cuadrillas de trab«j»dores hourados, 8< 
vanden y compran casas, pintarlas y comp' ne-rlis. dai 
diaero en hipoteca y trasladar restes denn cemtnterio í 
Otro con peco interés. O-Keilly 106. 

15651 4-2 

UNA SEÑORA D E S E A 
s 

E N C O N T R A R O T R A 
señora á quien cuidar y aoompañir, educar dosó tret 

niños; entiende un poco el inglés: es de moralidad y tieat 
quien la garantice: Teniente Bey u. 33. 

15634. 4-2 

UNA S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A P E -
ninenla desea colocaise do criada de maco ó mane-1 

|jal>rado i.iñoa: tiene paraonas quo respondan ñor etl 
1 ooadmta: darán razón (Jórrales n. 2 fonda Sol de Madrid. | 

1.-620 4-3 

A l 10 por 100 
I aa da dinero con hipoteca de casas partidas de $500 Ü 
10 00O en oro: hay $80 000 oro: también eeda sobre están-1 
c i iv Ocurrir á B . Enffln, Manrique 39, de 8 á 3 de if| 

[ tarJ^. lrfí*B 4-2 

D S f i A C O L O C A K S E UN A S I A T I C O C O C I S E 
ro general para eaaa partionlar ó «atableoimiento 

tleao personas que reap^ndui por su conducta, impon 
I drtn Ohr^T laSl Ug4S 4-2 

b ¡MOLUICITKÍI Í>0« CRÍA DAS U E C O L O R D f 
:4 á 16 pfir» para manejar nlf os y que íeugan buena; I 

| rafT«™M-». I^trc.Tia» f6 15626 4-2 

R E G E N C I A 
U a farmacóntioo solicita regentar una faimacia callf| 

I de la Muralla 75 botica informarán. 
isssf; 4 2 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q D E 
sea bastante entondida, liata y de moralidad: ae le 

¡pagan doce peses billetes y ropa limpia: no tionsqne 
¡salir á la callo: Lamparilla número 94. 

15501 <-28 

ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se de criado de mano: tiene personas que garanticert 

¡su conducta y aabe cumplir con su obligación: daránl 
|razonSol23 165(3 4-28 

SE S O L U ÍTA UNA I N S T I T U T R I Z F R A N C E S A ! 
que sepa bien el piano y que tanga buen método de! 

enaefisiiza: ha do traer buenas redcmsndaoionea paraj 
Iser admitida. Informarán übÍ3po66. 

15505 4 28 

S E S O L I C I T A 
luna criada blanca para corta familia quo entienda clgf j 
¡de costura y qne traiga reíeranciaa. Muralla 48. 

15197 4-28 

SAN EáFiEL M I , 42 
lae solicita una criada de mano do 14 á 15 años coa refo I 
[renoias. 15477 4 28 

B S O L I C I T A UNA I N S T I T U T R I Z P A R A E L l 
campo, americana ó inglesa, que posea e i l francos,! 

leí castellano, música y laborea. Informarán Domingaezl 
¡número 13; Cerro. 15454 4 27 

Prado 107. 
Se solícit» una buena criada de mano, que sepa cosei| 

i 7 peinar señoras. Que traiga referencias. 
154S6 4-27 

Habana 98. 
SEn el TalUr de Modas, se solícitin hueras costuroras-

15440 8-27 

CO C I N E R O V R E P O S T E RO. —Un jóven peninsn-
lar que ha trabajado en una de las pnncipalofl oasasl 

de esta capital y sabe su obligación, á la española j l 
rancesa, desea colooaraeen caaa particular ó oualqulerl 
sstableoim lento. Calle de Antón Beoio 50 darán razón, f 

15453 4 27 

SE SOLICITA 
una criandera, bien blanca ó de color, que sea de bnenal 
salud. Aguila 33. 15436 4-27 

U NA P A R D A S O L I C I T A COí 
c 

O C A R S B E K UNAl 
caaa decente para criada de mano que no aoa paral 

mandado» ni fregar suelos ó para manejar un niño ro-l 
ien nacido, tiene quien responda por ella: informaránl 

BVirtudes 27. 15443 4-27 

E L A B O R A C I O N D E A Z U C A R . 
H A C E N D A D O S . — U n maestro de azúcar en trene? 

omúnes con muchos sñoa de práctica, por los procedí 
mientes conocidos, y poseyendo un proobdimiento enpe 
;ia' en el que da un 12 p g ménos do miel que por ios 
onecidos haata el día, ae ofrece á los S-es. Bacsndadoc 

oara la próxima zafra: pudiando también hscerpe nargo 
leí corte de caña, por disponer de tnápii para el tiesto 
Para â iuate y más pormenores, calie de los Sitíca n. 15 
Habana, á todas horas. 15451 ^ 27 

Trabajadores de campo 
89 neoesitar impondrán Muralla, esquina á Inqniaidor I 

15613 £-2 

S E S O L I C I T A 
luna ciiadíta do cortos años como para manejar niños j 
lisear tros habitaciones. Se desea traig* referencias: en 
Ta calzafla de Galiano n. 101 esquina & San Jof ó. botica. 

15471 4-?7 

SE N E C E S I T A UNA C R I A D A D E M O H A L T D A l j j 
demedinns» edad, blanca ó de color, para todos lo!| 

jiuehacerea de una casa de fAmilla, menos lavar y ooci-
j iar Obrapial. 15446 4-27 

JA C E K D A D O : UN J O V E N P ü N I S S U L A R práo-S 
tioante en medicina y cirnjítt, ofrece sus eerviciofil 

Soomo mayordomo y enfermero, lo tiene desempeñado por! 
¡•nuche tiempo en varios ingenios y á entera satÍBlaocioi)! 
lásne personas respetables que abonen por su aptitud j l 
f iorrader, para más informes Jesua Peregrino 70. 

15364 8-25 

S E S O L I C I T A 
¡un dependiente que sepa hacer cuellos y puños, si OÍ! 
bueno sa la dará buen sueldo. Teniente-Bey 10 

15374 C-25 

S E í i O l ^ C i T A UNA C R I A D A B L A N C A O D I I 
color para el desempeño de la cocina y demás queha 

carss de la casa de nno familia de tres mdividnoB: debí I 
dormir ea el acomodo. Estrella 101, de 12 á 3 de la tarde j 

15615 4-2 

DV H E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
sular de mediana edad para criada de mano ó mane-1 

Jadora de niños: de moralidad y con personas que ga-j 
rantinaTi «n luí ( ^i.^T,«t:a. rail* «la Paerta Corradij 
n. 1 «Jarán rnzon. 15629 4-2 

Se compran libros 
l ie t-das clase», métodos demúf ica y ef tuches de mato-
Icná'ñcaB; bis obras buenas se pa?an bien. Librería t í 
lUniveisMad. O-Eailly 61 rerca do Aguacate. 

iirte o * 

J UAN L O P E Z Y A L V A R I Ñ O , V E C I N O D E L J 
calle dn la Salud n. 31, desea saber el paradero de dot [ 

Manuel López y Tobajas, residente en la juriadicoion di 
C i oa. para enterarle de un asunto concerniente í si 
hsrmana residente en la Península. Se suplica la repto- j 
du^cion f n los demás periódicos. 

IISM 4-1 

MUEBLES, 
So c.mpran y venden muy baragos. 8) da dinero sobre 

¡toda c ase de prendas. Keptnno 39. 
1.S741 26 4D 

S a BOJUVAXA U « A MUMNA C O t U N E H A P A R A ! 
owta familia y un buen criado de mano que «epan ai I 

ob'.ieacion á a b o a y con buenas referencias en Galianrl 
n. 26 impondrán de S i 12 de la mañana y de 5 á 6 de b | 
tar •« 15583 4-1 

Barberos 
Ht-e falta uno bueno; calzada del Monte 

nurAn barherl*. 15582 
2 infor 

4 1 

S: SOLICITA V S A C R I A D A D E MANO D I l 
color jóven, aseada y formal v quo tenga quien res 

ponda por ella: tiesa que fregar sueles hacer mar da 
dos y todo lo que se ofrezca en 1» casa, dormir en el acó-1 
modo: sueldo 17 pesos billetes. San Ignacio 6 altos. 

155=5 4-1 

Se solicita 
I nu buen criado blanoo, ha de ser afeado y de respeto 31 
tener personas que lo garanticen. Zanja G2, de 7 á 10 dt| 
la raa*as». 1560St 4-1 

fisnA COLOCARSE C n MORENO F X C K . 
lente oocinero, con buena rooemendacion. Villegai I 

esquina á Teniente-Rey, bodega, darán razón á todaij 
hor»8 156D7 4-J 

nr^íTA ^OL.«jCARS£ UNA E X C E L E N T E eria<l.' 
do mano peninsular de mediana edad acostumbrad: 

I A este servicio, aei como también para manejar niños < 
aoimpañar una sefíora: tiene quien responda por ella 
calzada del Monta 297. entre Rastro y les Cuatro Cami-

I no* <14>-4TI nuKm. 15574 4-1 

MUEBLES Y PIAHOS. 
Se cemoran Compostola 111, entre Muralla y Sol. 

lótil'l 4 3 
Mueble?, pianos y objetos de arte, 

Compra v cambia pagando bien todos Ir s que pror on 
Ijan órder'K do momento atendidas. Arosta 79, Grarj 
¡Bazar de Balen, entre Compostela y Picota. 

15666 4-3 

M U E B L E S . 
Sa compran todts los qne se presenten, 

lú ñero 100: pagándolos bien. 
San Rafael I 

5-29 

U NA S E Ñ O R A D E C A N A R I A S D E S E A E N C O N 
trar colocación para criada de mano ó manejadora de 

I nlScQ: tiene quien responda por ella: calcada del Mentí 
n. 83: «1 nortero dará razón. 15670 4-1 

B A R B E R I A 
Sa necesita un medio cficial. 

15571 
Monte número 95 

4-1 

D hJfjiA C O L O C A R S E UNA J S X C E L E N T E cria
da de mano, isleña, acostumbrada á este sert-x!^ 

I tanlendo personas que respondan desu conducta. Ville
gas 101 darán razón. 1S578 4-1 

B a . « . H i s K l A - i . A i U O D A " B I C L A 44 . S E N E . 
ceaitan dos oficiales de bárbaro, en la miémaaeal 

quilan habitaciones altas y b^Jas con entrada á todai 
ñoras.- precios ds 4 á $8 fitcilltftndoles comida v mobilia 
rio. •Ri^l» ^4. 15578 4-1 

DÉ s i i A c o i X t C A K S E UN L I C E N C I A D O D E I I 
ejército, da Artílleiía. bien sea para dependiente df I 

I ca'é. fonda 6 pant criado de mano: sabe cumplir con sel 
[ obligación: informarán de su conducta en la calle di f 
| O ' B ^ T ^ 3-3 15580 4-1 

Cigarreros 
Fondos á la cailc da Tenlecte-Eey 59, vendedores J | 

I cigirreros qne sean envolvedores. 
155^ 4-1 

S E S O I - I C I T . * UNA S E S O R A D E M E D I A N A E -
l i d qne s?a sola y que tenga personas de respeto qm | 

abiuen per su honradez para cuidar una casa y acom 
pañitr á una señora anciana, advírtléndoso que será m* 
r j l i como de familia, darSn razón Gloria 41, de diez d( 
la — .r » A <*iiioo da la tarde. 15568 4-1 

S E C O S i e i l A D E A L G U N A F A 1 U U - I A P A R T I 
cular para otra que ae va á establecer un buen mué 

jbl^je y demás a\íc8 de ana casa: se pagan bien sinln-J 
icervenciou de trreero. San Rafael 10, sastrería. 

15<89 8 28 
S E C O M P R A N M U E B L E S D E C S O j 
pagándolos bien y se realizan á $80 los peina-1 

lores americanos que valen en tedas partes á $110. H a j l 
nfinidad do muebles de todas clases qne »e venden f 
;ambian v alquilan. Monto númeio 4. 

16433 4-27 

OJO 

0E0 , PLATA Y B E I L L i N T E E . 
So compran en todas cantidades, en la joyería L * { 

t C A C I A , San Miguel esquina á Manrique, 
uoira 52-11N nnxntB 14778 C O S E S T HNO 

S E C O M P R A N L I B R O S 
jn pequeñas y grandes partidas y estuches de clmjía j 
matetnáticfs: calzada del Monto n. 61, entro Suarez j | 
Faororia. librerí». 16295 10-24 

Se necesitan 
I inteligentas operarlas de modista y un mué ha -ho de es 
tor^e años para criado. " L a Faahionabie," Obispo nú
mero 93 16603 4-1 

S t - o i ^ l C i T A UNA C O C I N E R A Q U E S E P A L A 
rar algo para una corta familia, en la misma se al 

qu'la una habitación alta para matrimonio sin niños <* 
sañtraio la 0 ^ 1 1 ^ 4 0 . 15̂ 69 4-1 

U N A j o » j í S PENINSULAR DESEA COLOCAR-
se de criada de mano ó manejadora en una casa par 

tioulsr: tiene quien responda de su moralidad y buen» 
conducta. Informarán San José 62. 

15.V73 4-1 

U VA PEÑORA P E N I N S U L A R , G E N E R A L mo
dista y cortadora, con muchos años de práctica tan w 

en ropas de niños como de señoras, lo pueden acreditx 
las buenas casas en que ha trabajado en esta capital, de
sea encontrar una casa particular para ejercer tnoflcio < 
en un tren da modista, da cortadora: garantizando st 
buen corta y confeoclon, de 6 á 8. Impondrán Obraj. u 
n-100. 15601 4-1 

C R I A N D E R A . 
Se acomoda á leche entera una señora natural da Ca

narias, la que tiene garantías de sus buenas costumbres 
Pieuma n. 9"!. 15593 5-1 

UN H O M B R E P E N I N S U L A R , D E 37 AÑOS, 
con buenas recomendaciones, desea colocarse de por

tare ó sereno particular, ó para encargado de oficinas } 
limpiarlas, ó para otros trabajos análogos y para hacei 
cobros: sabe un poco de pluma. Informarán Mercade
res número 2, altos, á todas horas. 

15385 4-1 

SE COMPRAN LIBEOS. 
Salud 23, l i ibrería. 

Da todas clases é idiomas y da tedos precios, en gran-1 
des y pequeñas partidas, desde un solo tomo hasta ei-1 
Musas bibliotecas. Las obras buenas y de texto se pagar! 
bien. También se compran métodos da múaioa, estuchef| 
le matemáticas y oirujía: Pueden mandarse ó pasar avi
so para irlos á ver á la calle de la Salud 23, librería. 

1542-2 10-26 

B I M s u m o 
R E S T A U J S A K T Y OAFÉ, 

Galiano, esquina á Beina. 
E n este conocido establecimiento se signo sirviendcE 

il público con el esmero que tiene aorediti.do, y la mo I 
lloídad en los precios qne tanto conviene, dada la situa-j 
á o n d e l c a í s . 15525 4 29 

H O T E L SARATOGA 
Galiano 103 

Esta caaa «¡nocida por PHI& "io da Mandlzábal, reun* 
l sus espaciosas y ventiladas habitaciones, asi como sncf 
extensas y grandiosas galerías, su situación céntrica, y í 
al esmerado trato en su asistencia, establecido por ls | 
nueva dueña. 
Precios mensuales de las liabitaoionesi 

C O N T O D A A S I S T E N C I A . 
De 2) onras, 3, 4 y S oro: advirtiéndose que el trato del 

nasa es igoal para todos.—Sirviéndose á las horas da 91 
á 12 y de S é 7. 15428 6-26 

H O T E L 

LA MALLOROÜIM. 
Galle de Cnba n. 37, esquina á 0'Seilly. 

Habitaclonea may frescas, eepatiosas j 
bien amuebladas deedo " i onzas oro men-
msles en adelante por persona con toda 
asistencia. 

Se admiten abonados á mesa redonda. 

CUBA N. 37, ESQUINA A G-REÍLLY. 
15537 5 29 

S a n M i g u e l 1 4 9 
Se alquila esta hermosa casa con zaguán, 2 ventanas, 

Psala, comedor, 6 cuartos corridos, saleta do comer, «fc, & 
La llave en la misma calle n. 133: Informarán Obispo 30 
ie 12 á 3. 15694 4 3 

Se alquiia, ganga; en 3 doblones oro una casa con ssla 
cuatro cuartos, los dos prlmoros con corredor, porta 

[da independiente, gran patio, agua abundante: á la otra 
Epuerta está la llave y al fondo por la otra calle hay dos 
loiás mejores, calla de San JOJÓ 125; su dueña Villegas 
j-'8 esquina á Oürapia, qne también ee alquila. 

15671 4-3 

BIS Ü X Q U I X A 
buena sala y cuarto primero en precio módico, con acción 

lá la servidumbre; hay pluma de agua, á personas de mo
ralidad por eer el mayor inteiós la compañía. Lealtad 43 

15682 4-3 

Se alquilan en módico precio los hermosísimos altos 
de larelojoria la Americana, y magníficas habitacio

nes para fami'ias y escritorios: en la misma informarán. 
1C681 5 3 

E N 30 P E S O S B I L L E T E S . 
al mes se alquilan dos habitaciones en un entresuelo 
que se comunican, muy ventiladas y propias para escrl 
torio ó bufete de abogado. San Ignacio 24. 

13G«0 4-3 

En la calle de Neptuno núm. 2, se alquila una habita 
clon con asistencia en familia. E n la misma se solici

ta un ayudanta dn cocina. 15690 4 3 

En precio bastante módica se alquilan unas habitacio
nes altas de la casa Cuba número 47: en la misma se 

vende un magnifico piano de concierto, de Pleyel, dt 
excelentes vooes. 15627 4-2 

H Ü B T A S tt lAílDIMAS D E C C S B » 

Tenemos el gusto de ofreceros laa dos nuevas máquinas de cose? re
cientemente inventadas que reúnen on sí mismas toda la perfección di 
que una máquina puedo ser susceptible. Son de brazo alto, oüenciosai 
sólidas, ligeras y sencillas. 

Como somos los únicos agentes on Cuba de la Oompaíií» de Slagei 
participamos á nuestros favoroocdorse que seguimos rocibloado la» 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bno 
ñas cualidades. Dispuestos & complacer á todos venderemos estas má
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos. 

E n esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas dt 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Smith & Wesson, oublertor 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va
riedad de otras olasos, tomos para afidonadoa, mesltaa de cantío, ral» 
jes de sobremesa y otros artículos. 

Invitamos cordlalmente á las soñeras i visitar nuestra oficina par» 
Inepeocionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la GS> 
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los in
formes de sus inmensas ventajas sobre las'conocidas á quienes se nVr 
ran viaitarnos. A L T A U B Z T H I N S E , O B I S P O 133 . 

on. sa? aic-amr 

L A N U E V A B E M I N G T 0 N . 
Unica máquina de coser premiada con 

MEDALLA DS ORO EN MATANZAS Y GINGINATI.I 
Máquinas de coser de todos los fabricantes. S E V E N D E N A P A G A R L A S CONj 

8 2 B I L L E T E S C A D A S E M A N A . Se componen toda clase de máquinas de coser. 

Se alquila 
para vivienda de hombres solos ó matrimonio sin hijee 
un salón ospaoioao con divisiones ó sin ellas, en los altosj 
del café Mercaderes esquina á Amargura. 

15610 4-2 

SE ALCIÜÍLA 
un salón, pleo de mármol, dos habitaciones á la calle, 
sen zaguán y servicio de comedor, con asistencia ó sin 
lella. Compostela 77. 15622 4-2 

Be al ímila 

A L Q U I L A N 

106 GALIANO 
PIANOS. 
106 

• I 

Se alquila la casa n. 138 letra B en la calle de la Gloria 
entre Figuras v Cármen, con dos cuartos b^jos j 

•ano alto: impendí áa calzada de Jesua del Monte n. 3 
lia llave en la bodega del frente. 

15659 4-2 

MA R I A N A O—So alquila la hermosa casa calle d( 
San José n. 4, esquina á Santa Lucía, inmediata al 

aparadero de Samá y á la iglesia: tiene un buen pozo di 
¡agua potable y cuantas comodidades se deseen; Infor-

narán Jesús Maris n. 91. 
15658 10 2 

Lealtad n. 146 
Debiendo desocuparse pronto esta casa, se alquilará 

en proporción; en la esquina opuesta Estrella 137 darán 
Irazon. ó Monto 21. 15642 4-2 

lia casa-quinta caiz&da de Jeens del Monte n. 301. Y i r - | 
Itudes 86 eEquina á Oamfanario darán razón. 

1544̂  15-27N 

Se alquila nna bonita casa en la callo de Palgueras 19,| 
á una y media cuadras del Parque del Tulipán, com

puesta de sala, comedor y cuatro cuartos corridos, ooni 
una buena cocina y un cuarto para criados: la llave enl 
iln. 2SÓ25. 15419 8 27 

Se alquila 
la casa n. 65 calle do Sun Hí.r«al, muy cómoda, con altos 
al fondo. L a llave está en fíente; y dan razón, Compos
tela. 23. 154*7 4-27 

S<e alquilan magulliuAs habitaciones con vista al mar, 
'propias para escritorio, familias y hombres EOIOS, en-j 

S E V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S ; 
Galiano, de2 ventanas, $8,500 oro; Suárez 97, con salai 

saleta y 5 cuartos, $4,600 oro; Vives 68. sala, comedor j l 
' cuartos, $2,700; Paula, zaguán y 2 ventanas, alto y ba-j 
io, $9,500 oro; Chacón, zaguán y 3 ventanas, 8 cuartos,! 
'3,500 oro; San Lázaro, con sala y 5 cuartos, $1,200; E a - | 

ana, con sala y 4 cuartos, $3,500 oro; Jesús María, sala 
3 cuartos, $1800 oro; Sitios, con 8 cuartos, $2,500; In-
o, con sala y 3 cuartos, moderna, $1,400; también se 

._in $100,000 en oro en partidas de $500 á $10,000 con hi
poteca. Informarán Obispo n. 16, esquina á San Igna-| 
oio, de once á cuatro. 15598 8-1 

BODEGA. 
traída á todas horas, precio casi regalados 
número 2. 15433 

San Pedro 
8-r6 

S« arrienda 

Rayo n. 80 
Sa alquila «arta bonita casa, en la bodega n. 82 está la 

¡llave y Rstixlla 137 ó Monte 21 impondrán. 
15641 4-2 

C^um ntt u ü. entre Inquisidor y Oficios, se alquila una 
casería propia para sastreiía, depósito de tabacos 

leudada ropas ú otro establecimiento análogo. Está 
mu7 bien situada. pu*<i es eslíe muy transitada. A l ladt 
lilmioen de •víveres informarán. 

15610 4-2 

Gran casa para familias 
l í i .-psdago <on habitaciones á la calle para familias y 

caballeros: proclos módicos. Zulueta 8 esquina á Anlmac 
A mttdia cnadra del parque. 16650 4-2 

m » alquila un cuarto bajo con muebles ó sin ellos á 
jvT'bcmbres soles ó matrimenioa sin hijos, con asistanci» 
[ó sin ella, so da liavm. Obrapía 99. 

16626 6-2 

Se alquilan 
jan la calle dol Prado n. 89, entre Neptnnc 
17 Virtndee tres habitaciones bajan con via 
ta á la cflüe. 15628 4 - 2 

la estancia E l Palmar compuesta de una caballeria de 
tierra y casa de vivienda: m IH calzada de Galiano n, 782 
darán raKon. 15,i43 10-2 ü 

vende una en muy poco capital, propia para un 
principlante, por tenar su dueño que marcharse á la Pe
nínsula por hallarsa enfermo; cuenta con una cindadela 

e más de 40 cuartos y los altos, y en toda la calle no 
lene oposición alguna: darán razón en el almacén de v i 

veres é l Tratado, Aguila 108, entre Beina y Monte, y 
en el café Centro de Aetúrias, Monte esquina á Aguila, 

15419 8-26 

V E D A D O 
Se alquila la casa callo A n ' 0 cotí todas las comodi

dades para una familia: al fondo dn dicha casa, D. LnÍ8| 
ern ández impondrá: 1' 27̂  8-22 

67, CÜB/1117 
Se alquila todo el frente da esta heraicea ca^a com

puesto de ssla y des habitaciones tod»n con vista y bal-
son á la o»lla, además de la acción al ut-o de! agua, baño, 
cocina y esousado, en precio arreglado á IPS circunstan
cias actuales. C. 1285 30-4 N 

Alquileres de criados. 
S E D A N E N A C O M O D O 

dos negritos de 12 años, saben hacer da todo, fieles. In
teligentísimos Impondrán Angeles 16 altos, de 11 á 1. 

15575 4-1 

¡A I A H G A : S E V E N D E CMA C A S A C A L L E D E la 
¡VírAmistad 7, en dos mil pesos oro, libre para el vende-
lor. es de mampostaria con su azotea, sala, un cuarto y 

fdos más en una barbacoa, comedor, cocina buen escu-
[sado, agua de pozo abundante con su bomba. Sa vende 

)r tener que ausentarse su dueño. 
1B203 10-21 

SE V E N D E UNA C A S A D E C O N S T B ü C C I O N I 
moderna sumamente barata; compuesta de «ala, co-l 

[medor, tres cuartos y una hermoca cocina, en mil cna-| 
i tro cientos pesos oro: informarán Gloria número 138. 

15008 15-17?? 

SE V E N D E N J U N T A S O S E P A R A D A S UNA casal 
cindadela de mamposteiía, tejas y azotes, Antoní 

iBaoio 9: una casa de mampostoría, tejas y azotea callel 
[de Cádiz 15: una casa de mamposterla y tojas situada enl 
íGuanabacoa calle de Pepe Antonio 33: informarán Ofl-" 
Hoios 38. 14086 8niea.-25 Ot 

SOHBHBBaBHBBHBBBBBDHBBHBBBBSBSl 

SE V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O C R I O -
, lio de 4 años de edad, gran «laminador, moro azul y 
V! cuartas dos pulgadas de alzada. Sol número 97, á to
rdas horas. 15633 K-2 

Pérdidas . 

Fra^o 93 Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y efpaoiosas habitaciones¡ 

con vista al Prcdo y al Pasaje á precios módicos en 
sisma informal án. 15605 4-2 

En casa de familia se alquila nna hermoss. fresca ff 
independiente habi.acion alta propia para hombreEi 

[solos: hay llavin. Empedrado 79, cerca esquina á San| 
[Juan de r íos y acera de lo» carritos. 

15581 4-1 

Be alquila 
la gran ca»a Anceles n. 13. de alto y bajo, capaz para¡ 
tres familias: informalán Dragones 110. 

15562 8 1 

LA I ' E K S O N A Q U E H A Y A P E R D I D O UN C A -
jon de tobacos que se cayó de un cocho en la calle del! 

¡ObUco esta m a ñ a n a , puede pasar á recogerlo á la oallef 
idtl O nspt 98, L a Moda Elegante, sastroiia, donde pre 
mas laa teñas y pago del importe de esto anuncio, le se 
jrá entregado. 15721 l-3a 3-4d 

PERDIDA. 
E l viérnes último desapareció de la calle de San Igna-

loio n. 40, una perra perdiguera, color blanco y canelo,̂  
Icomo de dos meses de parida; entiende por Cora. A la' 
¡persona que la devuelva á la referida calle, San Ignacio 
la. 40, ee lo gratificará sreueiosamente, y al que la ocal 
Itare salo exigirá la debida rof-ponsabilldad 

15584 4-1 

Se vende se cambia 
or otro de tiro un buen cabaUo criollo de siete coartas 

le alzada, buen caminador v de arrogante figura. Zara-
Igoza n. 13. Ceno. 16652 4-2 

Be alquilan C H E Q U E 
en módicos precios las oseas Monte 246: Manrique 163:| 
Esperanzase: y Marqués de la Torre 30. Cerro 553 im
pendí án. 15Í87 4-1 

S E A R R I E N D A 
\ un cuarto do legua de Batabanó Idem Pozo Itedondr! 

media legua de la Playa, una flnquitade 2 caballoríaM 
¡menos cuarto de tierra colorada, calificada por agí i-1 

nensor de primera dase; sembrada de caña, café, gr&rj 
^palmar, muchos á) bolea frutales, dividida en cuartones 
con su casa de vivianda, casa de maíz, ch quero, pozo 5£á 

¡también sa venda ó cambia par casas en la Cabana: ?xl 
renta annal 14 onzss oro y pagar todas las con tribu, io- \ 

Inés y en vanta $3,500 oro libren para la vendedora. Caín-1 
|panario 12̂ . 15553 4-1 

S E A L Q U I L A N 
dos hermosos cuartos altos independientes cou tcdaf| 

¡las comodidades: en el mismo piso Animas S. 
16506 5-1 

Altos en $25-50 cts oro se alquilan los preciosos) 
ventilados de la calle de la Habana 248, compuestot 

le sala, tres cuartos, comedor, cocina y cuatto etcnsa-
lo, buena azotea, oafieriapara gas, con entrada indo-
loudiente: en la misma impondrán. 

15561 8 1 

Se alquila la espaciosa cas» calle de tígido 77 ocn sei» 
cuartos, sala, comedor y agua. Se d» en mucha pro 

porción: ai lado la llave é impondrán Obispo 37. 
15563 4-1 

Habiéndose extraviad') un cheque contra el Banco 
SEspañol de la Isla de Cuba, por valor de ciento Besant»; 
¡pesos oro, expedido por los quo suscriben el 27 del co-
irrionte mes, con el númevo 1216, sa hace público por este 
¡medio, adviitiendo que se han tomado las medidas no-| 
icessrias para que no sea pagado. Habana, 28 de noviem. 
ibte de 1885.—JD. Echezarreta y Oí 

I5L29 l-2»ja 3-29i 

SE H A N P E B D Í D O D U S R B C 1 B U S F I B M A U O S | 
por D. Juan Hernández á favor de D. Antonio To-C 

¡rralba, se graüflcará al qua km entregue al primero,' 
¡Amistad, colegio. 15445 4-27 

ITes i ta s 
\ m í í S Q A B Y KSTABLE0IMIBNTO8.1 

E N P R O P O R C I O N 
Se venden bueyes y novillos, muías criollas y amerl-

Soanas, maestras. Marcadores número 151. 
14793 52-11N 

SE V E N D E UN C A B A L L O A M E R Í C A K O , D O -
, rodo, jóven, sano y de coche, de hermosa preaancia 

ffmaenífioo andar y sin resabios. Empedrado 21, entre 
-'"''uba y Agnlar. 15492 4 ?8 

A L B E 1 T E U I A , TiíSICKIPK V R ^ S T R i » , MV-
las y muloa oriollusá todas horas sa vunduu y puo it 

idarse i azon da los señores que ya han comprado haeta 
[el núnero de ochn, pues prdráu ver sus condiciones; 
gprecios baratos, alzada da t} á 7 cuartas, ron muchos 
'anchos y domadas du carga, ojo, albeiteria de G. Ocam-
Ppos. 15499 8-28 

Se alquila 
[la casa de alto y bajo "Villeg»» u 3u, ix;ny seca v esca, 
¡con sgna de Vento, sala con dos ventanas, zatruau, co 

ledpry tres cuartos bsj^s, y dos en los altos. Informe-I 
án Empadrado n. 5ü 15596 4 1 

Se alquilan dos habitaciones iunt^s ó separadati 6Z>| 
alto y bien ventiladas á caballeros solos, coa ó sinl 

T E N C I O N , — A R E A L I Z A R P R O N T O TODOl 
Leeto: hay casa* en el barrio del Pilar, Cerro y Jesusi 

leí Monte de $',00J, $1,600 y da $1,000 oro y de $2,500 bi. 
¡Hete?; cafetines con billar y plano de $2,C03 á $3 0C0 bi- | 
¡IleteB; una bodega con oarnlceria ein competencia; da-
írán i>zon calle del Aguila n. 213|, peletería E l Centro 
¡HabareTO. 15726 4_4_ 

E l Encanto. 
Esta establecimloi.to de pedería y quincslierí», útuade 

'la»,» do Belén esquina á Luz, por no poderlo asistir su 
JdueQo, se vendo con acción al losal. 

15732 10 4 

A T E N C I O N . — A K K A & . l / . A l t HitUNTO TOOOjj 
esto: hüv casas do $1,200 B[B y $1,000 oro; hay bode-y 

¡gas do $1,?00 BiP, flnous do campo en Vneuos puntos.! 
ÍAderBásoasas de esquluas cou establee'tuia-itos, ca«aBJ 
gen barrios donde las quieran: esto se desea realizar án-K 
Síes ds Koohe Raena; darán raz.'>u en la cali» del Agoilaf 
Í213J iieletaila E l Centro Habarero 15727 4 4 

SANGUIJUELAS 
| Se han recibido: se expenden por mayor y menor 
•guiar n. 100, esquina á Ubrapía: precios módhxis. 

15235 30-21N 

D e c a r r u a j e s . 

SE DA !HUY B A R A T O 1 N F A E T O N C A S I N U E -
vo con fucilo de quita y pon. Impondrán á todas bo

iras en la calle Real de la Salud n. 38. 
11.743 4-4 

Muy barate 
ssa vende un fumqao faetón de fuella da quita y pon vuol-
fta entaia, un» duqnesa y una iardinera. Ainiutad 124. 

15728 4 4 

auebles, punto céntrico y rara decente y tranquila. 
tO-Iieilly 56. ' 15517 4-29 

Se alquila en dos y media onzas la m u y cómoda casal 
, de alto y bajo cen agua do Vento y eafio á la cloaca! 
íTejadillo n. 37, entre Habana y Compsstelsi Informarácl 
•San Ignacio o*qnina á Muralla, sedería L a Estrella.- lal 
¡llave en la tienda deiopa L a Montañesa esquina Haba-f 

na y Tejadillo. 15S09 8 29 

S E A B B I E N O A UN P O T R E K O £ N E L P A R T I -
do de Nueva Paz de unas diez caballerías, superior j 

erreno colorado dividido en cuartones, cercas de pifiat 
Ij* piñón, Isguna potable, dos pozos, casa de vivienda de¡ 
Smamposteria, otra de almacén y casa de mayoral de¡ 
Itabla: informaráa Crespo número 66. 

If514 4-29 

HA B A N A 148—Se alquilan habitaciones altas yi 
bajas prepis» para escritorio, lo mismo que paral 

bufetes da abogados 6 médicos; también hay habitaoio-| 
aes para familias ó caballeros. E n la misma informarán! 

¡ y tambiaii en Obúpo 67. Están acabadas de pintar j f 
decorar. lf514 4 29 

V ilieg^o 61 entra Obrapla y Lamparilla se alquilan dos. 
habitaciones altas contiguas á nna azotea que da áj 

¡la calle toda independiente y mn> fresca en 30 pesos B.r 
'-on csif tenda ó sin ella, en familia. 

15513 4-29 

Se R l i u i l a la cusa calle de Snn Esfael n. 61, cou seiri 
cu .rtos bsjos y tres altos, dos ventanas, zaguán, ca | 

jballeriza y agua. Informarán Concordia 44, esquina é | 
jMaurique. 15518 4 21» 

HABITAOIOÜSSIMÜSBLADM 
¡BernazaGO, entre Teniente-Bey y Muralla. Sealqullar¡ 

'• caballares y ual.rimonios. 15526 4-29 

S E A L Q U I L A 
una accesoria alia en la calle del Obispo núm 39, proplsl 

Ipara estableuirLitnto y para escritorio. A l lado, en luí 
¡sastrería, traíaiáa de su ajuste. 

15936 4-29 

BARBERÍA. 

¡ ( ¿ E WV.JiDEN O C A M B I A N P O K O T K O S C A 
{¿Jrrufcgea un elegante faeten casi nuovo, otro de uso un 
¿tílbury muy barato, dos coupóa y una limonera da fae-
tton ó '.ílbnry. SaJui 17 á todus horas. 

15737 5 4 
Se vende una de las más acreditadas en esta capital enj 

¡módico prario: informarán Agulsr 00 c4 ju'na á Obrapía* 
•poluquerí*. 15722 8_4_ 

S E V E N D E E N $2 ,700 O R O UNA C A S A E N E L ! 
barrio de Colon, toda de mamposterla y azotea, libro: 

Ide gravámen, con cuatro cuartos, sala, comedor y tras-i 
{patio, sus títulos inscritos en ti registro y sus coutribu-l 
Icionna pagadas basta el día. Informes Befagio 39, de 7 &J 
| t l de IB mañana y 4 tarde en adelanta. 

15'0^ 4-4 

SE V E N D E UI» P O X B E M O CON D I E Z C A B A -
lleiías da tierra, cercado do piedra, magnífica casaj 

io vivienda de mamposteiía, do alt-» y bajo, con todos 
¡sus ntensiliop, de vaquería, yeguada, cerdos, etc., etc., 
•y un magnífico tejar en los terrenos da la misma finoa: 
¡para más pormenores informarán Consulado núm. 138. 

15709 4-4 

CDN A U R E G M ) A L A « P O C A S E V E N D E UNA 
casa, Maloja entra Angeles y Bayo, con 5 cuartos 

>zot3», buena sal», con mfis de 40 varas de fondo, terre 
Jno propio: otra cbi ;a frente al costado de la iglesia dt 
[San Nicolás. Beina K3 tratarán y darán todos los Irfor-

ics: no so adtniton corredores. 15735 4-4 

SE VENDE 
la casita Amistad S7, cu buen astado, á precio módico: en 

¡la misma informarán. 16683 6-3 

Se alquila nna habitación saca, grande y barata, con 
, agua, baño y dere.-ho á la sal>>, dos cuadras distantes 
del parque, á señoras solas ó matrimonio sin hilos, con 
asistencia ó sin o la. Amistad n. 50, esquina á Neptuno. 

15530 4-29 

S<» alquila 
an la calle £? n. 12. Vedado, una bonita y espaciosa casa 

¡con cinco cuartos, agua y demás comodidadea: Conoo 
i» 39 impendí án. 15513 4 29 

O 'Koiily /-a — Se alquilan los espaciosos bolos y algu
nas ventiladas habitaciones con superior asistencia 

¡precios módicos: se solicitan un intérprete y una buen 
ly útil cocinera peninsular, que traigan buenas referen-
jolas 15538 4 29 

e alquilan los buimosos altos de la casa Habana nú-
mero 149; compuestos de nna gran ssla con balcón á 

|'a calle, tres habiiaolones, comedor, saleta y demás co-
|modidades: pcede alquilarse también por habltacione 
separadas cou asistencia: se dan muy baratos. 

15551 4-29 

¡E T R A S P A S A UN C R E D I T O H I P O T E C A -
'rio de $' 971 oro sobre una casa de esquina y 

lestaMecimlento y contrato por 7 años por la suma d( 
í$l,400 oro, libre para el cedonte. Informarán Gloria Df 

156-17 4-3 

M U Y B A B A T A : SK V E N D E UNA F O N D A CON! 
su mígnídoa cantina situada en uno de los mejoresj 

puntos de ja calzada de Jasus del Monte, con un buen 
laspocho, ein fiar y muy reducidos sus gastos; y 

¡mesa de billar con todos sus avíos y barata: informes 
Vgoiar TI. 2 y ea la misma calzada n. 146 y 148, panad 

ría de Baguer y hermanos. 15632 8-2 

A V I S O . 
Se vende la bodega y cantina del Paseo de Tacón, qne 

3táá la entrada del Club de Almendares, por no poder-
lia atender su dueño per enfermedad: en la násma infor-

laráu. 15621 6 2 

SE V E N D E N DNA M A G N Í F I C A DtQDEa^A. ON 
milotd, un faetón, todos de la fábrica de Millón Guiet 

'de París, un magnifico tronco de arreos do mucha vista, 
[nna muda de ropa de paño sin estrenar, un escapara' 
(de guardar arreos. Amargura 54. 

16688 4:3_ 

SE V E N D E N D O S A R R E O S D E P A R E J A C A S I 
nuevos, un quitrín de medio uso, fuerte y propio pan 

fel campo, anche, ee da barato, y en flamante faetón. San 
¡Jo-é 66. 16684 4-3 

Por ausentarse su dueño se veade 
¡un elegante tren; compuesto do uu milcrd, limonera, ro-| 
pa do cochero y caballo. Amargura 54. 

16673 5-3 

O J O . S E V E N D E UNA B O N I T A D U Q U E S A fran
cesa en buen estado con dos caballos y sus arreos,! 

i68to se vende junto ó separado, se puede ver de seis atj 
nueve. Genios n. 1. 15624 4-2 

k a i . U D N U M E R O l O i 
F E E N X E A L A F I S I C A M O D E R N A . 

T A L L E R D E C A R R U A G E S . 
Sa venden tres duquesas, dos victorias y un coupé, 

¡todo de uso y en buen estado, y un tronco nuevo fran-
;cés, dorado y da última moda. 

También se Lacen cargo de todas clases de trabajos] 
[concerníantea al ramo, con esmero y equidad. 

O 1388 15 1P 

A L A S P E R S O N A S D E G U S T O — S E V E N D E oS 
cambia por un mllord, un elegantísimo faaton fran-í 

Ecés acabado de pintar de nuevo, de cuatro asientos que| 
fpor un ingenioso mecanismo sa ccnvierte en dos. I m - | 
¡pondrán en Manrique 113. 

16549 4-29 

S A N I G N A C I O N? 61, 
entre Luz y Accsta, se alquila esta espacios) casa, 
paz para una larga familia. Impondrán en el 59, donde 

atá la llave. 15544 4-?9 

Guanabacoa: so alquila una cosa calle de Vista .Ubr-
mosa entro r.-.il y Concepción, de mamposteiía, có

moda y segura, se da barata, en la Habana, calle de Je
sús María número 89 vive su dueño. 

154f5 4-28 

La casa Cerro 641, entre Domínguez y Santovenla, con 
sala, saleta, cuatro «uartos, buen patio, agua abtm-

¡dante y demás comodidades para una regular familia, se 
lalquilamuy barata y la número 643 también con agua \ 
¡á propósito para establecimiento en un módico alquiler 
lEJ dueño informará á todas horas en la número 641. 

15444 4-27 

D b»EA t U L . O C A R S E UNA J D V E N E X C E L E N -
te costurera, tanto para casa particular como trerl 

de modista, de seis á seis: tiene loa mejores informes df j 
su cordnnfa. Calle de Luz n. 3 darán razón. 

155̂ 1 4-l_ 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . D E 29 A S O S df I 
edad y de dos meses de parida, desea encontrar nnsl 

buena caaa para criandera: informarán calle de los Co-j 
Irratar número 71, esquina á Suárez. 

l<'0-2 4-l_ 

U NA B C E N A L A V A N D E R A , B L A N C A , D E S E A } 
coletearse en casa particular ó para servir á un ma- [ 

I tritnonio: entienda loe quehaceres de una casa. Infor-1 
marán A «miar n. 85, " L a Escocesa,'' peletería. 

15538 4-l_ 

LA ÍMORE^A R I T A K O S A B E N AS*. V E C I N A I 
l e la calzada de Jesús del Monte n. 98, solicita á sxl 

hijo Desiderio Zsqueira, y suplica á ¡apersona que sap<| 
I su paradero le de razón, pues ea faver que merecerá. 

15Ó2Í; 4-29 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A N f l 
ana pardita que entiende bien eu obligación y tien< I 

I quien responda de su conducta. Callejón del Suvpiro lf | 
I cuartos altos. 155;9 4-29 

UNA| 
'señora andaluza de mediana edad en un establecí-

i m'.enlyv informarán Luz 36. 
IBMI 4-9 

Alquileres. 

Se alquilan nuca magníficos altos con seis habitaok-
nes, caballeriza y buen zaguán, comedor y cocina 

in por un módico alquiler. San Nicolás n. 3: además 
londe informan, darán rtzon de varias accesorias oon 
»gua. Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén 

[Informarán. 15466 g-27 

Se alquilan los bajos de la casa calle de la A margural 
n? 10. propios p«ra almacenes. E n los altos de la mis-I 

¡ma informarán. También se cede en alqui'er a! alto s i | 
¡conviniera al que tome los bajes, ó por separado el uno] 
¡del otro, por tener entrada independiente. 

15455 4-27 

Se alquilan 
¡tres cuirtos juntos ó separados, punto céntrico, hayi 
¡agua en la casa, Accsta n. 1. 15476 4-28 

Se alquilan dos casas, la primera en la calle de Esoo-I 
bar n. 34 con cuatro cuartos, sala, comedor, agua yl 

buen patio y la otra en la calie de la Concordia 145 conl 
tres cuartos, sala, comedor y buen patio, se dan por un¡ 
módloo alquiler, para más pormenores Ajocha del Nort 
esquina á Campanario almacén. 

15467 8- 27 

AB R O * O N A R A N J O . — S E V E N D E P O R P O C O l 
precio el más precioso terreno que t nfrenta oon lal 

(calzada del cuello, cerca del paradero del ferrocarril y l 
'detres y medio solaras acensados. Tratarán calle do losg 

lorrales n. El altos, ó en dicha calzada n. 82. 
15631 4 2 

S E V E N D E 
¡muy on proporción una casa situada ea la calle de Mon -
¡serrato n. 67; informará el Ldo. D. Antonio Comoglro, en 
¡San Ignacio n, 41, altos, de 1 á 5. 

15635 4 2 

Se vende una bodega. 
Por tener qua auaectaree su d u e ñ o , por 

-^eátar falto de ea'od, so vende u n estableci-
• m l e n t o bodega bltu&do en u t o de los mejo 

res pnntoa do esta capi ta l , propio para ui" 
eujeto de peco capi ta l : ee t á muy "acreditado, 
bace un buen d i a i i o j sus ventas son tedac-
al contado, pagando por el leeal muy m ó 
¡dlco alquiler . L a persona qne d e í é e com 
piar lo , ee le df j a inapc coionar unos diae, á 
fin de qao vea la real idad do cnanto ae dice. 
Informaran Obispo 36. 15G60 1 5 - 2 

E N 700 P E S O S O R O 
¡se vende una casa da azotea libra de gravamen, Gloria, 
¡casi esquina á Revillagigodo. con sn'a, comedor, un hor-

IOSO cuarto, ganando .$24 billetes. Centro de Nogociot 
bispo 30, de 116 4. 15653 4-2 

M U Y B A R A T O S — U N C A R R O D E M U E L L E S ! 
con cuatro ruedas y molinete muy ligero con su cir-

[culacion nueva propia para cualquier venta ó Ion» arlo' 
¡en guagua, y un potro buen caminador y jalador. Co i 
rralas n, 2C5. 15541 4-29 

E V E N D E UNA UERI>10s>A V E L E G A N T E D U - | 
quesa francesa do cuatro asiento", de suave andar, 

'armazón de roble y barras de yaya y qne h» rodado poooí 
¡en magniUco estado. Empedrado 21, entre Cuba yr 
JAgular. 15491 4 28 

Se vende 
Pun maguíIb o qnitrín y un faetón todo muy fuerte y ba-
eratislmo Maloja53, entre Bayo y San Nicolás. 

15102 4-28 

Se veudeu 
idos tílburis y un quitrín casi nuevo y sumamente bara-
|to. Monte 103 esquina á Matadero. 

15501 4-28 

SE V E N D E UN Q U I T R I N D E M E D I O USO, luerte| 
y propio para el campo, ancho, se da barato, y 

jfiamante faetón, otro de medio use: todo se daa en pro-| 
•porción, también unos arreos da quitrín en muy buen! 
testado. Kan José 66. 15̂ 74 4-Í8 

UN F A E T O N ' F R A K C E S D E | 
un cabal1 

¡americano, dorado, matíbtro. solo y eu varaja. ?i"te¡ 
jañon. paño y sin r eanhios, flgnrin en su trote, en 15 on-
izas oro. San Rafael 34, á todas horas. 

15426 4 27 

MU V B A R A T O : 
Miüon Guet, casi ncovo, en $3f0 B B, 

M UV H A R A T O S S E V E N D E N C U A T R O B O N I 
tos quitrines óvolantasda muy poco nao vestidos y] 

pintadas de nuevo todas cou sus sólidos arreos psrauT' 
caballo, pareja ó trio: á todas ho as, 25 Teniente Key 
25. E l Caballo Andaluz. 14927 30N-14 

M U V B A R A T O S . — S E V E N D E UN I l E t i U l O S O I 
caballo criollo, moro azul, maestro da canuaga, 

lio y en pareja de siete cuartas dos dedos de alzada, ta
ino y sin resabio; así como dos americanos usados; cstosjj 
[se dan por lo que ofrezcan: se pueden ver en Amistad; 
¡nániern 83, 6 t^das horas. 15619 8 2 

PA R A P E R S O N A S D E G U S T O D K V E N D E UN! 
magnifico caballo criollo, como ds ocho cuartas, tro- i 

Ite limpio, muy maestro de coche, de sois años poco m^Bi 
ló ménos, sin resabios, á propósito para familias y unj 
[precioso faetón, como quizás no haya otro ea la E a b a -
ína. Informarán de 4 á 6, A guacate 112. 

15560 4 1 

PA R A UNA F A M I L I A D E G U S T O S E V E N D E N 
dos perritos ratoneros finos. Se pueden ver Habana 

, 126 de 11 á Ide la tarde. 
15518 4-29 

M U E B L E R I A 11 E L T I E M P O , " 
G A L I A N O N. 33 , 

FRENTE Á. LA COLLA DE 8AKT MUS. 
Se desea realizar cuanto ánlos, que nos urge: aviso &' 

los eípoculadores y al pfiblico en geaeral que el que ne-i 
cosita muebles buenos y baratos, es buena ocasión y si 
(alguno quiere hacer proposiciones á la casa, es buena y 
jbnau punto y quedan todavía 3 aHos y pico de contrato, 
buen negocio para el q a a guiara emprender en un ren
glón de lucro y docente: vamos á lo que se trata que es 
inestro lema, en muebles ba.v un gran surtido en geno-
ai de todo, difícil sería detallarlo. 

15616 6-2 

M A Q U I L A D E « 0 » K i Í ^ i M G E R « 1 7 : UNA C A -
ma esmera bastidor $20, otra id. persona $17, nn es-

caparatico $14; un coche mimbre $5, un velocípedo $9. 
una carpeta $1, una cómoda $6, una lámpra gas 4 luces 
$7, otra id. 2 luces aceite $4, una mesa pino $1, un casa-
quero $7, una mampara $12. Industria 30. 

15612 4-2 

CASA DE PRIMOS 11 CAMBIO. 
SAN M I G U E L N U M E R O 71-

Se avisa á todos los que tienen negocios cumplidos enl 
asta casa, seis meses las prendas de oro y tres las de* 
ropa, pasen á recogerlas ó prorrogarlas en el términoa 

[de 15 días, de lo contrarío se pondrán á la venta. E n )a| 
isma se venden y compran toda clasa de muebles. 

15546 4-29 

LA S B . B . B .—En eóta mueblaría hav un juego de| 
Luis X I V , completo, de uso en $250 billetes, ademásl 

Igran surtido de muebles mas baratos quo en ningunaE 
letra, así es que no cierren trato antes de visitar estal 
¡casa, vista hace fé. Monte núm. 47 frente al Campo dea 

larte. 15523 4-29 

U N P I A N I N O P L E Y E L . 
Lsgítimo, modelo nuevo, de cnerdas oblicuas y de| 

Imuy poco uso. Otro tí e Gavoau de medio uso. Se alqui-l 
lian pianos, 100 Galiano 106. 15521 4-29 

EN « 0 0 P E S O S B 1 L . L E T E S UN BSAGNIFXCOg 
juego completo de salado palisandro en flamante as

ado y sin comején, un escaparate de una luna de espa-B 
Ifo en tres onzas y media oro, un magnífico píanlno Ple- | 
|yel n. 6 en 16 onzas oro, un baño de ducha y demási 

uuobles, loza y flores de la casa, Industria 144. 
15488 4-28 

S E R E A L I Z A N M U Y B A R A T A S 
desde 1 á 7 mesas, entre nuevas y usa-

las, garantizándolas. Se compran y cambian nuevas por 
usadas y sa venden bolas, palios, gomas, tacos, etc. S< 

[dan informes dirigiéndose á B , Miranda, San Bafaol 6: 
15361 2fl-25N 

¡Sábado 5 de Diciembre 
l igara el G R A N N A C I M I E N T O í i E C A N I C O 

Jde Sicuilo Soler, situado en la plazoleta d .-1 Monserra-
Ite a^ î e Obispo y O'Esllly, contiguo al ¿acorama del 
¡mi. tno dueñ-i. E l nocimianto os mie^o y do gran vista. 
jPieo-i'9 los de costumbre. C . 1377 " 8-i'8 

PILDORAS-

L A S 

¿o 

con r O D U ñ O d e H I E ñ ñ O y QUININA 9 | 
TREINTA AÑOS de buen É x i t o lian demostrado \Q \ 
la indisputable eficacia de estas Pi ldoras que con
tienen lodos loi elementos de la regeneración de la sangre 

El Y O B t m O de H I E R R O y de QUENTIETa. 
por sus propiedades tónicas y depurativas, es el 

medicamento mas activo contra los 
Dolores dei E s t ó m a g o , ta Clorosis, ¡a Anemia, 

la P é r d i d a del Apetito, la E x t e n u a c i ó n , 
el Empobrecimiento de la Sangre, 

las Enfermedades escrofulosas, etc. 
Depósito General: B.r. (calle) Greaells-St-Ctemain, París. 
En la Babona : JOSÉ S A B R A ; — L O B É y C». | 

EntaeiMes Secretas 

F L U J O S B E . A M C O S Í 
D E R R A M E S 

r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
I curados e n a l g u n o s d í a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i 
s a n a s , s i n cansar n i m o l e s t a r 
los ó r g a n o s d i g e s t i v o s , p o r las 

e Inyección do 

K A V A 
D E L D O C T O R FOIIRNIEB 

¡ F a r i a , S 3 , F l í i c e de l a I i l i \<ie lc ine\ 

yei lisP.ldonsreliillí nasmtn» • —1 
Depositario en L a Habana : J O S É S A R R A . 

BILLARES 

M U Y B A R A T O . 
Por ruónos de su costo so vende un hermoso mllord dfS 

última moda, pintado y vestido de nuevo: á todas horag¡ 
:25, Teniento-Key 25, E l Caballo Andalur.. 

14564 M^IT 

TOTA HACE FE 

Se alquila la hermosa casa-quinta calzada de Bueno» 
Aires números 3 y 5, á una cuadra de la ca'zada der 

JrJetTO. con espaciosas habltacione» altas y bajas y todaf 
loomodidadrs para una dilatada familia, oon su bafio, 
liardines, árboles frutales, etc.: infirmarán en la misma. 
Idoade también se vende un piano de calzón de Erard. 

15731 4-4 

O -Reily 23 —Se alquilan los espaciosos bajos y Jnntat 
ó separadas hermosas y frescas habitaciones con t 

|iin muebles y balcón á la calle, dan excelente comida 
Msmerado strvicio y refrescos á cualquier hora sin au-
JuenUr los precios, que «on muy módicos, desde $25 oro 
' 1 mes 15716 4-4 

Pomo poderlo asistir su duefio y encontrarse en e'l 
ampo dedicado á otras industrias, se vende un cafó a-r 

croditado en uno de los mejores puntos de esta capital.] 
montado á la moderna y en mucha proporción, pues en 

Icualquiera persona oon no mucho capital, puede dedi-
Icándose á él, hacer nn gran negocio Informarán Prado 

a. 93, todo el día 15630 4 2 

SE V E N D E N 3 F I N C A S D E CA MPO D E 30, 7 l l 
2 caballerías ménos cuarto, esta última está sembra-l 

la de cafia, café, gran palmar, muchos árboles frutalerl 
Ide todas closes, está dividida en cuartones, terreno co l 
|lorado de 1? clase calificado por agrimensor, no tiene| 

ravámen y está próxima á Batabanó. Campanario 128. 
15551 4-1 

E n $3,500 billetes 
luna bonita casa de mamposterla y tejas, Ubre de tede 
Igravámen. Cerro n. 553 impondrán. 

15586 4-1 

Be mnebles. 
A M I S T A D 132. 

Sa venden uu gran número de muebles, piano, lámpa-
Iras, camas, etc.: hay cosas muy originales. 

15702 4-4 

CO M i ' O H T E l i A 1{>7 E N T K E J E S U S M A R I A V 
Merced se venden dos máquinas de coser en $30 B 

ly se realiza una partida de camas de niño, id. de colegio, 
•id. para una y dos personas: se realizan varios muebles: 
ly se cambian estos por otros: también so compran pa-
IgándolOBft buen precio. 15892 4-3 

<E V E N D E N E N P K O r O R O l O N T U D O S L,«»S! 
^aparatos de un gimnasio, propia para un colegio, en 

lia calzada del Monte frente al Parque ds la India, capi-j 
Illa de retratar Informarán. ¡5G7í 4-3 

Aguila 11. Me alquila eeta oaea ae dos ventanas, seisl 
cuartos, agua en abundancia y demás comodidad os I 

su precio $30 oro. L a llave en la bodega esquina á Oo- í 
Ion. Informarán Obispo 37 depósito de tabacos L a Caro-I 
lina. 15173 4-27 

Bnen negocio. 
Por no poderla atender su duefio se vende una R O -

>KGA muy acreditada. Impondrán calle de la Habana 
. 65, carbonería^ 15557 4-1 

GAíi ti A .—En una onza oro se alquila la casa Geniosl 
n. 16} entre Prado y Morro; es propia por su capo-l 

cldad para almacén de barros ó tren de coches; impon
drán Beina n. 85. E n la misma se solicita una negrita de 
~ á 10 afínB para ayudar á los quehaceres de la casa, 

15496 4-38 

Se alquilan las dos cosas callo de Egido 107, oon sala"} I 
tres cuartos y el n. 1071 con sala, aposento y tresl 

uartos altos y agua abundante oon azotea las dos: en ell 

AT E N C I O N . — P O R A U S E N T A R E E S U DUEÑO 
á Méjico, se venden baratísimas 14 oasan; las hay de 

todos precios y al alcance de todas las fortunas; lo que 
se desea en vendar pronto y no perder tiempo; entre es-

i casas hay 3 de esquina con est»ble> imiento: no hay 
Igravámen. Campanario 128. 15555 4-1 

R E M A T t l V A X I O H J U E G O S D E S A L A A L O 
Luis X V y .\ V I, escaparates de tedas clases, peí 

adores, mesas de correderas y aparadores, relojes d< 
ared y de caja, sillas do medio brazo, espejos, bufetes 

ministros, estantes y canastilloros, pianinos y todo cnan
to necesita una casa: también compra espejos mancha
dos y hago nuevos. Anéeles frente al 36. 

16650 4-2 

En la calle de la Habana 
l e sqmnaá Lamparilla, n, 87, se alquila en un precio mó- | 
liico e' zaenan, propio para nn coche. 

15705 » 4 

salto eiitá la llavo y dan razón 15486 4 27 

D e,.-"JKA C O L O C A R S E D E C O C I N E R A 
s 

S e s o l i c i t a 
un repartidor de pan Panadería L a Ambros ía Inqui
sidor 15. 15*35 4-29 

V I R T U D E S 30 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, b!er| 

lunnebladas. con vista á la calle, cerca do los teatros y | 
Iparques: f ntrada á todas horas. 1573ii 4-4 

Para una eefiora de edad ó nu caballero se alquila unsl 
hormosa y fresca bsbilacion y puede cerner con lotl 

l lneüos de la'misma que es un matrimonio v tres hijosif 
ne hace por es'ar aoompaOado. Empedrado 33, inmediatol 
lá laplaz» de San Juan do D!o3. 

15685 8-3 

Se alquila la casa Lealtad número 87, casi esquinas 
Concordia, sumamente barata, compuesta de tres 
indes cuartos, sala y saleta espaciosa, pluma de agua 

loacay'demás servicios, y acabada de pintar. Infor-
Imarán Ccncnrdi» 70. 15450 4 27 

Se alquila la casa de azotea Perseverancia 73, casi es
quina á Heptnno, tiene sala, tros cuartos, comedor, 

¡cocina espaciosa, agua, etc. Salud 8 Impondrán. 
15457 4-27 

R E V E N D E ! * 4 E M T A U C E c l M I E M T O S D E BO-
Odega. hotel, fonda y café; también ee venden 5 casar 
de esquina con establecimiento y 7 casitas más; 1 casa 
quieta. 2 casas en Casnabazoa y 1 en el mejor punto 
del Vedado. 3 casas cindadelas con 25 y 30 habitaciones 
cada nna. SAU JOBÓ 48. 15556 4-1 

C O S T U R E R A S . 
Se vend<*ii máquinas d« Singer de poco uso, á $15, $2Cl 

T$15 B[B. También ten amos ' n a e r s s " de todos los fa-f 
bricacte* ana vendamos. A pagarlas con $2 BtBcada ee 
maim. 106 Galiano 1C«. 15510 . 4-r9 

U NA P E Ñ O R A M M E D I A N A E D A D P E N I N S U -
lar solicita colocación para mansiar nn nlfie, ó acom-| 

paliar n-n» señora, es de moralidad. Misión 25. 
15627 . « *-29 

[mportuite.—En $50 billetes se alquila la bonita casal 
Lcade ds Aramburu n. 7 casi esquina á Neptuno, conl 

^ran sil», comedor, 3 cuartos grandes, cocina, azotea,! 
Iperaiasa3, medies puntos de vidrios do colores y agua;! 
l i e máj pormenores Aguiar 76. E n la misma se alquila| 
[an p'a'- o T nevo de Plevel ITOH 4-3 

E n $26 oro 
se alquila la cisa Factoría número 10 ron 3 coartes, sa-E 

lia v f-tnedir, acabada de r»«difloar: informarán Drago-E 
[nes 10L 15670 4-3 

• • • • • • • JBBBSHBHMS 

S E A L Q U I L A N 
Idos casas. Campanario n. 1 y n. 1 A, con 3 cuartos ba
tios y nno alto cada una de ellas, sala y comedor; tienen 
•agua: informarán Ancha del Norte esouina i Campana

rio, almacén. 1548i 8-27 

Se alquilan 
mas hermosas habitaciones altas oon balcón á la calle 

LO Reilly 13, entre Aguiary Cnba. 15Í63 4-27 

S I N T E R C E R O . 
Se vende una casa, do mamposterla, azotea y tejs, á 

los cuadras de la Belna, cerca del mercado de Tucen 
in $1,600 oro: impondrá su dueño Malcja número 141. 

15552 4-1 

SE V E R D E L A Bi»NITA CAMA D E IMAMPO». 
teria, tabla y teja, libre de todo gravámen, situada 

en la calzada de Jems del Monte n. 565 entre el callejo] 
de las Callas y del Milagro; tiene sala, saleta, tres cuar 
tos. patio, traspatio y poso oon bomba Se da barata ; 
en Bracrones n. 11 trataráa desuajnste. 

15610 4-28 

Cárdenas 2 i , esquina á Monte, 
entresuelos: ee venden varios muebles finos de nogal y 
palisandro y otros corrientes; se dan barato* por ansen 
Ursela favi la . 15617 4-2 

SE VENDE 
un pianino de palisandro, muy barato, i¡..l.a»o 6). 

15638 5-2 

SE V E M D E M U Y B A R A T O UN L O T E U E M U E 
bles de poco uso y bien tratado; compuesto de un jue

go completo de sala Luis X V , nn piano, nn r.sp;j3 gran
de con su consola, dos escaparates, uno ocn hojas luni 
de espejo, unn lámpara cristal do cuatro lucea, liras 
lavabos, mesas de noche, nn aparador de caoba, un ja 
rrero con su piedra, varias sillas, mecedores, un confi
dente, una mesa do correderas y otros mueMea; también 
se vende en detalle: informarán calle do Arular n. 92, 

L a Casa Blanca". C 1384 8-1 

FA R M A C I A P O R A U S E N T A R L E S U D U E N o l 
para la Península »e vende una tu un barrio mu>í 

extenso de Guanabacoa, recientemente reformada y sur-l 
ti ,1a: darán razón en el escritorio de D. José Sarrá, Te- | 
nieiit«-R«v *1 1M16 * 27 

Se alquilan unos eftpaciosos y ventilados altos cem-
. prestos de dos salas, cinco cuartos, cocina, oomedorl 

> v entresrelos con tros cuartos, hermoso zaguán y caba-l 
[llerlsa «u la colín de la Concordia 97: se don por on mó-S 
fdioo alqnikr. Informarán Ancha del Norte esouina ág 
Campanario, almacén. 15466 8-27 

G A N G A . 
E n mil peeoi billetes con contado y plazos, ó á tasa-l 

[clon, una bodega ein oompótoncia, con una cuartería del 
(cuarenta cuartos, buen barrio poces gistes; su durfiol 
se misei t>; vist i hace f é . Dragones 61 y Castillo 70] 
informarán. 15148 4-27 

PO R E M B A R C A R M E L A F A M I L I A , S E DA 
casi regalado nn msgoiQco pianino de Eraid, de 

¿rondes voces y muy nuevo: y en 50 pesos billetes, lo til-
rjuo, uu tocador, seis sillas y dos sillones de Luis X V i 
Calle de los Génios, entre Induatria v Consulado, al lado 

el n? 31 aoresoria A 15602 4 ' 
[NA C A J A D E H I E R R O S-2'S H 1 C C E T E S — U N A 
' cama hierro bastidor alambre $3-1—una id para nifi' 

|$15—una lámpara4luces$10—una ñus» consola $5-nn 
•mesa caoba grande $<—una cortina grande madera $3-

-un relnj do pared $8, y varios aparatos de fotografía y 
alé-.tricoñ Agnaote ne 15550 4-29 

K V K K U K N TODMf» LOH KWMBR E S DK UN P E -
qu«fio cafó en rauoba proporción y á propósito paja 

C A J A D E H I E R R O 
E n $35 oro se vende una francesa nueva y muy c¿m< 

Ida para un escritorio, 1 carpeta con dos banquetas y a-
Itriles en $19 oro. Baratillo 8, frente á la Lonja de Víve-

15175 4-28 

U N J U E G O D E b A L A S i a » ; E S C A P A R A T E S 
$30, $10 y $50: tocadores $18 y $20; camas $18, $20 yl 

1$25,- tinajeros $15, $18 y $20; mamparas $20 y $25: medloB 
Ijuego de Boble $15; máquinas de coser $8 y $12; mesas! 
•correderas $30: aparadores $ 15 y $30. Acoeta núm. 89. 

15458 4-27 

SE V E N D E N DOS M E S A S D E C E D R O T O R > 
neadas, propias para sastrería, y una vidriera api'o-| 

piada para camisería 6 bien para trenes do lavado. O-i 
ellly n. 12: en la portería de la Universidad darán aa-s 

rzon. 15172 4-27 

EN L A C A L I E D E C U B A i i l B I S T R E A M A R -
gara y Teniente-Bey, so venden varias mesetas l!sas| 

•muy buenas y dos cc¿ cajones como para prenderíaJ 
iTambien hny una carpeta y una prensa de copiar y todo| 
|se dn en precios baratos. 15342 8-25 

Muebles de íuj**. 
Por la mitad de lo que costó se vende un juego precio-1 

Jao de fre sno para gabinete v alcoba, propio para un ma-
' rlmonio. Todo casi nuevo, ^nformaián Dragones 23. 

151U 6 26 

lAlHACM DE PIANOS Di T. J. (ms,| 
A M I S T A D 00, E S Q U I N A A SAN J O S É . 

E n este acreditado establecimiento se están recibiendo 
Ipianos de las famosas fábricas de Pleyel, G-aveau &, que 
¡se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos 
I Hay uu gran surtido de pianos usados, garantizados, 
lalalcanceae todas las fortunas. Se compran, cambian 
íalquilan y componen pianos de todas clases. 

14811 28-121? 

Pe maqninariai 
GANGA. S E V E N D E UNA MAQUINA P A R A 

hacer escobas sin estrenar y un dinamo de ciucc 
lucas con maquina de catorce caballos de fuerza y una 
máquina con lligre para izar peso y maquina unidora, 
fuersa de diez caballos, montada sobre cuatro ruedas 
Informarán Luz n. £5. 15823 8-2 

¡Botica "La Estrella 
Tndn̂ tria y Colon.—Habana 

154C1 10 27 

CUERPO HUMANO. 
Su mejor purifleador y con el quo so han obtenido ma

yores curaciones es, la sin rival Z A R Z A P A R R I L L A 
|de H E R N A N D E Z ! quo ha triunfado de todos los sie-
temits depurativos conocidos hasta c-1 dia. Botica "Santa 
" na". Muralla 68. 

G O N O R R E A . — Y a sea catarral 6 sifilítica, con pujo, 
ardnr, dificvltad al orinar, flujo amarillo ó blanco, er 
ámbos ca'fos trdo se cura usando lapoeioyi ó la pasta 
balsámiov de Hernández. Botica "Santa Ana" Mura'la 68. 

L A S U L C E R A S V E N É R E A S , C H A N C R O S , 11* 
gas en loe pier» as. se curan sin dolor ni molestia, cen el 
A G U A C I C A T R I Z A N T E . 

Botica 
15500 

Bl quo melor opera, el mejor combinado, bueno en to-l 
das épocas del año para todcs los climas son las Pildora?! 
Antibilicsas de Hernández. 

TOS.—Ss quita con ol espootorants de Polígala de| 
Hernández. 

Riela 6S.Í 
10-27 

Santa Ana. 

A S I 

Cimiento Port íand 
legitimo acabado de recibir; se vende al por mayor y ení 
detalle á propios muy módiots. Obispo 2', escritorio del 
.T, A. Bance». Cn 1411 26-4D 

S l á s t í c o , sin Banili ¡)a;o les muslos. 
Paría eúitáb las fakifteadones, 

exigir lu marca del inventor, 
siempre adjunta. 

Vendajes üe todos los sisteias. 
MEDIAS PARA V A R I C E S 

MILLÍRET,lEGOHID£C,Si!cosor,Paris,49,calIaJ.-J.RonsseaD 

REGISTRADO 

E L CUCO Y LOS P E R A L E S . 
E n estos dos esfés encontrará el público un surtidol 
>mpleto de los mejores vinos y licores. Leche pura obo-

Icolats de Astarga v un sin número de cosas buenas pars 
lias noches frias. Muralla 70 y 24; 15533 4 29 

Compostela núm, 50 
Se suplica á los que tengan prendas en esta casa em

pelladas de haco seis meses, pasen á roco^erlas ó pro
rrogarlas en olí órmino de ocho dias do lo contrarío st 
procederá á su venta sin que les quede derecho á rocla-
mocion alguna.—Habana 27 de noviembre de 1885 —San
tos López. 15481 4-23 

Especial para la fabricación de azúcar: para el 15 del 
Idiclembre. tTnloo depósito en la fábrica y su agencia enl 

, calle de Teniente-Bey 75 16616 26-2D 

DB CH. ALBERT 
Médico de la Facultad de Parle, Ex-farmacéutico da los \ 

Hospitales. Profesor do Medicina et de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS D E ARMENIA. — Cuentan treinta años de | 

cicelcnte éxito universal contra los Derrames re-
cic.ntes á antinuos y ios Flujos blancos, 

VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades | 
mas inveteradas, tales como las Berrunas cancero-
nns, las Ulceras, los Granos, los Empeines, las 1 
üscróíulas y los Vicios de \ i sangre. 

GRANOS PURGATIVOS. - Recomendados por 
las Celebridades en Medicina Como Purgativos y I 
Laxantes superiores. 

(Víase et Tratado qus se du gratis) 
P A R I S , 19, rué (calle) Montorgueil, P A R I S 1 

Depositario en la Habana ; JOSt SARRA. 

. F E V R E 
3 3 - e s S 5. O 2 ^ - Jt-1' G O 

YERNO y SUCESOR 
R» 333, calle de Sl-Honoré, París. 

L l a m a la a t e n c i ó n de los S S . Farma-
c c ú t i c o s . Drogueros y Comerciantes da 
los g é n e r o s de París sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados / 
de Chamijagne, etc. J ¿ ± s 
¡Exíjase la Marca de Fábrica 

C a s a do Confianza 
ÍOSBADA EN 1833 

M 

D I 

i: LIQI 

Remtdio especifico contra las Fiekes 

E L I X I R T O N I C O 
c o n QUINA y C A C A O 

d e l X > r O - O ^ - A - E S S ^ 
de la Facultad de Medicina de París 

<${ S u p e r i o r á todas las preparaciones del mismo género, 
Por el Cacao, las Cáscaraa de Naranjas amárgasete , 

que contiene, unidas d la Quina. 
Es KÜTRITIVO, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FEBRÍFÜGO, 

ANTI-NERYIOSO é HIGIÉNICO. 
4j Burdeos (Prancii), J . LARROQUE, Sucesor de Maura 

117, calle Notre-Dame y calle Saint-ísprit, 37 
Depositario en la Habana : J O S ^ S - ñ - E E A . 

OJQ —-i S.1 
MADRES, MHOS, K.1- -I7 .AG: , CGNVALECIENTES j 

Por uso ds ¡a I F q s f a f i & a X ' a l i h r c a 
P A R T S - 6, Avr^i" Victr.via. S - P A R I S 
Oepositano en la I.'ahana : J O S É S A R R A 

Sin e l olor n i s a b o r de los Ace i tes de fítefuío de Bdi nrdfnni los . 

M C E I : 
..-i r.jedaaes do; Poc. Su acción es segura ñiatra uis i. ntui r.ieaaaes ue. tfeouo, •• '-- j i cnc- c-icrctuiosas. 

T i s i s , Bronquitis, Costipadoe, Tes ci óu icas , Deiflacitz c'.--. los N iños , Fiores blaucaa, ele. 
, , „ ^ „ T „ _ _ l K2tITi\-í- K en é l ro tu lo 

rarma.clfc, SiOCtSí, r u ó Caj i t ig l loao 2 . — En el Es'.i-anjero, en todas lis principales Farmacias. 

I N J E C T I Q N G A D E T 

¡BALSAMO A N E S T E S I C O D E L D R . M.j 
A G U I L E R A . 

Do fícil iT-licaci-m sin peligro ni molestia. E l que lal 
ase una vez lo r^ooreeTitlarái RUS amigos. Vénde ie enf 

la llotioi Sa^tu Ana Mar-alia 68. 
15534 10-23 

" D K . J . GARDANO. 
Participo al núblico liaijer vendido la boüoft qne tenía 

an la callo de 1)ratone» n? 64 y snprimidoel depósito 0=5 
Isng enpooúli lKdca qn-e la misma t^nla; deHde esta f*-
Jcha quedan o-jtabloí-itlos on las drogue laa "Ca Central" 
10brar-ía33y 35¡ drogaoiía " L a Keunicn," Teniente 
3Re-- y CoropoHteia B el depósito prirclpal en la calle dt 
¡la Iadaí>tria 34, botica ' JLa Estreua," donde sigo prepa-
Iraudo el sin riral 

TOSIGO HáBáNIEG 
Fpara herejossar v teñir el cabello de en co!'r primlí.iTO: 
Edojitdolo brlliai-tíi y e-uaTe SI ttaioo cosmético inefen-
geivo quí> comanuha la piel ' i eusacia la ropa, qne L>a 

norecido la unioiina aprubvlon del públic J por srn 
>o«itlvoo v brillsníea roinltadoa. 

lina infalibícs 

^ P E L U l L O i INTiDISENTERíCOS 
Jpara curar radloalmoi,te las diarreas crónicas ó recien-
Ites, disentería, pujos y cólicos intestinalís; normalizan-
ido las funciones del estómago, en laa difpepríos, gas 
\traigias, gastriis. i-opetenclas. <£. 

¡El gran extirpador de dolores! 

LINIMIENTO CáLMáNTE 
para curar inmediatamente toda clase da dolores por| 

fagudos oue sean, T ospo3ialra€t.teeí KeHinat'smo, Go-
ua, Farális s, Lumbago Neuralgias, dolor Muelas ICF 
\Golpes Ocntusinnes. ifagulladuras, dolores de Huesos 

~Ieridas y Quemaduras. 
Las eñjauÍBimas 

CAPSULAS 6ENÜINAS 
Ipara la curación radical de laa gonorreas orónioas ó re-
|olente8, fluloa blancos y catarros do la va.iiga No pro-

lucen có.'icos eraptos ni diarreas. 
E l gran purifleador de la sangre 

¡JARABE VEGETAL, DEPURATIVO. 
E l mejor dapurafivo de la sangre y sus malos hutno-l 

|ro3; cura radicalmente sin recurrir & otra medicación f 
wa feíülis, Eaciófalaa, Infartoa, Manchaa, Sai-pullidoj 
gUloeras, Eeumatismo, etc. 

Y la nueva é inmejorable 

ÍTINTUHá INSTANTANEA 
Ppara tsBir la barba y bigotes en d'et minutos, í ln deg 
tuerar ea rojo ni alteraj eu naturaleza. IfeceBario á, 1OE| 
¡peluqueros y barberos. Cada estuche dura seis meses. 

Sa vendea y preparan excluslvamenta en la 

CUMCIOH CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
r A M I S — 7 , B o u Z e v a r d H e t i a i n , 7 — P A R I S 

Exíjase el sello 
Francés. S O L U C I O N C O I R R 

Exíjase el sello 
Francés. 

A L C L O R H Y D R O F O S F A T O D E C A L 
E l m a s poderoso do los reconst i tuyentes adoptado por todos los Médicos de Europa en , 

todos los casos de Estenuacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caqiteocia ó Cacoguímia, 
Escrófu las , Raquitismo, EnfermeiaAes de los huesos,Dificultades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 

París, C O I R R E , rarraacéntico, 79, calle de Cherche-Midi.—Depósitos ea las principales Farmacias. 

X E Í F i A I . C l I A S 

C O T . E J t i \ A — I > Y S E X T E R I A — I P I A H U E A — D I S P E P S I A - G A S T R A L G I A 
ALSSiftHNOSO B O i L L E . mas agradable, activo y menos Irrt-
tante que el Bismuto ordinario, contra afecciones del estomago vde M 
los I n t e s t i n o s . — E x p e r i m e n t a d o en l e s H o s p i t a l e s de P a r í s . I 

J A Q U E C A S — E I E I i J i E S — X E U I t O S I S — I t E V J Í Í A S 
B O £ r . X ^ £ : . D E B R O S f i H I D R A T O DEÍ QUININA, i 
el Único a p r o b a d o p o r e l A c a d e m i a de M e d i c i a a de P a r i s ' i 

y e x p e r i m e n t a d o e n los H o s p i t a l e s de P a r í s . 
D j B C A S T A Ñ A S 2 5 3 3 Xa A . I I V X > I A , 1 S 2 g 

contra G-ota, 3T-fumatisu:cs. \ 'S H ?v 
J L - a 5 9 JtJtL. conlra A l m o r r a n a s y T i s u r a s . ) ^ - S n i 

tt** A . I C ^ i g a m r T T A G S . G - E » a " E " V 0 3 ; ^ : , de í e r e b e n t i n a y E s t i g m a s A 
v i ^ j ' j S r A . J Z ^ SZ3t * L J .W. a~£niL.ñrTW d e l M a í z , eonli a a l e e , de la v e j i g a y de los r í ñ o n e s , rf. 
T > 4 r b T t / r "Tfe / & S U L F O - S A L I C S S - A D A G Í - E J M E V O I S C . S ^ j r X J r ^ ¿CJL, J t A , contra afee , de la p i e l ( e c z e m a , a c n c , empeines , ele.) sa 
T T W T l f f T í H f e T & T O E C L O R A L S R O H S U R A D O G E N E V O I X . 1 
J k ^ ^ M X . J E J t ^ 0 ^ 0 J U ' * J ' J L r m nuevo remedio conira B l e n o r r a g i a y B l e n o r r e a . ^ ' 
" E T C S " " S " ' . t f " K ^ ) d o E U F O R B I A nuevo remedio contra » l s p n c a , ^ . s m a • 
JLaiJí^»3Jí l .»¿Sa-; i í .J íC& P A í i i S , t 4 : 0 \ U e ( i u x - A r t 8 . — U £ i n & . r : A . ' . J . S A n R A s t F H i nu ic : ia í 

I N S O M N I O S , D O L O R E S , A G I T A C I O i N E S 

J A R A B E de d o r a l de F O L L . E T 
S I R O P de cMoral de F O L L E T 

E l J A R A B E D E F O L L E T es e l c a l m a n t e p o r e x c e 
l e n c i a que s u p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a e l sueno t r a n q u i l o y 
r e p a r a d o r . S u s efectos son r a p i d í s i m o s s i n o f r e c e r n i n g u n o de 
los inconvenientes de l a s p r e p a r a c i o n e s d e l opio. I m p o r t a mucho 
el uso ¿te/ J A R A B E D E F O L L E T que se vende en f r a s c o s que 
l l evan et iquetas en que e s t á e s c r i t a , con c u a t r o 
colores , l a f i r m a , p u e s t a a l m a r g e n , d e l i n v e n t o r : 

S e v e n d e por m e n o r e n l a m a y o r p a r t e de l a s f a r m a c i a s . 
F a b r i c a c i ó n p o r m a y o r : G a s a L . F R É R B et C h . T O R G H O N . 

fl9, riao (calle) Jacob, PARBS. 

ITIBO que qmeia-stalileoerse ea este vamo, 
[alto del teatro do Torreoillas. 15503 

lalWm: ráa í 
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C A L D E L M A R A N O A Mará do Falrica 

20 Años do esito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 

H A R I N A L A C T E A N E S T L E 
c i r z . a B A S E es l a B U E J f A X B C B B 

E s el mejor alimento para los N iños de corla edad. Suple á la 
Insuficiencia de la leche maternal y facilita el destete. Con su uso 
no hay diarreas ni v ó m i t o s y su d iges t ión es fácil y completa. 

Ss emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convaiscientes que tienen estómagos delicados. 

L E C H E C O N D E N S A D A N E S T L É 
V e r d a d e r a I . S C S 1 3 P I T R A de V A C A S SXTZZAS que conserva su aroma y todas sus 

I cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
egérc i to y á los hospitales, ella ha entrado en la a l imentac ión de los particulares á quienes da 

|una leche agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firma H E 3 m i I Í E S T I . É y la Marca de Falirica : ZIXSO S E P A J Á K O S . 

Casa H E N R I N E S T L É CHRISTEN FRÉRES, 16, rus du Parc-Roial, en I 
Depositario en La Habana : JOSÉ SARRA. 

L a E T E R N A B E L L E Z A del CUTIS obteaida p o i el m p l t o d i la 

P E R F U M E R I A - O R I Z A 
de Imm L E Q í l J l N D , Proveedor de la Corte de Rusia. 

- -eurdep!üste in | 

^ S T H 0 N 0 g £ j j 
Esta C R E M A snariia 

7 blanquea el Cutis 
íindele ta IfiiNSPAmcii J 

IRliCüli dt UJareiitDl 
[HASTA LA HAS AVANZADA EDAD] 
I £//l preserva líualmtnt» i 
Mil Aire seco y Caliento que] 

aten el Rostro 
f de UJ Kanchas, Pecas 

y Arrugas. 

O R I Z A - L A G T É 
LOCION EMULSIVA 

Blanquea y refresca el cutis 
Quita las pecas. 

O R I Z i H E L O ü T É 
JABONseíun ilD'O.REYElL 

E l mas suavo para el cutis. 

ESS.^ORÍZA 
Perfumes de todos los 

aromas do llores nuevas 
adoptados por la moda. 

ORIZA-VELOÜTÉ 
PÓLV0 de FLOR de ARROZ 

adherente al cutis. 
Dándole el 

aterciopelado del melocotón 

O R I Z A - O I E . , A c e i t e p a r a e l C a b e l l o . 

Ho mas Tinturas Prcgreslysí 
PARA ZL PELO BLASCO 

JASES SHITHSON 
Ui solo Frasco 

Pera ¿erolrer eiisê Tdda 
Ccbcllo y 4 u Barba 

el eolor nitr.ral cn 
Tonos LOS MA 

2 0 7 ^ 0 S2H0N0 

COH ÜSTB LÍQUIDO 
co litT&eccsidaddALlTAlUUBSZi 

antes ni después 
ftPl.lCAC10M F A O l k 

Resaltado inmediata 
Co mincha la piel ni porjuilt» 

la salud 
Ba todei lee Ferfomcriu 

FelnoneriM 

Depós i to principal 2 O 7, calle San-Horjoré, Far i3 
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